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A Ordem dos Maçons,he huina assoditiV 
ção de homens virtuosos, que lêem por 
objecto a mais perfeita igualdade^ e vive
rem uniclos pelos laços da amizade, coii' 
fiança e eslima^ debaixo da denominacAo 
de irmãos, e de excitareji;nTse hims «aos 
outros á pralica das virtudes.

.Em consequência destaidefini.ção,, |he' 
da sabedoria e do interesse de todas a 
Lojas só adrnittirem á |iarticipagão dçnos-. 

^lystcrios indiyiduos dignos ;de .par-
i^das estas vantagens,. .capazjQ,̂ . 

d aIcançarem*o alvo propòstoi è de quc*m
'^JÇ^yerií^iiiiar-sej perapte ^

os Maçons de todoro IJmversOi loq ,uin- 
( y e n . )  ,



3 PBEPACIO«

Assinij cjtiQndo sc trnta da nclniissão 
<lc hum Profano (*), a Loja a quem  he 
nprescnladQ deve considerar que vai dar 
hum  Membro á associação geral, e hum  
Irm ão a cada Membro : que lium a vez 
adm iltido, os Maçons de todo o Univer
so, de qualquer estado, qualidade ou 
condição que sejão, seráô obrigados a re- 
conhece-lo por tal. He por tanto da hon
ra da Uoja^ e do interesse de que deve es
tar animada pela gloria e prosperidade 
da ordem , que o aspirante seja digno do 
ser apresentado a todos’ os Maçons ; e 
acolhido por todos os Irm ãos com ò hum  
homem virtuoso, com o seu Irm ão, que 
nesta ' qualidade tem direito á sua inais 
intim a amizade:^a Loja, pela admissão de 
hum  memUro, se to rn i mOralmeute res- 
ponsaveL perante to d o s ’ òs Maçons, dp

rr;-j
(*) Uesde 9 mais alta antiguidade, esta palavra signí-i.» 

fica inadmisüão ao templo e aos mystei los. Prof^num extra^ 
iemptum. IVolano significa por tanto, não admittido actual* 
mente, por opposição a ser iniciado; (ly f  * O



PBEFACIO.

tîaracter e qualidades do indivíduo quo 
adoptou. *

Ile  pois de absoluta necessidade lodo o 
escriipuîo, exactidão, e severidade nas 
indagações e inform ações sobre os indi
víduos que forem apresentados ás Lojas, 
Hum outro ponto nâo menos im p ortan
te, he a uniform idade, ha tanto tempo 
desejada, em a maneira de proceder á 
iniciação,

Ânimado destes princípios, o Grande 
Oriente de França se ocoupou da redac
ção de hum  Protocolo d’iniciacâo dosd »

1res primeiros gráos, ou gráos Sym boli- 
ços ; e quiz tornar a cham ar a iVIaço- 
neria a\ seus usos antigos, que alguus 
innovadores tínhão tentado alterar ; e 
restabelecer estas prim eiras e im p o rtan 
tes iniciações em a sua antiga e respeitá
vel pureza.

As Lojas que lhe são aíTiliadas^ de-» 
vem conform ar-se pontual mente a este
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in

,ri

ProloGolo, para que aos Maçons  ̂via jan
tes se iiao olFereca huma diversidade tão 
revoltante, como contraria aos verdadei
ros princípios da Maçoneria. ‘
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SEC Ç IO  PRIMEIRA.
•:T >; r- n  '

D.OS PRELIttlNABES.

Profano al^ain póde ser admittido antes dc 
21 annos de idade. Deve ser de condição li
vre e decente , e emancipado.'

O criado, de qualquer condição que sejaí só 
póde ser admittido como Ir,*, servente.

Não deve individuo al^um, que exerça jiro- 
fissao vil ou abjecta, ser admillido ; raras ve
zes o poderá ser lium homem de oíGcio, mes
mo sendo’ Mestre >, sobre tudo nos lugares em 
que as corporações e communidades não &e 
acharem estabelecidas,’

Nunca poderáõ sér admittidos os obreiros^
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áenomínadíos com panheiros» era as artes e oíTi- 

cios.
A admissão de hum Profano so poderá ser 

determinada em terceira reunião , contando 
aquciia em que foi proposto.

O inlcrvallo entre a proposição e a inicia-r̂  
ção será de tres mezes ; porém este intervallo 
poderá reduzir-se a quarenta e cinco dias, sç 
nestè tempo houverem tres sessões magnas» 

Todo 0 Profano admissível será annunciadp 
em particular ao Venerável em exercieio , por 
hum dos membros da Loja. O mesmo acon
tecerá a respeito de lodo o Maçon que quizer 
ser filiado. >

O Venerável proporá, dafórnia que se segue, 
o Profano áLoja reunida, e durante os traba
lhos, sem nomear ou designar.de maneira al
guma o Irmão que lh’o propôz. •

« IVIM.*. n.% , o Profano N ( o s  nomes, 
prenomes) , de tal idade , de tal estado , nas
cido em .. .  . morador.. . ,  etc. , foi<proposto, 
e pede ser iniciado em nossos A .*. Mysteriös, 
com o titulo de membro desta Loja. II.*. t ’ 
e 2® Vigilantes, annunciai-o nas vossas colum%

ií/

__7—_________ r ♦ *f**̂tâ



DO RITO FRANCEZ. 7

aas; c 'convidai os II/. a que indaguem a res* 
peito do Profano proposto, no intervallo des
ta á próxima sessão, para que então se deli
bere SC d e v e m  nomear-se Syndicantes. i>

O !•»¥/. diz: « I/. 2" V/. , II/. que 
condecorais a C<olumna do Meio—Dia > o Ven •» 
propõe 10 Profano N/. (repetindo os nomes, 
prenomes, idades, qualidade, domicilio, etc.) 
para ser iniciado em nossos A/. Mysteriös, com 
0 titulo de membrò desta Loja , e nos con
vida a que indaguemos sobre eile , no inler- 
vallo desta sessão , a fim de deliberar-se então 
SC devem ser nomeados Syndicantes. »

O I.-. 2“ Vig/. diz: «ií.*.„quo condeco
rais a coliinina do IVorte, o Ven e o  I.% 
1® Vig.*. nos propoem, etc. » (Repele a pro
posição nos 'mesmos .termos.). v

N a  .sessão seguinte;tratar*se-ha da propo
sição do Profano, e o Ven.*. dlrã>: >oi

« II/. 1® e 2® Vig.*. , convidai os II/. a 
que nos communiquem o que sabem a respeito 
do Profano N , proposto na ultima Sessão» 
 ̂ Os VV.*. repetem cada hum na sua CÖ** 

lumna,;este annimcio, / íi / **



9  BBCtLAD0K€9

Os íí/- que!tiverem observaç&ês- â fazer, 
pedem siiccessivamente a palavra, levantando- 
se e extendenda a n»jío. t.

O Vig/. da colonana era que se pede a pa
lavra bate huma pancada de malliele^ á 
qual responde o outro Vig /., e depois o Ven /.

O \ ig diz : <« \?enerabillissimo , hum I .r. 
na minha columna pede* a palavra. » j -

O Ven .•.' responde: « Podeis fallar méuL.*.
Os 11 que estão no Oriente , quando qüi- 

zerem fallar, pediráõ a .palavra ao proprio
Ven».

AVa. A lormula dc fazer circular por fres, todos os an-
nuncios que sti fazem’em Loja,' fie rigorosa cm todas ascir-
cunstancias, e denota o caracter essencial -dçs trabalhos
iCEulares. ,1 .^ -J .ti; ( ( • .-

No caso de muitos lí.* , pedirem^em eon- 
corrcncia a palavra, pert»race oo< Vig ,*. ver 
qual a pedio em primeiro lugar, c d*ze»lo aô 
Ven-.v * Í:^í . .* - ‘V h ‘’i , 

iSe ninguém se ilevanta VIõ l .: .  a® Vig. diz 
em voz baixa* aq i^Vig/.. ;. a Reina o silca4 
eio na minliaicolumna. » , V

O 1“ \ig.\ diz então em alta voz : oV«'*

-argr;



t>o mio raAscÈz, 0

iierabilissim oreîiia o silencio em ambas 
coluninas. » ,■

O Ven /. dl/ : « Apresentai as vossas' cdiii 
ciiisoes, Í.*, Or.*. »

0 1 . ,  Oraclor së.levanta, Taz as observa-* 
Çôes que julga a proposîto , e espera que Iho 
respondâo; porqiic a liavcrein razões cm cou-, 
irario ás suas, devc ouvi-las e dbculi-las. .

Sc nao ha observações a fazer, ou quando 
estcâo suiricieniemente discutidas , a conclu
são hc que sc devem nomear Syndicantes pâ â  
examinai em as qualidades (lo Profano propos
to. Se entretanto a natureza e a imporlaiicia. 
das observações íieterininão o Orador a pen
sar que não devem ser nomeados, elle o dirA 
ú Loja ; porõm em hum c outro caso, o Ven .*.- 
ordenara o scru-tinio da maneira que sc segue z

« J i “ Vig.*, ordenai ao Mestre de; Cere- 
monias que conte òs votantes , c distribua 
o scrutinio. »

0  2* Vig. dá esta ordem ao Mestre das Ce-
remonías; e este depois de ter distribuido as
Cspheras (huma branca e outra preta para cá^ 

( '’EÎÎ* ) 2
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(la volãnle), an conta ao i® Vig/. Jo  numéro 
(îos Ii.% presentes.

O r  Vig.\ annuncia o mesmo numero ao 
Ven

Ao/rt. Os Visitantes lêem direito de votar, visto que se 
trata de daf hum irmão á ordem inteira.

Então o Ven díz : * II .*. i® e 9“ Vig , 
annnncíni nas vossas coluinnas qno o scruli- 
nio vai ter lugar a respeito das conclusões do í.\ 
Òr , tendentes a que sejão (ou não sejão) 
nomeados Syrtdicantes para tomarem Informa
ções solire o Profano proposto. As espheras 
hrancas denotão voto a favor das conclusões 
do I Or.% , c as pretas volo cm contrario. »

O I,* . i “ VIg.% bate ed iz : « F.*. a’ Vig.*. , 
II,*, que condecorais a columna doMeiodiu, 
o scrutinio vai ter lugar , etc. »

O 2® Vig,** bate, e faz 0 mesmo annuncio.
Hum Experto , oti na sua ausência hum 

í nomeado para subslitui-lo, distribue o 
scrutinio na ordem seguinte: apresenta a urna 
ao Vcn.\ , aos W ig .\ , ao O r.*.. <lepois aos 
J1 .*. que estão no Oriente destes aos ü 
da Columna do Meio dia , aos l í  da do Norte;
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e depuis (le 1er iançado nella a sua espliera , 
conduz a uina ao Ven , (jue antes de a abrir, 
chama hum oulro Experto, para que assislâo 
com elle á abertura do scrirliiiio. Finalmentc 
abre a urna , e compara o numero das es- 
plieras com o dos volantes, para conhei^er se 
são idênticos. Se acha mais ou menus esphe- 
ras que o numéro dos votanles, o scrutinio 
lie ïiullo , e deve começar-se de novo.

Se o scrulinio lie i«;ual e exaiilo, o Vcn ,\ 
dá huma pancada de malluîte , que os Vig,% 
repetem , e annuncia o resultado do scrutiniOf 

Se os suflragios são unanimes, o Ven,% diz : 
«If.*. 1® e 2° V.*, , annunciai nas vossas 
columnas que as conclusões do I/ . Or,*, fo  ̂
rao adoptadas unanîmemente, e que em con
sequência, vão ser nomeados Syndicantes par- 
ticularniente encarregados de eblcr informa-» 
ções sobre o Profano proposto. Convidai ao 
mesmo tempo a todos os I I .% a unírem-se a 
mim para as appiaiidirmes. »

Se o resultado do scrutinio foi que se não 
noMieasem Syndicantes, o Ven o anoiineiará* 
mas sem applauso.
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, O 1 i ® Vig /. diz : « í /. 2® VIg.% , íí 
4la columna do Meio dia , o scrotinio adaptou 
miaiiiinomcnle as conclusões do J O r . ‘. í 
ein consequência vão scr nomeados Syndi- 
tranlcs , etc. O Ven,’. nos convida, para que 
unidos a ellc, as applaudamos.

O 2“ Yig.*. l’az o mesmo anmincio.
Enlcão o Ven .% diz : « A mim, MM /. I I »
E Iodos junto» applaudem pela Lateria de 

duas pancadas precipitadas, c huma lenta, 
0,0 , o, repelida Ires vezes, e terminada por 
hum Iriplice viva !

O Ven/, nomea secrelamcnte Ires Syndi- 
canles , tanto entre os lí.*, presentes, como 
ausentes.

Na Sessão segumie , o I.*. Mostre de Ccre- 
monlas, com ordem do Ven fará passar para 
o Oriente, e entre as duas coíumnas hum 
.sacen , a que se chama o sneco das proposi^- 
ções , e o apresentará a todos os Í1 .*, succcs- 
sivamenle. Cada Imm melterá neíle a mão , 
como se quizesse lanear-lbc dentro alguma 
cousa , sem que se percebesse; por este meio 
o? II.'. SyndicanteS teráõ toda a lácilidad«^
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cm commnnicarera o seu rclalorio, sem c{iie 
iiingiiem o saiba. Esto relatorlo p6de ser es
crito sobre hum pcfjucno papel quadrado-, 
dobrado de maneira que não possa ser visto 
lia lUtão , ficando assim desconhecidos os Svn- 
dicanlcs. Não sprã de mais necessário que es
tes relatórios eslejão assignados, podendo ape
nas indicar-se a  Profano proposto, pela lelrtí 
inicial do seu nome.
. 0  1.*. Secretario só fará huma menção ge  ̂
ral do Profam), sem indicar o nome, preno- 
me, qualidade, idade, lugar do nascimento,, 
cu domicilio do Profano , tanto na prancha dos 
trabalhos do dlu, como na do dia da proposta, 
assim como da nomeação dos Syndicantes ; 
mas em papel separado, timbrado , e sellado, 
e com 1res assignaturas pelo menos, escreverá 
OS'nomes etc. do Profano, c tudo o que llie 

l̂isser respeitoassiuv como a nomeação dos 
Syndicantes, seus rclatorios, escrutínio, etc., 
até ao momento da admissão , se tiver lugar ; 
c neste caso escreverá no livro d’ArcIiltectura 
Indo o que estiver escrito nas folhas volantes*.

As informações que cada Membro da Loja
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poJer obier , e mai» j3ai>licularinen.le os Syt>- 
Jlcanles, devem ter por objccto não só a vida 
e os cosluines do proposto , mas ainda a tem
pera do seu caracter, a natureza de suas In-- 
^linaçôcs habiluacs, e de sens defeitos, e so
bre tudo senão tein alguns vicios que possüo 
ser luima razão suiïicienle de exclusão.

Se o relatorîo dos très Syndicantes he fa* 
veravel, ou se dos très , dous são favoraveis, 
O Ven diz : « MM .% I l  , na Sessão de..
O Profano N /, foi proposto para ser iniciado 
ein nossos A Mys.\ ? em consequência do 
scrulinio nomiei 1res Syndicantes, para que 
obtivessem ns informações necessárias. Estes 
très Tf fîzerâo o seu relatorio, e résulta que, 
com a admissão do Profano, a Loja fará huma 
boa aequisição ; o Profano persiste na vontade 
de ser admillido. li.% e 2* Vig.% pro
ponde o Profano N aos II.*. de vossas co- 
h'.mnas, epedi-lhc suas opiniões.^»

Os II.*. 1" e 2® Vig.*. annunciâo. Se üW 
^»lem quer fallor, deve scr ouvido, e Cnal- 
mente o Or .*, conclue.
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O I/. Mestre de Geremonias distribue o 
scrutinio na forma já marcada.

Hum I,*. Experto levanta-so, e leva a urna 
ao Veii . que conta os votns na presença de 
lïum outro Experto : sc o scrutinio lie nna* 
nime, o Ven.\ assim o cominunica cm alla 
voz , e applaude-se.

Então o I .% Secretario transcreve sobre a 
Prancha do dia tudo quanto linha traçado nas 
folhas volantes.

Se o scrutinij apresenta très espheras prê
tas ou mais, fica o Profimo excluído para' 
sempre, e queimâo*se as folhas volantes.

Se o scrutinio apresenta huma ou duas es- 
phoras pretas , sc fará menção disto nas fo
lhas Volantes, e a proposta ficará adiada para 
a Sessão seguinte (econornica).

Se nesta quinta sessão o scrulinm ofFerece 
somente huma esphera preta , o Ven.% Con
vidará e fará convidar pelos W  em alta 
voz ao I que Ihuçou a esphera preta a com- 
inunicar-lhe , fóra da Loja , e sob o sello 
do segredo Maçonico, os motivos da sua op- 
posiçno»



j(>, r e g u l a d o r e s  ;

; Nesla conferencia secrel*», o Ven /, jnl^ára 
Ja Importância dos motivos da opposição, c 
ao os acha frívolos , fará o possível para obter 
do I.% opposltor a sua desistcncla . scni que 
com ludo possa obrl^a^Io o isso de maneira 
algmna.

Em fim, se na ultima sessão o scrullnio 
ainda apresenta huma csphora preta, o Pro
fano não póde scr admiitido. Sc os motivos 
da opposiçâo provêem de escrúpulos sobre al
guns Estatutos , ou Regulamentos geraes par
ticulares" á Loja, o opposltor poderá levantar- 
se, pedir a palavra, c emiltl-los , a íim do. 
que a Loja delibere a seu respeito ; e o que 
!se resolver , á pluralidade dc votos por scru- 
tinlo, tendo cm vista as conclusões do I.*. 
ü r . ' . , será executado. ;

Sc o I.V  que se oppõc á admissão não quer 
dizer as razões ao Ven.*, temendo inimisar- 
SC, ou ligar-se com o Profano j)roposto, po- , 
derá abster-se dc o fiizcr , c esperará o scru- 
tlnlo, onde como se disse, huma espliera pre
ta exclue o Profano.

A Loja, cm tal conjectura, deve preferir a-
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't:onservação de hum membro dc quem conhe
ce o caracter, o espirito , c as qualidades, á 
aequisição dc hum estranho, que lhe he des
conhecido.

SECÇÃO SEGUNDA.

EECEPÇAÕ.

P rim eiro P relim in ar.

-Todos os Membros do Loja devem ser con
vocados para o dia da sessão indicada pelo 
\en.‘. As pranchas dc convocação devem no
ta r ([ue ha recepção no primeiro gráo.

Ninguém deve faltar á sessão sem legitima 
escusa , como negoclos civis, deveres de es
tado, etc. Sc alguem faltar, deve escusar-se 
perante a Loja , por meio de huina pranclia 
dirigida ao I , '.  Secretario, sem o (jue deve-se- 
lhe Impor huma muleta cm beneficio dos p»»- 
bres.

Segundo P relim in ar.

O Pioíano aspirante será conduzido aporta 
do local, ao menos meia hora antes da ahor-

(VE.V. ) ‘ 5
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r-:ríi Joslraballios^Mílo I .*. que opropuz. Esla 
j)i);iD sorá cllHV*i’Cnic (sc lor posslvol) cia en- 
[laíla oiaünaria : quando aií clic{;ar o í so- 
dc'Spo'hrá do adoplo , como sc oílcclivamcuic 
so rcllrasso.

O I Pr epa r ador  irá então ter com o Pro- 
faiin , ?<* a hora dos Irahalhos ainda nao liver 
(•!;OLí;ado , e o conduzirá a aígum lu»-ar secrclo, 
(-;n (pie não possa conversar com quem quer
(pM* seja, nem ver ou reconhecer pessoa al-
i(uma.I •*

() J P r e p a r a d o r  guardará hum exterior 
Sevei’o sem grossaria , evitará as ccinversas e 
responderá com brevidade c mysteriosamcnle 
ás ({ueslõos {[ue possão ser llie feitas, de ma
neira n tirar toda a vontade deque sc lhe la • 
Ção novas perguntas.

]\mco mais cm menos, meia hora antes da 
aiserlura dos trahallros , o f Preparador con- 
(!u/.irà o Profano á Cainara das Reflexões.

Esta Camara deve ser fechada aos raios do 
'dia, c illuminada por huma unica luz : os 
muros scráõ cobertos ou pintados dc nc'gro, 
carroçados de fúnebres insciipções-, a íirn deO i • •
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inspirar as rcílcxõrs , a trisleza , c mesniQ o 
pavor : algumas scnlcnças cîc iiuiiia moral pura, 
c nsaxiilîos de huma pliilosopliia auslcia , so“ 
ràü Iraçadas claraineiite sohre as paredts, ou 
inscriptas em quadros suspensos cm diversos 
lugares da Camara t huma caveira , ou lu’ ui 
squeîclo , se  poder obtcr-sc, farâo lembrar o 

iiada das cousas humanas.

Ncsla Camara deve haver sómeiile huma 
cadeira, huma mesa, hum pão, hmn vaso 
cheio d’agua clara , sal c enxoílir eni dons 
pequenos vasos, papel, pennas, c linla. i^m 
cima da mesa eslaráõ pcpresenlados hum gal- 
lo , c huma ampulhela; por baixo dosles ciut 
hlemas se por.Aõ estas palavras : f^igilíuicui ç 
Perseverança,

■;í-'
IX S C R I P Ç O E S .

Se a curiosidade te condutio até a(]ui, rc~ 
tira~te,

Sc lemes conlieção teus defeitos , não esta
rás bem entre nós.
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Se és capaz de d issim u lação, trem e, por-' 
que te penetraréw,

Sc as distincçÕes hum anas te atlucinão, re
tira-te , porque entre nos só ha t^ualdade^

Sc t u a  alm a seniio p a v o r , não vás m ais  
hn^e.

Se per sever ardes , ser lis purl ficado pelos 
elem entos; saliinís dos abism os das trevas, 
e veriis a Luz.

O Profano será por algum tempo deixada 
só na Camara das Pteílcxões ; depois o í /. 
Preparador lhe dará por escrito as questões 
seguintes , ou scmelhanles a resolver, também 
por escrito :

O c[uo deve o hotncm dc bem a si mesmo ?
O (|uc deve a seus semelhantes ?
O que deve á sua Patria ?

\[ístas questões scráõ escritas de maneira a 
deixar entre iiuma e outra bastante espaço 
para conterás respostas que oPr -fano deve dar.

Os íí,*. estando reunidos no local, vestidos 
e decorados (*), o Ven/. bate liiima só pan-

•i'
ò

f*) Esta palavra significa ter cada hmn o seu aventak
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ca'la <le malhcte para chamar aos Irálialhos 
cada hum choga a seu lugar, c üca em pA.

ABF-UTUr.A. DOS TRABALHOS.

O V e n d i z  :
P , Í 1® Vig , sois VÓS Glaçon ?
ü  M Î I I m e  reconhecem por tal.
P. Qual he o primeiro dever dos VV.% 

cm Loja ?
//. He corlificar-se se a Loja eslá coherU 

interior c exteriormente.
Noin. Isto quer dizer, scr necessário que a porta do> 

Templo esteja fechada, o que nenhum IhoFano que es
teja na Sala dos Passos-Perdidos, possa escutar ã mcsnva 
porta.

O Vcn.% diz: « Certificai-vos, M I . ' .  » 
O i “Vig,*. diz ao a“\'ig,*. : « 1 2“ Vig

indagai se a Loja eslá hem coberta. »
O 2° Vig.*. diz : « I Experto, on í  C.o- 

hridor, fazei o vosso dever »
Então o I Experto, com a espada na mão, 

abre a porta da OiTicina, lira a chave , depo
sita-a sobre a mesa, que sc acha collocada cir-
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tre os dons Y V ; ordena s o l/ . Examina
dor , que vigie na guarda exlerna do alrio, pola 
qual hc responsável; fecha de novo o poria, e 
se põe na enli ada Interior do atrio com a es
pada na inao. Feito isto, o I/. Cohridor diz 
em voz baixa ao 2“ Vig , que os Irabaüms 
eslfio cobertos. O 2* Y'ig/. repete o annunclo 
ao 1 ®, que diz cm voz alta ; e Vencrabillissimo, 
os trabalhos cslüo cobcrios Interna c exlcrna- 
nicnlc. »

O Ven/. diz : e A’ ordem, meus lí/ . » e 
acrescenta :

P. í.*. i “ T ig / ., qual he o segundo dever 
do huin em Loja ?

li . Ile ver se Iodos os i í/.  estão na ordem. 
P . listão elles ú ordem ?
O 2® Y’ig.‘. diz ao 1® : « Todos òs II.*. os- 

'(ão ã ordem na columna do Norte. »
ü  1® Vig/. dizem voz alta : « Vcncrabil- 

iissimo , todos os II.*. estão á ordem nas duas 
columnas. »

P. A que hora comerão os Maçons os seus 
trabalhos ?

li. Ao meio dia.
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P. Que horos sao ?
/». líe lueío diii.
O Ven (Hz : « Como lie a hora Jc  come

çarmos nossos trabalhos, II.*. 1“ c 2“ VV , 
convidai aos nossos II , em hnina 0 onira co- 
luimias, para que unidos a mim, comecemos 
todos os trabalhos da Loja (tal)... ao Oriente 
ftal)... no gráo do aprendiz Maçou. »

O 2“ Vig l‘az o mesmo anmmcio.
O Ven bate sobre 0 altar as tres pancadas 

myslcriosas....
Os lí/ . VV ,*. repetem; depois do que
O Ven .*. diz : « A mim , meus II .*.. »
'‘rodos, cem os olhos no Ven .*., fazem o si

nal de aprendiz , e a])plaudem com a batería 
ordinaria. Em íim o Ven diz : « Meus II , 
os trabalhos estão abertos, tomai os vossos lii- 
íçaros. »

Os VV.*. repetem 0 anmmcio, e Iodos se 
assentão.

Finalmentc o Ven.*. diz ; «I/ . Secreiario, 
lêííe-nos a prancha de nossos ullimos lral)o- 
balSios.... II.*. 1® o 2®VV.*., convidai nos
sos II.*. a que prestem altcnção á leitura.
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Os VV.‘. rcpclciiî O convilo.
O 1 .*. Sccrolario faz a Iritnra,

rVo/rt. A prancha cîevc nccossarianicnte conter todas ns 
deliberações lomadas, e as proposições que forâo feitas 
no decurso dos trabalhos.

Por muito perito que seja o I.* . .Secret.ario, por muito 
altento que esteja, he difficil que esta prancha possa ser 
redigida, durante o progresso dos trabalhos, de maneira que 
supporte leitura reílectida ; alem disso he possivel que te
nha oceorjido alguma eoiisa de que se tenha feito men- 
ç.ão , e que a Loja ao depois delibere que d<‘lla se não 
f.alle na prancha, o que exige illiminaçoes, notas, etc. 
l ie  poisa proposito, qne o I.* . .Secretario só trace, du
rante os ti'ahaliios, hum esboço que póde corrigir ou emen- 
•iar, segundo as cireunstaucias, buma vez que passe tudo 
a limpo em hum registro destinado a este fim. Servir-se- 
b.i para este esboço de folhas de papel mareadas eom o 
timbre da Loja. IVo fim dos trabalhos, o !.•. Secretario 
fará a leitura do seu esboço, para que cada bum possa 
fazer-lbe as correcções que indicar : estas eorrecções só- 
menfe teráõ por objecto tornar mais claro e exacto o que 
se tiver passado durante os trabalhos, e para que possa 
certificar legalmcnle o que se tiver deliberado sobre o 
esboço, o I.*. Secretario 0 fará assignai’ pelo '̂^cn.*., c 
pelo I . ' .  Orador.

Quando o l.* . Secretario fizer a leitura da redaç.ão sobre 
D Itegislro, o I.* . Orador comparará esta redacção com, 
.0 esboço, a fim de ecrtiriear-sc se 0 !.•. Secretario alie- 
rou ou omittio alguma cousa nas deliberações da prece
deu le. sessão.
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t)epôis ââ lòitara à ĉahada, o IA  Ot*.* deve 

ciar parte  ̂ cm voz alta , de todas as áltcrâ-J 
çõcs, 011 omissões qüe tiver notado : sc nâda 
disto houver , dirá t

« Vcnerabillissimo, â prancha está etácta*»

Como he possivet que outros í l  /. notem al- 
gtiína falta essencial a corrigir, o Ven.% dirá ;

« If A i*e  2® VV,\ , convidai aos í í  A em
huma e outra columna a fazerem suas obser
vações'a respeito da redacção da prancha, ou 
acta da ultima sessão , de que acahão de ou
vir a leitura. »

Os VYig.*, fazem este anniincío.
Aoíff. As observa«;ões só podem ser concernentes á ma^ 

neira porque a prancha foi rediqida, sem que se possa 
aítetai* Coasa alĝ unníá no que fòi irrevogatielmlente' deli
berado na ultima Sessão*

Se algum I /. tem a dizer alguma'cousa, 
levanta-se, pede a palavra-, e depois de tc-̂ la 
obtido, apresenta as suas observações que so 
discutem,

Sc nãò ha quem queira fallar , os VV.*. 
o commiinição ao Ven em voz alta.

0  Ven A diz:  « lí.* , i® e 2® VVA , corr-
( VEN. ) 4
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vidai a nossos i l/ , ,  cm huma e ouïra eolütn- 
lia. para que unidos a mim approvemos apratr- 
clia dos ultimes trabalhos. »

Os W  ropetem o annuncio.
O Von.*, diz : « A mim, meus II.*. *
K todos applaudem na forma costumada.

Ouando ha TÍ.*. visitantes, só devem ser 
introduzidos depois da leitura da prancha ; 
para que se esta contiver algumas correcções 
fraterPaes contra algum ou alguns 11.*., ou 
que esta prancha contenha alguma contesta
ção , 011 finalmeute que nella se trate de al
guma matéria que deva ficar reconcentrada 
entre os II.*. da Loja , os Visitantes ignorem 
tudo.

Se ha visitantes na Sala dos Passos-Perdi
dos , o I .*. Mestre das Oeremonias o commu- 
nica em voz baixa ao Î.*. 2®Vig.‘. , o qual 
bate para chamar a attcução ; e depois ad
verte em voz baixa ao I .*. i® Vig.*,, que bate 
também ao que responde o Ven .*.

0 . 1® Vig.*. diz : « Venerabilissimo , na 
Sala dos Passos-Perdidos ha lí.*, que desejão 
ser admittidos a nossos traballios. »
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0  Ven/, (liz : « I/ . ‘z* V ig .'., convidai ao 
1/, 1® Experlo a que se informe quem são es
tes I l .% : lhes peça sens nomes , o de suas Lo
jas, e seus diplomas, e os examine nos tra
balhos do grâo. »

O I/. 9.“ Vig /, encarrega o 1 /. Experto 
desta Commissão. Este sähe, e interroga a to
dos os I /. Visitantes , hum apoz outro em par
ticular : toma os seus nomes por escrito , o de 
suas Lojas, e traz comsigo os seus diplomas.

Bate á porta por meio da bateria do gráo ; 
o I /. Cobridor responde-lhe da mesma ma
neira, e o Experto replica'igualmente. O I.*. 
Cobridor adverte o i ° Vig / ., que o diz em voz 
alta ao Ven /., depois de ter batido huma só 
pancada de malhete,

O Ven /. diz : « Meu I f a z e i  ver quem 
bate ; se fôr Membro da Loja franqueai-lhe a 
entrada , depois que tiver dado as palavras de 
passe e ordem. »

O 1® Vig/- repete esta ordem ao í . '.  Co
bridor ; o I /. Cobridor abre a porta. introduz 
0 t/íi Experto, se foi elle quem bateu, c fecha
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a porla; se he hum Mcmbro da L o ja , o Í/. 
Cobriclor advei Iíb o ‘i “Vig ,que diz om alla voz: 

« lie o 1.% (tal)..,. Viiucrabilllisiino. »
0  que eijlro deyc dar os très passos de 

Aprendiz, pôr se á ordem entre os dous VV 
P esperar que o Ven.% 0 mande tomar assepto.

Se Jie o I.\ Experto, colloca-sc entre os 
dous V\ ; pedc a palavra . e depois de a ter 
obtido, dá cf'ida da sua Commissào, e apre~ 
senta us 'liplomas ap Mestre de Ceremonias 
que os leva ao Ven .%

Deve se pcdiraos II Visitantes que assi- -̂ 
nem os sens nomes ern papel separado, para 
que se possâo conferir estas assi^qaturas com 
os nomes escritos nos di lomas.

Se nai> ha diiïiculdados, o, Ven ordena 
que se lhe dê enlrada. Logo que enlrão no 
femplo, o f Experto lhes ode a palavra 
ünnuat, que dao em voz baîxa ; para recebe*» 
los, todos os II/. eslarâr) cm pé, e â ordem.

Depois de introduzidos, o V ^ n l h e s  diri
girá a palavra para tesleniunhar-lhes o prazer 
que experimentao os I I .% com as suas visitas; 
convida os a que Ipmem os seus lugares nas
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eoiumnas para omie o Mestre de Ceremonîas 
«s conduz.

So entre os 1Í .% Visitantes ha Veneráveis de 
Lojas Deputação de Loja , hum dos très gran
des Officiaes (la ordem, ou quaiquer outro Of
ficial em exercicio no G *. O , ser-̂ ô intro
duzidos da maneira seguinte :

Para hum Venerável , ou Deputação de Lo 
ja , ou para hum Ofïicial do G .*, O , depu
tar se ha para recebe-los á porta do Templo, 
1res I I precedidos pelo M de C seráõ 
recebidos com a espada na mão.. . Para o 
Grande Ven.*, do G .’. O de França, a De
putação será composta de nove Membros, 
precedidos pelo M de C .%

Para hum Grão Mestre de hum Oriente Es
trangeiro . sete I í

Quando estes TI.\ estiverem entre os VV/. , 
ê no acto da sua introducção) o Ven e os 

V V b a t e r á õ  très vezes nove pancadas de 
malhete, depois do que o Ven.’. baterá huma 
mais forte para obter o silencio ; o Ven lhes 
dirigirá hum cumprimento de felicitação cni 
nome da Loja, sobre o favor que recebe delles

/ i
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c OS convidará para que ton^em iu^ar ao-Orieu-» 
tc, para onde o M de C .% os conduzirá. Os 
lí.* , que os acoiï'panhüo Ibrmaráõ a aboLeda 
<le aço; osoulros II.*, estaráõ ein pé áordem, 
c com a espada na mão.

O Ven só ofíerecerá o malhete aos très 
Grandes Oíficiaes da ordem. Quando o s ,I I ,% 
Visitantes tiverem tomado lugar, o Ven.% 
oonvidará os, II.*, VVig,*, a que peção aos 
lí.* , da Loja e outros, a unirem.-se a elle, 
para applaudirem a presença destes l í . ’. Vi
sitantes.

Os VV annunciaráõ , e de mis se ap- 
plaudirá com a bateria do costume.

Se agradecem, cobrir se-ha o seu applauso 
por ordem do Ven .*,
. Introduzir-se-hão por ultimo os II.*. distin- 

ctos pelas suas qualidades Maçónicas, ou pelas 
suas dignidades na ordem, de maneira que o 
mais qualificado seja o derradeiro.

Acabado o cérémonial, o Ven *,• dirá :
« Assentemo-nos, meus I I .% d 
O que será repelido pelos V V .% ; e de*< 

poiso Ven.’, ajuntará:
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« Meus II  /. por cíous scrutinios unanimesr 
âdmittisteis ao Profano N para scr iniciado 
era nossos A Mys ; se não ha opposição, 
testemunhai o vosso consentimento da maneira 
costumada. »

Os VV,*. repetem o annuncio. '
Todos os II em signal de approvação ex- 

tendem a mão, c a deixão cahir sobre os aven- 
laes.

Se houver nova opposição, deve ser discu
tida.

Se a não ha , o Ven diz : • ' '
« I Mestre de Cerernonias, fazei advertir, 

pelo I Ex.iininador ao í Preparador, que 
a Loja espera lhe dê conta da Commissão dc 
que o encarregou. »

O I.*, Preparador sendo advertido, bale íf 
porta da maneira que já foi detalhada, e qiic 
se observa em todas as circunstancias, e dá 
conta das disposições do Candidato, entregan
do ao I M  /, de C /., que o leva ao Ven 
o papel em que se achão escritas as Ires ques
tões propostas , e as respostas por clle feitas.

O Ven diz : ò I /. Preparador , ide pôr o
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Recipîendariô no estado qu© manda a iiossa 
liturgia , e fazei-nie entregar a sua espada (se 
a tem) e seus raetaes. »

Durante n preparação o V e n l ê  cm' t ô t  
alta as respostas que o Recipiendario deu ás 
questões que lhe forão propostas.

Se o adepto tardar muito o Ven.V fará 1er 
os Refíulauienlos da Loja; mas esta leitura 
deve ser interrompida á primeira pancada de 
malhete.

0  I .% Preparador irá no em tanto 1er cora 
o adepto : lhe fará alííumas observações sobre 
n importância dos pass<'s que vai dar: e quan
do vir que está firnio era sua resolra'tâo. ces
sará de fallnr-lhe. afTectará mesmo o maior 
silencio, não respondendo de sorte' alguma ao 
que lhe perciintar.

Enlão o fará sahir da Camara das Reflexões, 
© o porá no estado em que derc' etítrar era 
Loja isto he, conra cabeça descoberta , e os 
olhos vendados com o maior cuidado : deve 
e .̂tar em mangas de camisa ' i )  com o braço,

(i) Se a estaç’âo fùr nmi fria » poderíiõ Cübri-I\) com 
hnm capote.

ih- ■
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«  O seio esquerdos descobertos, scmÜgas, o jo e 
lho direito n ú , o çapato esquerdo acalcanha* 
do; e demais não ter cm si ouro ou p rata , 
relogio , brincos,  jo ía s , ou metaes.

O IP re p a ra d o r  virá trazer á Loja os me
taes , joias, espada, etc. do Reéipiendario : ba-

f
te á porta da Loja, e entrega tudo ao I M 
de C.%, que as leva ao Ven.*, Depois volta 
para conduzir o Candidato á poria da Loja, na 
^ual bate tres grandes pancadas irregulares,

O Vig.\ bate huma só vez, e diz ao i" 
'Vig/.: « Batem profanamente á poria do Tem.» 
pio. »

O 1® Vig/, bate da mesma maneira, ean - 
nuncia ao Ven , que bate huma pancada, e 
diz: « Vede quem assim bate. »

O i" Vig.*. diz ao 2“, este ao I.*. Çobridor, 
que abre hum pouco a porta, e pergunta em 
tom rispido, quem bate assim?

O I Preparador ou Experto, sem largar o 
adepto, diz :

« He hum Profano que quer ser Maçon. i? 

O í,\  Çobridor fecha a porta repentioa-
(  VES. }  5
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mente, annuncía ao 2* , este ao l% ceste
uUiaio ao Yen /.

Nota. J l e  necessário absolutamente observar todas es
tas Ibruialidades para augmentar o embaraqo dd Reçi” 
piendario.

O Ven /. <Vv£ :
« Pergunlai-lhe seu nome , seus prenomes. 

sua idade, sua Paü'îa, sua qualidade, ,0 suç
habitaçãí) aclual ? Perguut«i-H)c o que quer 
de n6s , e qual he sua vontade ? »

O í /. Cobridor abre hum pouco a porta, e 
íaz Iodas estas perguntas.

0  I/. Preparador responde a ellas, c o I/ , 
Cobridor as Iransmille ao 2“ Vig /. i este ao i® 
VÍg.% , que o diz em alta voz ao Vcn.%

O Ven /. diz : « Fazei-o entrar. »
ímmcdiatamenle as portas se abrem cotíi 

estrepito , parecendo que se abrirão muitos 
íerP’ lhes : o I/. Prepara<lor traz o Recipien-- 
da rio pelas mãos ; leva-o para perto ̂ dos dous 
VV/, ; as portas toruão^se a fechar com 
tíraude bulha , c neste iiislanle o l.V Prepara^ 
dor diz : « Fi-io aqui, não respondo mais por 
“lie. »
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Os II/, W .% , sem largarem os ihaüirtes, 
ileixâo os seus lug;aro8, sè aproxinião fîo Pro
fano , pegâo-lhe cada hum em huma de suôs 
mãos ; e dépois dealji;uns instantes de silencio, 
O i" V i g d i z  :

a Venerabilissimo, eis o Profano. »
O Ven.\ diz: « Senhor, as primeîf*as ((na- 

Üdâdes que se exigem para ser admittido en
tre nós, e sem as quaes não se pode ser ini
ciado em nossos Mysteriös i são ra mhîor sin
ceridade , huma docilidade absoluta , e huma 
constancia a todâ a prova. Pelas Vdss'às res
postas ás questões que vou fazer-Vos, julgare
mos o fíue devemos pensar a vòsso résp*eíto. »

P . Qual he o vosso intento vindo aqui ?
Quem vos trouxe , ou aconselhou tal ?
A curiosidade não teve grande parte neste 

intento ?
O Ven/. espera ás respOslas do Profano , e 

lhe faz objeeçõés analogas ao generb de seil 
espirito , e earacter conhecido.

P . Que idéa fazeis da Maçonei'ia ?
Respondei com franqueza sobre tudo com 

verdade.
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( Esperão-se as respostas. )
P , Estais prompto a solFrer as provas por 

que deveis passar ?
{ Espera-se a sua resposta. )

P . Sabeis as obrigações que entre nós se 
conlraclão ?

Quem vos trouxe aqui ?
Sabeis se quem aqui vos trouxe era Franco- 

Maçon ?
Não vos disse, ou não vos prevenio elle so

bre o que fazem osFrancos-Moçons ?
Como podeis desejar saber, o que me dizeis 

não conhecer ?
Quaes f<»rão as refiexões que se apresentá- 

rão ao vosso espirito á vista dos objectes que 
l>bs(5rvastcs na Camara , em que vos encerrá- 
rão ó vossa chegada ?

Que pensais do estado cm que vos achais 
actu dmente ? Que idéa formais de huma So
ciedade na qual se exige que o Recipiendario 
seja apresentado de huma maneira tão sin
gular ?

Respondei com verdade, porque lemos cm 
vôsso roracão.

I:
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P, Nâo vos parccc agora inconsiderada a 

vossa confiança, e o vosso intento?
Não terneis que abusemos do estado de fra

queza , e de cegueira a que vos deixastes re
duzir ? Sem armas, sem defeza, e quasi nú, 
entregastes-vos ao poder de possoas que não 
conheceis ?

A cada questão o Ven/. espera a resposta, 
para insistir e augmentar o embaraço, confor* 
me responde o Profano.

Depois destas questões o Ven.% dizi « Ago
ra vão começar as provas indispensáveis. Se 
no decurso délias vos faltar a coragem e a 
força necessária para supporla-las, podeis re
tirar-vos : estas provas são todas mysteriosas 
c emblemáticas; dai-lhe toda a attenção de 
que sois capaz. »

Depois de alguns minutos do mais profundp 
silencio, o Ven.’. diz : o í . '.  Experto,fazei-o 
praticar a primeira viagem. »

Os VV tomão os seus lugares.
O I . ’. Experto toma as duas mãos ao Can

didato, e o faz viajar a partir do Occidenlo , 
onde se acha , passando pela columna do

M

■ &í
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Norte, cîo Norte ao Oriente, <!o Oriente ao 
Meio«dia, c deste ao Oecidente, « ntre os dous 
W  , onde as viagens se terminão.

O I .% Experto durante esta viagem marchar 
rá recuando.

A primeira viagem deve ser a mais difficil ; 
deve ser feita em passos curtos, o muito irre* 
guiares. As circunstancias do local seráõ apro
veitadas para tornar esta viagem penosa, por 
meio de obstáculos e diíTicuIdades dispostas 
com arte, sem que entretanto se empregue 
cousa alguma que possa ferir ou incoinmodar 
o Recipiendarío , que marchará ora a passos 
lentos, ora apressados; obrigando*K> o I .** Ex
perto a aboíxar-se de vez em quando, como 
se tivesse a passar por hum subterranec»; e ou
tras vezes a pular, como se devesse saltar hum 
fosso; finalmento o obrigará a marchar em 
zig-zag, de sorte que elle não possa julgar da 
natureza do terreno que percorre.

Durante esta viagem far*se ha representar 
huma chuva de pedra e trovoada, a fim de 
imprimir em sua alma alguns sentimentos de 
pavor. Quando o Candidato estiver de volta
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para o Occidenle, o 2® Vî§,% bâte, e diz :
€ Venerabiiissimo , a primeira viageu  ̂ está. 
leita« »

O Ven.’, diz, dirîgîndo-se ao Profano : 
<t Senhor, que tendes notado na viagem que' 

acabais de /azer ?»
" Depois da resposta o Ven .% diz : « Esta prî  ̂

meira viagem he o emblema da vida humana; 
o tumulto das paixões , o choque dos diversos 
interesses, a diiliculdade das cmprezas, os obs
táculos que se multiplicâo pelas concurrencias, 
tud(» islo figurado pelo rumor e estampido cfue 
relinio em vossos ouvidos, e pela desigualdade 
do terreno que percorrestes. »

O Ven ,% diz : « Fa :̂ci o praticar a segunda
viagem. »

A- segunda viagem deve ser feita com pas
sos menos lentos , e iium tanto mais,largos. 
O Candidato deve apenas ouvir hum leve ruí
do de espadas que se tocão perto dos seus 
ouvidos. De volta ao Occidenle, o I .% Prepa
rador mergulhará o braço nú do adepto em 
hum vaso cheio do agua, celiocado aiitorlor- 
menlc no lugar competente ; c depois dirá ;
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B Veiierabilissimo, está feita a segunda via

gem. »
O Ven.*, diz : « reflexões fez nascer 

esta viagem em vosso espirito ? »

** Depois de (|unlc|uer resposta o Ven diz t 
« Achastes sem duvida muito menos difficul- ■ 
Jades nesta viagem que na primeira. Isto vos  ̂
convencerá dos cffeitos da constância no se
guimento do caminho da virtude : tanto mais o
se avança, tanto mais agradavel elle sc torna. 
Este ruído de armas que ouvistes, figurão os  ̂
combales que o homem virtuoso he sem ces- ■ 
sar obrigado a sustentar para triumphar dos 
ataques do vicio. Fostes purificado pela agua; 
mas rcstão ainda algumas provas; armai-vos 
de coragem para hem supporta-lasaléao fim. »

« I.% Experto, que pratique a terceira via-

í êm. i>
Esta terceira viagem deve ser feita a passos I 

largos, com liberdade, porém sem precipita- • 
ção, pouco mais ou menos como sc anda em 4 
passeio. Em alguma distancia doRecipiendario i 
>se sacudirá hnma tocha que produza grande 1
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I chama ; mas deve ler-se todo o cuidado em 
I que ella íhc não faça damno.

Quando oRecipiendnrio tiver voltado doOc- 
cídente, o 2® Vig hate , e diz ; «Vencrabi- 

: líssiinu , está feita a terceira viagem. »
O Ven.’. diz : « Senhor, deveis ter notado 

ser esta viagem ainda menos penosa que a 
precedente; as chamas por onde passastes são 
o complemento da vossa purificação ; oxalá o 
fogo material que vos cercou, accenda para 

1  sempre em o vosso coração o amor do vosso 
semelhante! Que a caridade presida a vossas 
puiavrãs c acções, e não esquecei nunca mais 
este preceito de huma moral sublime c com- 
mum a todas as Nações : Não façais a outrem  
o que não quereis vos fação !

« Aconslancia que mostrastes em vossas très 
viagens, nos faz'esperar supportareis da niesma 
sorte as provas que tendes ainda a soflrer. 
Tendes constância ? »

Depois da resposta, 0 Ven dirá ; « Se
nhor, huma das virtudes cuja pratica vos he 
mais preciosa, c a que vos aproxima mais do 
autor do vosso $cr, he a benclicencia : os mc-

( VEN. } G ^
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laes de que vos despojórão são o emblema dos 
vidos. Podeis sem incommodo sacrificar 
cm beneficio dos pobres, n quem quotidiana
mente soccorremos, o dinheiro e o producto 
das joias que vos pertencem, e me entregárão ? 
iluma Sociedade numerosa tem os ollios fi
tos em vós , e espera com attenção a res
posta que ides dar : soilicito hum acto de ca
ridade , e não hum acto de ostentação. »

Nola. Se 0 Recipiendario não moshar huma determi
nação franca e precisa, o V-en.-. fará diligencia por at- 
trahi-lo por meio de »persuasão, dirigindodhe hum dis
curso equivalente ao que se põe aqui em nota.

A caiidade que vos recommendo deixa de ser hu- 
ma virtude quando he feita èm prejuízo de direitos mais 
sagrados, e mai^instantes. Obrigações civis a preencher, 
huma familia a sustentar., fillios a educar, parentcs pouco 
favorecidos da fortuna, eis os primeiros deveres que a 
natureza ncs impõe ; eis os credores de todo o homem 
■que regula a sua conducta pdos princípios da equidade : 
que pensarieis vós daquelle que quizosse parecefcaridoso, 
antes de os ter satisfeito ? Quiz vos esclarecer sobre G5 

deveres communs a todos os homens, e volto agora á 
primeira proposição que vos fiz; podeis vós, sem pos
tergar nenhum destes deveres, sacrificar cm proveito dós 
pobres que diariamente soecorremos, tqdo ou ,parte dos 
metaes c joias que voj. pectenccDi, c que tenho epa meu 
poder ?
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« Respondei ? »
Se o Candidato nada quizer dar, a Loja re

solverá se por outtas considerações merece ser 
admiltido.

O Ven continua : « Senhor, neste mo
mento exigimos hum juramento que nos as
segure a vossa discrição ; deve ser por vós 
escrito , c assignado com o vosso sangue. »

• I,*. Cirurgião, exercei o vosso officio. »
Prepara-se tudo para huma sangria, c quan

do 0 ligamento está posto, e ó I Z, Cirurgião 
prompto a picar, o I ,% Cohductor ^tede graça .

Então o Ven.*, diz : * Senhor, a vossa re-- 
signação nos basta nesta, instante ; sabei por 
esta prova que cm todos os tempos, c cm 
todas as circunstancias deveis soccorrcr vossos 
II .*. , e derramar, se fôr necessário, vosso san
gue por elles. »

Depois desta prova, o Ven.*, diz : t I.*. M.% 
de Cer.*, »apresentai ao Prolano o calice dá 
ámaro;ura. »

Depois dirigindo a palavra ao Profano, lhe 
diz : « Bebei o calice até o li'm.‘ »

Xogo que acabou de beber (o què o I ,V M A
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de Cer.*. adverlc ao V en .'.)> o Ven.', diz :
« Senhor, a auiargura desla bebida he o em

blema dos desgoslos inseparaveis da vida hu
mana : só a resignação aos decretos da Provi
dencia , os póde adoçar. »

Depois, dirigindo-se ao I,*. ExpertOf lhe diz :
« Conduzi o Neophylo para o altar a prestar 
o juramento. A pé, meus I I .* . , ó ordem, com 
a espada na mão. »

O I .'. M.'. de Ccr.'. conduz o Picci- 
piendario ao altar. ; íaz-lhe pôr o joelho di
reito sobre huma almofada em que está traça
da huma esquadria , e o joellio esquerdo le
vantado; mette-sc-lhe na mão esquerda hum 
compasso aberto , apoiando-se-lhe huma das 
pontas sobre o peito esquerdo, (esta ponta de
ve ser amaçada para -que não haja acCidente); 
a mão esquerda sobre a espada , deitada dia- 
gonalmenle no altar. O -V en.', com a mão 
esquerda sobre a do Candidato , lhe diz : 
« Senhor, a obrigação que ides contrahir na-' 
da contem que atacar possa o respeito que de
mos ás Leis e aos bons costumes , nem á vos
sa adhesão, e nossa fidelidade ao Governo. »

, \ 
■A-
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Prcvíno-vos que ella lie lerrivel, mas lie in
dispensável que.a preslcis com livre e csjVOnla- 
nea vontade ; consentis ?

O Candidato deve dizer sim, com franqueza. 
Sc recusasse s(‘-ria necessário emprej^ar as vias  ̂
da persuasão ; mas se obslinadameiite o não 
quizesse fazer, enlãn deixa-lo ião retirar.

Se consente , o Vcii lhe d̂iz : « Uepeti 
commigo. » '

JURAMENTO. •

Ju ro  e prometí o , tendo a m ão posta sobre 
os Estatutos geraes da Ordem , c sobre a es 
pada , Sym bolüda H onra, perante o H A  
do Univ , guardar inviolável mente todos os 
segredos que me forem  confiados por esta A 
e /i.*. L .\ , assim  como de tudo o que ouvir 
e v e r ;  de nunca escreve-los, estam pados, e 
im biiti-los , sem que p ara  isso tenha recebido 
perm issão expressa , e d a  m aneira que m e 
fôr  indicada. Prometto am ar meus I I  e 
soccorredos conform e m inhas faculdades ;  
prometto além  disto conform ar-m e aos esta
tutos 6 regulamentos desta A.'* g R L ,\



f '!

4G BEGULADORES

Consinto, seperjuro fo r ,  em  ter a gargnnta  
cortada , o coração e as entranhas arrancai“ 
d as , o corpo queim ado, m inhas cinzas la n 
çadas ao vento , e que a m inha m em ória  /t- 
que em execração a todos os Maçons, Asíin\ 
o G A do V me ajudc.

Depois de prestado o juramento , conduz^se 
0 Camiidüto outra vez para o meio dos VV,%

Então o Ven /. lhe diz ; « Senhor, o jura
mento que pronunciastes não vos causa in
quietação? Tendes coragem para observa-lo? 
Consentireis çm reitera lo quando receberdes a 
Luz ?

Depois que o Candidato tiver respondido 
sirn, o Yen /. dirá : « Que quereis ? p

O 2® Vig.*. lhe dieta cm voz baixa a res
posta que deve dar o Candidato :

Jl. A Luz.
O Ven/, diz: «Vós a ides ver. Meus II .'.1''

fazei o vosso dever. •
Isto servirá para adverti-los , que, devem 

pôr-se em pé com a espada nas mãos.

Aoto. Ile necessário haverem neste instíinte algnina* 
toclv»,? OH archotes guarnecidos dc niec|ias d’espirito. de.

u l
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viriho c cheias 3e pó inflafiimavel a que os Cirui-giöes cha- 
mão licopodium ou arcfl/ifon em pó ; mas este ullitno pro.- 
dui hum fumo espesso e acrimonioso. EstcS archotes são 
feitos de maneira, que sacudiiido-os, o pó sähe e se inflam- 
ma no espirito de vinho que arde, e produz huma intensa 
chamma: he necessário sacudi-las a huma distancia suffi- 
riente do Candidato para que não lhe fação,o menor mah

A’ 'primeira pancada de malitete, todos os 
II .*• se voltão para o Recipiendario } à segnn- 
d̂a, dh’igem a ponta de espada para elle^..; 

á terceira, se lhe deixa cahir a renda dos olhos  ̂
íque hum I,% desata por delráz; he neste Ins- 
^üe se sacodem as tochas ou archotes, tres re
zes ao muito.

Depois de hum momento de silencio, para 
dar ao Recipendiãrio o tempo de considerares 
'objectos que o cercão, o  Ven diz : « As es
padas que se achão voltadas para vós, annun- 
cião qüc todos os Maçons correráõ em vosso 
soccorro em todas as oircunstanciaSj se respei
tardes a união MaÇonica, e O’bscrvardes escro- 
pulosamente nossas Leis; mas tattibem ellas 
vos annuncião que sómente achareis entre nós 
vingadores da Maçonerla e da virtude, senipre 
promptos a punirem o porjuro, se fordes cri-; 
minoso. p

' 1
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O Ven.*, ajunta ; «I.*. Experto, conduzí 
o Neopiryto. » ,

O Neopliyto tendo o I Experto á direita, 
e o I.*. M.*. de Ccr.*, á esquerda, lie condu
zido por elles ao altar : ali se põe de joelhos 
como na primeira vez, c repeto o juramento, 
durante o qual tem huma das pontas do com
passo aberto sobre o peito esq^uerdo.

Depois do juramento, o Ven bate leve- 
mente très pancadas de inalhete sobre a cabe
ça do compasso, dizendo : « Ajirendei, pela 
exaclidão do compasso, a dirigir para o bcin 
todos os sentimentos do vosso coração. »

O Ven.'. lira a espada debaixo da mão do 
Recipiendario ; colloca a lamina sobre a sua 
cabi'.ça , e pronuncia a formula de recepção 
nestes termos :

« A’ gloria do G A ,V do ü , em nomo 
do G O (tal), com ajuda dc todos os meus 
11 ausentes e presentes, em virtude dos pode
res que mc: forão confiados por esta A.*, o 
R.*. E .* ., eu vos recebo e constituo Aprendiz 
Maçon. » , '

No mesmo instante bate sobre a lamina da
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espaJa très vezes très pequenas pancadas de 
malhete , na forma da bateria ordinaria.

O Neophyto se levanta, e o Ven lhe diz ; 
c Meu Irmão fporque este he o nome com que 
vos trataremos daqui em diante), recebei de 
mim o primeiro beijo fraternal, por meio d<F 
numero mysterioso de très. »

Se a estação he fria. será bom mandar ves
tir o Neophyto , c no intervallo o Ven fará 
algumas questões do Catheeismo ; sc a estação 
he quente , ou se o Recipien<>’ario já está ves
tido, collocão-no entre os VV e n  Ven.’. 
diz : «I.*, M.’, de Cer.’. fazei marchar o 
Neophyto para o O por meio dos 1res passos 
de Aprendiz. »

Conduzem-no ao altar á direita do Ven .*, » 
pelos très passos de Aprendiz . ensinados pelo 
I . ’, i®Vig.*., que o faz subir aos primeiros 
très degráos do Templo. Os passos de Apren
diz se « xecutão lançando o pé direito para a 
frente, como se quizesse dar hum passo largo; 
depois lança se o pé esquerdo pelo ineio até o 
calcanhar do direito, de sorte que da sua união

. resulte huma dupla esquadria.
( ven. )  ' 7
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O Vcfi A iîîz-îîîe» dando-ihe o aventüi e m  
luvds de hoBfiBin • * Älcu f •• i este avental de 
qne sempre vos'ornareis em Loja, vos trará á 
lembrança mcessanlemente, que o homem hc 
conilemnado ao trabalho , e que hum Maçon 
deve 1er huma vida activa e laboriosa. »

« As luvas, pela sua brancura, vos adver
tem da candura que sempre deve reinar na al
ma de hum homem do bem, e da pureza dc 
nossas acções. »

E quando lhe dá as luvas dc mulher, acres
centa : « O Bello Sexo não he ndmiltido aos 
nossos mysteriös; mas rendemos h)<mcna";em 
ás suas virtudes , e temos prazer em recorda- 
las nos nossos trabalhos ; eis, meu I.\ , hum 
par dc luvas, que dareis á mulher da vossa 
maior estima.

O Ven continua ! « Para ser admltlido 
em nossas Sessões, e participar dos laços que 
nos une cm toda a terra , he neccessíirto po
der fazer-vus ci nhecer. Vou ensinar-^vos os si- 

‘ naes, loques, e palavras por meio das quaes 
nos reconhecemos . e somos acolhidos por to
dos os Maçons cm qualquer lugar do mundo 
em que nos achemos. »

!

' ' M -,
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%
(DA-se-lhe a palavra t!o gráo).

« Temos igualmentc huma palavra de passe, 
quc serve para certificar nos ainda mais par- 
licularmente de que, aquelle que se apresenta 

he Maçoa.
a Temos também huma palavra de ordem  oa  

an n val, que oG O renova todos os annos. 
O uso que ireis adquirindo entre nós. vos tor
nará todas esns cousas familiares, ensinando- 
vos que fazemos tudo em esquadria , e que o 
numero tres he entre nós mysterioso.

« O sinal de Aprendiz se faz, levando a mão 
direita aberta á garganta , de sorte que o pes
coço fique entre o index e o dedo polegar ; 
o cotovello ficará na altura da m ão, o que 
forma huma linha horisontal; tira se depois a 
mão na mesma direcção , e deixa se cahir per-* 
pendicularmente ; destes dous movimentos, 
hum horisontal, e outro vertical, resultará 
huma esquadria.

<i Este sinal recorda o juramento que de
mos, de ter antes a garganta cortada, que re
velarmos nossos mysteriös.
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0 O toqae se faz dando-se inutuamentc a 
mão. de sorte que os quatro d(>dos de cada huui 
estejão na paJnia da mão do outro, e collocão- 
se os polegares sobre a primeira phalange; 
então bate-se iou antes sc faz sentir por hum 
movimento invisível) ires pancadas com o p -  
legar sobre a juntura, duas j.recipiladas e huma 
lenta , que se pódc representar por esta figura 
oo, o.

fl A‘ palavra sagrada he...... Vós vedes a pri
meira letra sobre a columna do Norte. Quando 
vos pedirem esta palavra, respondei : só a darei 
soletrada; dai-me a primeira letra, dar vos-hei 
a segunda.

« Esta palavra significa m in ha força  está 
em  D COS.

« A palavra do passe h e .... he este o nome 
do primeiro obreiro de inetaes. »

« A palavra da ordem  ou annual, h e .... »
Nola. Os I I .* .  Serventes nunca devem saber a palavra 

annual.

O Veil.*, dá depois ao Neophyto o beijo fra
ternal por Ires vezes.

Depois diz ao í  M.% dc Cer : « Conduzí
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o para o Occidente, a fim de aprender a 
trabalhar sobre a pedra bruta , e fazer-se re
conhecer pelos II 1“ e 2» VV . dando-lhes 
os toques, palavras, e sigrwes que acabei de 
cominunicar- lhe. 9

O I.*. M.% de Cer/, o conduz aos I I i *  
e 2“ VV , aos quaes dá as palavras, toques e 
signaes; depois o I /. 2»Vig.*. lhe faz dar tres' 
pancadas de ir.alhete sobre a pedra bruta.

Os II.*. VV .*. annuncião que o Neophyto 
deu as palavras toques e signaes. O Reclpien- 
dario conserva-se entre os dous VV .*. em pé, 

e á ordem.
O Ven .*. diz : o I I i “ e 2® VV /., convi

dai os II .*. que condecorão as vossas colum- 
nas, a reconhecerem para o futuro ao I N  
na qualidade de Aprendiz Maçon desta R.*. 
L .*., e para que unidos a mim, applaudamos 
á sua iniciação. »

Os VV .*. fazem o annuncio.
O Ven.*. diz : « Applaiidemos, m eu sil,% »
Applaude-se na fórma do costume 

O M ,*, de Cer .*, pede a palavra em nomè do
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Recipiendario, o ensina a agradecer, e applau* 
dem juntos.

0  Veil f»z cobrir estes applausos.
Assim se acabão os trabalhos da iniciação ; 

todos mettem a espada na bainha , e se as- 
scntão.

O I /, Orador depois de ter pedido a pala»- 
vra ao V cn.*., dirige ao I.% novauienle ini
ciado alguma peça de architectura, cujo the* 
ma deve ser algum ponto de moral sobre a 
união fraternal, sobre a igualdade, sobre os 
deveres do homem, sobre o esquecimento das 
injurias , ou outro objecto demorai a que dé 
preferencia.

Terminada a leitura , o Ven passará á 
inslrucção, durante a qual o I/, 2® Vig.% 
acompanha o I de novo iniciado para perto 
do quadro, que, como ja disse, deve estar 
collocado no assoalho, e com á ponta da es
pada lhe indica as figuras, de que o Veil lhe 
explica os emblemas.

Acabada a instrucção, o I , \  M de Cer.*. 
conduz o í.*. iniciado ao topo da columna do 
Norte, oüdo toma lugar por esta vez sómente.
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Os l ï  ,% dcTem collocar-se promiscua nie« te, 
O sem outra preeminencia <juc a dos grâos.

Se não îin outras trabalhos, o Ven /. fccha 
a Loja, segundo a formula já indicada,

%

INfiTBCCÇÃO.

P. í  Vi" , sois Maçon ?
li, Todos os meus i l  me reconhecem por

P , Qual lie o primeiro derer de hum Vig 
cm Loja ?

/i. Ho saber se a Loja está bem coberta.
« CerlKicai vos, meu I.*. »
Depois de y)reenchi(ías as formalidades pres

critas na abertura da Loja, o Ven.\ diz:
P . O (pie he hum Maçon ?
7í. llc hum homem livre, igualmente ami

go do pobre e do rico, se são virUiosos,
P. Que viemos n(Ss fazer em Loja ?
P. Vencer as paixões, suhiiietter nossas 

vontades, e  fazer novos progressos na Maço- 
neria.

P. Onde fostes recebido ?
/?, Em huma Loja justa e perfeita.
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P, Que be necessário a huma Loja para
que seja justa e perfeita ?

R, Très a governão, cinco a compoem, c
sete a fazem justa e perfeita. .

P. Desde quando si is vós Maçon ? 
l\. Desde que recebi a Luz.
P  (’oinn reconhecerei que sois Maçon ?
/?. Pelos meus loques, palavras, e signaes. 
P. r.emo se fazem os si^naes Maçonicos ? 
R Por esquadria, nivel. e perpendicular. 
P, Dni ’.ne o signal de Aprendiz ?
/?. •! île O dó).
P. Que significa este signal?
/?. Que preferirei ter a garganta corlada , 

a revelar os segredos dos Maçons.
P . I .'. 2® Vig.*. dai os toques ao I i ”

Tig.*.
/?. O I.\  i^Vig.’. diz: « Está justo, Ve-

nerahilissiino. »
P . Dai-me a palavra.
R. Não devo ler ou escrever; só posso so* 

letrar; dai-me a primeira letra, dar-vos-hei a
segunda.

P . Que significa esta palavra ?
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R. M inha força está em Deos :  éra e«te o' 
nome de hunia columna d’aço cullocada a& 
Seplenlrião do Templo de Salomão, oadc oí! 
Aprendizes recebião o seu salario,

P. Dai me o pas&e d^Apreodiz ?
i?. (Elle o dá.)
P . Que significa eile?
R. Era este o nome do filho dé Lamiélh, 

inventor da arte de trabalhar os rnetaes.
P, Porque desejastes ser Maçon ?
R. Porque estava naß trevas, e desejava ver 

a luzé
P. Quem Vos apresentou em Loja ?
R. Ilum amigo virtuoso que depois reco

nheci ser meu irmão.
P. Em que estado estáveis quando vos aprer 

sentárão cm Loja ?
/?. Nemnú, nem vestido,ínas desprovirlöde 

todos os rnetaes,
P . Porque Vos puzerão em tal estado ? .
/?. Nem nú, nem vestido para nos repre

sentar o estado de innocencia, c para nos fazer 
lembrar que a virtude nãò necessita de orna
mentos; desprovido do metaei, porque élles

(VEíí. ) 8

T t
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são O emblema e quasi sempre a orîgera <Io£f 
vicios que todo o Maçon deve evilar.
 ̂ P . Como vos introduzirão em Loja ? 

lî. Por très grandes pancadas ?
P. Que significâo estas 1res pancadas ?
R. Pedi , recebereis; procarat, achareis; 

batei, abrir-vos-hão.
‘ < P. Quai foi o resultado destas très panca
das ?

R. Hum Experto, que me perguntou meu 
nome, m eu s prenomes, idade, palria, e se era 
minha vontade ser Maçon.

P . Que fez de v6s o f.*. Experto?
R. Introduzin-me em Loja entre os dons 

■VV.% , c me fez viajar como Aprendiz Maçon, 
a fini de mostrar*me as diiEculdades que se 
enconlrâo para ser j\iaçon

P» Que vos aconteceu dep<>is ?
R. O Ven ,*. com o consenlinienlo unan> 

me de lodos os 11 , me rec i>eu Maçon.
P. E como V' s recebeu elle ?
R  (iorn todas as foririalidades do costume.
P . Quaes são estas formalidades ?
il. Tiuha o j^elhu tlircitu nu sobre a esqua-
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dria; a mão direita sobre a espada; na es
querda linha hum compasso aberto em esqua
dria, com huma das pontas dirigida ao peito 
esquerdo que estava nú.

P, Que lizestes nesta postura ?
R. Prestei juramento de guardar os segre

dos da Ordem. •
P. Que vistes quando vos introduzirão em 

Loja ?
R. Nada, Venerabilissimo.

. P .  F) que vistes quando vos derão a Luz ?
R» Vi o Sol, a Lua, e o Vcn /, da Loja.
P. Que relação póde haver entre estes as

tros , e o Ven da Loja ?
■ R. Assim como o Sol preside ao dia, a Lua 
á noite , assim o Ven.% preside á Loja para 
illumina la.

P, Onde está o Ven.% da Loja ?
R. No Oriente.
P . Porque ?
R. Assim como o Sol nasce no Oriente para 

dar principio ao dia , assim o Ven está no 
Oriente para abrir a Loja, illuminar os traba
lhos, e pôr os obreiros em andamento.



(5^ EBGULAI>0 BE3 î
P , Onde eatâo os YV /. ?
P. No O CCI dente.
P. Porque ?
R. Para ajuflar o Ven.% einseus trabalhos, 

pagar aos obreiros, c despedi-los contentes.
P . Onde ostão os Aprendizes ?
R. No Scplentrião, porque só podem sup? 

portar huuia lu* fraca. •
P. Como se chama esta Loja ?
R, A Loja S. Joao.

BNCERRAMENTO.

, rí

P  Que idade tendes?
M. Tres annos.
P. A que horas cosluo>5o os Maçons acabar 

tem os seus trabalhos ? v
R. A’ meia noite.
P. Que horas são ?
R. Meia noite, VenerabllissÍBiOu 
<( Pois que he meia noite,» hora em que os 

Maeofís costumão acal>ar seus trabalhos, 11 i® 
e a® VV /. > convidai qos 11 de huma e ©utr» 
ooluinm», paiira que iuniáos a mim, uie ajudem
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jOi enc<'Fràr €S trabalhos do Aprendiz Bâ A»* g 
R/. L : .  (tal) ao Or/, (tal). »
' Os VV annunciao.

Depois do annuncio o Veii.V dá très panca
das de malhetc da bateria costumada. Cada 
Y io/, bate outras tanta», e ncsse inomentô 
todos os II se levantâo, e se poeui á ordem. 

O Ven diz : o A raim, meus I I *
Todos fazem o signal de Aprendiz, c termi- 

nâo-se os trabalhos pela triplice bateria, e o 
triplice viva !

TB\BALHOS DO BANQUETE.

A mesa do Banquete, deve ter, quanto ser 
possa a figura de huma ferradura, e a sala deve 
ser disposta de sorte que exteriormente nada 
possa ver-se ou ouvir-se. O lugar do Ven.% 
he no ponto central exterior da mesa, e a dos 
Vig.% nas extremidades. /

O I . ’. Or,*. se colloca á testa da Columna 
do Meio dia , o I ,V Secretario á testa da do 
Norte: O Oriente he occupado pelos I I .% 
visitantes , ou pelos Oüiciaes da L  )Ja , se não 
ha visitantes.

I
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Exceplo OS cinco üiïiciaes que acabão <ïe 
designar-se , pessoa alguma tem lugar distinc
te , excepte no caso de assistirem ao ban
quete visitantes condecorados em gráos supe
riores, occupanrlo 0 Oriente; os outros visi
tantes seráõ collocados em frente das cor 
lumnas.

O pão se chama P edra bruta.
O vinho............  Polvora fortes bran ca ou

verm elha.
As g arrafas.... B arricas.
A agua..............  P olvora fraca .
Pratos.................  Telhas.
D it's travessas.. Bandejas.
Velas acesas.. .  Estrellas.
Colheres............  Tralhas.
G a r f o s . Alviões,
F o cas................. Espadas.
Giiarílanapos... B an deiras,
Copos................  Canhões*
Licores..............  P ó fu lm inante.

Depois que todos tomão 0 seu lugar, íica 
ao arbítrio do Yen.*, fazer a primeira saude
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!?antes de principiar a com ei-se, ou esperar 
para depois da sopa, ou em qualquer ouïra 

t occasião que julgar a proposito. Quando quer 
1 fazer a primeira saude, bate huma pancada de 
malhele ; e immediatamente os 11/. Serventes 

Isahem do interior da ferradura, e se relirão 
para o Occidente (o mesmo se prática cm to
das as saudes), todos os 11 /, cessão de comer ; 
o 1,*. M de (iCr.*. he quasi sempre o uniro 
que íica no interior da mesa, e defronte do 
Ven.*,, para estar mais ao alcance de receber 
as ordens, c faze-lus executar; algumas vezes 
se põe em huma pequena mesa entre os dous
VV /,

o  1 /, M de Cer.*. se levanta, o o Ven .*, 
diz : « 11 /. t® e ‘2° V V certificai-vos se vos
sos trabalhos estão bem cobertos. »

Cada hum dos VV.*. certificão-se da qua
lidade Maç. nica de todps os individuos ({ue es
tão na sua columna , lançando sobre elles os 
olhos, e reconhecendo-os por Maçons.

O ‘2® Vig.*. diz ao 1® Vig/, : <■ Respondo 
pela minha columna. »

O 1® Vig,% diz: a Venerabilissimo, oí.%
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2* Vig » e 6u, respondemos pelos l î  .*• ■ qufe 
estão nas nossas columnavS. »

O Ven diz : « Respondo por aqueiles que 
estão no Oriente. 1 GoBridor, fazei o vosso 
officio. »

Durante este tempo, os I I .% se decorâo com' 
as suas insígnias, sem que seja necessário o 
avental,

O I Cobridor tira a chave da porta, que 
fecha, e desde este instante ningucm póde sa
li ir ou entrar.

O 2“ Vig.% adverte ao r ,  que os trabalhos 
oslão cobertos ; este o communica em voz alta 
ao Ven,*., que bate huma pancada de malhete, 
e diz : « Reus II , os trabalhos suspensos lo-
mão novo vigor. »

1

Nota. Se antes de passar-se ao banquete, se hom-ercm 
Pechado os Irabaibos^ torna-se de mister abri-los de novo.

Os II.*. i“c 2® V V .’. repetem o annuncio, 
o depois 0 Ven .*. diz: « A’ ordem meus II »

P rim eira  Saude.

Depois 0 Ven .*» diz j #11,*» i* e 2® V V ..  • 
convidai aos I I .% de huma e outra colunina
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(jiie se disponhão a a lin kar  e carre^cer 
I para a primeira saude de obrigação. >

Os I Í VV /. repetem o annuncio.
O Ven /, diz r b Carreguemos e alinhemds, 

I meus II.% n

Nota ( He néste instante que se déve pegar n.ns bar
il ricas, aliás haverá confusão nos trabalhos). Cada hum 
I enche o seu canhão, e bebe como lhe apraz } se al- 
: guein por dieta, ou por gosto bebe sóménte agua, nin- 
r guem o deve contrariar ; e á medida que cada hum 
Í enche o seu canhão (copo) , o cólloca' hum poiíco â di- 
K reita da telha (prato), distante da'borda da mesa , pou- 
ii CO mais ou menos o diâmetro da telha : por este meio 
>i os canhões ficáo alinhados em hum instante.

Pcrfiiao-se da mesma sorte as barricas , è as estrel- 
I Ias cm segunda linha.

• Quando tudo estiver alinliádo sobre a co-
ulumna do Norte, o 2“ Vig.*. o adverte ao 1"
iV ig/., que diz ao Ven ; «Tudo esta ali-
ínhado nas duas columnas, Venerabilissimo. »

O Ven.*, diz : « O Oriente está igualmeiitc
Uliuhado : a pé, á ordem, e espada na mão. »

Todos se levanlão com o guardanapo sobre
o ante-braçoj os H ,*, decorados d'altos gràos,

to poem sobre o hombro ; a espada na mão (scy
itèemespadas), ou huma faca na mão esquerda, 

( v e n . )
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c cslá áe á ordem coid- ^  direita. ( Se a mesa 
iic luiina ferradura, us IK*. que estão no ín-, 
terior licão assentados ).

O Ven.% diz : «II.% i^c 2“VV.*., annum 
ciai nas vossas columnas que a primeira s«u* 
dc de obrigação hc a de S .V M /. Imperial e 
a da Sua Augusta Familia , á qual juntaremos 
nossos votos pela prosperidade das suas armas» 
Ile esta huma saude tão preciosa para nós. que 
vos convido a fazer o melhor fogo possivel. »

Os Ií.\  1° e 2® VV.*. repetem o aununcio, 
e o Ven diz : « Altenção, meus í í  , armas 
na mão: apontar: fogo I { Bebe-se, repete-sc, 
eo canhão á frente). Bom fogo I ( Bebe-se, etc.) 
O mais vivo de todos cs fogos ! (Bebe-se n 
canhão deve estar pouco mais ou menos na 
altura do queixo, e contra o hombro). Armas 
ó frente : hum, dorts, tres ! ( Nestes Ires tem
pos leva-se o canhão para o peito esquerdo ; 
depois para a direita, e Irente ). « Hum, dons. 
Ires!» ( Repetem-sc pela terceira vez). A’ pan
cada de tempo , ó frente, espera-se a ordem 
do Ven.*., qiic faz a advertência de assentar 
os canhões por Ires tempos, dizendo : « Hum,
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dous, tres !• (Neste ultimo tempo todos os 
canhões devem hater sobre a mesa luiui so 
tempo unisono ). Depois applaude-se peia trí
plice bateria , e o triplice viva I

Depois disto oVen.*. diz : «Tomemos os 
nossos lugares, meus lí »

Annuucio (jvie repetem os V V  ̂
Em Cjuanlo os trabalhos estão em vigor, he 

pemiittido continuar a comer, mas em silencio.

Segunda Saude,

Algumas vezes, e he isto mesmo o mais conve
niente para a commodidade de todos, e não ser 
interrompido o serviço, o Ven.*. ordena a se
gunda saude, iminediatamento á primeira.

Se não julga conveniente faze-las seguida- 
m ente, he necessário suspender os trabalhos.

Se o Ven,*. suspende os trabalhos antes de 
propor a segunda saude , deve pô-los de novo 
em andamento ; se se conservão, deve orde
na-la em seguimento da primeira, e dirá : 
c 11/, 1® e 2® V V .*,, conyiilai aos II,*, em 
huma e outra columna a que so disponhão a
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riiliuliar c carregar para a segundia saude de 
obrigação. »

Os repelem o annuncLo. i

O Ven,% diz : « Carreguemos c alinhemos, 
meus 1Í »

Quando esliver ludo alinhado e carregado 
eomo acima , os W  o annunciâo ao Ven ,V , 
que diz ; « I l i ®  c 2° VV /., a segunda sau
de de obrigação que lenho a propor, he a do 
G/. 0 .% (lül), de Iodes os OiTiciaes que o 
enmpoem, dos Ven.*, das Lojas regulares, e 
de seus Deputados ao G ,% O , das Lojas cor
respondentes, e dos (.‘rienles Estrangeiros: 
iinalmente unir-lhe-hemos os votos que fazer 
mos pela prosperidade da Ordem em geral : con
vidai aos II.*, em huma e outra columna a 
unireni-se a mim para fazermos todos o fogo 
o mais \Iaçnnico, e o mais fraternal. »

Os VV.*, repetem; faz-se a saude, e ap» 
plaude se como na primeira.

Se se fez a saude de alguns des II ,\ presen
tes , como Official do G .% O .*,, Ven ,*, de Loja 
l^Iaçjnica . Regular, ou Deputado de Loja, não 
ilevena estes acompanhar essa saude, pôr-se
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cm pé, ou iissentar-sc ; mas (juancio se tormi- 
não os applauses, peJem permissão para reu
nidos agradecerem , e hum dolles fãlla em no
me de todos. Durante este agradecimento , os 
II estaráõ levantados.
■ Se depois de terem respondido á saude, ap- 
plaudem, aLoja cobrirá este applause com or
dem do Venerável.

Quando está tudo acabado, o Ven bafe 
buma pancada de malhete , e diz: « Assente- 
me-nos, meus II.*. »

Então fica a sou arbitrio suspender os tra
balhos, ou deixa-los em vigor.

T erceira Saude^

No momento que os VV.*. julgão a propo» 
sito, sobre tudo em oceasião em que uão hãja 
mudanças de cobertas, o i® V.*. bate huma 
pancada de malhete, que repete o 9®, e depois 
Q Ven.*. que diz immediatamente : «Que que
reis, meu Irmão ? » ' •

f = _
O I® Vig.*., se os trabalhos estão suspensosi 

roga ao Ven.*, os ponha em vigor; o que elle 
faz nestes termos ; c Meus II .*,, á requisição

VI!
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do 1® V ig/., OS trabalhos suspensos tonaão seu
vigor. »

1

Os VV/, repetem este annuncio.
Depois disto o i® Vig/, bate huma pancada 

de malhetc repetida pelo v>.®, depois pelo Ven.% , 
e diz : « Venerabilissimo tende a bondade de 
fazer alinhar e carregar para huma saude que
0 I 2® V i g , o I Orador, e eu, vamos ler 
a honra de propor * vos. »

O Ven fará carregar e alinhar, como nos 
precedentes saudes ; e quando está informado 
de achar-se tudo em regra, diz : « I /. i® Vig.% , 
podeis propor o vosso brinde. »

O 1 1® Vig.*. dirá : « A’ vossa saude, Ve
nerabilissimo. Em pé e á ordem, espada na 
mão, meus ir.'* Meus II.*. , a saude que o 
I.*. Orador, o 2® Vig.*., eeu , lemos a hon
ra de propor-vos, Jie a do Venerabilissimo, 
que dirige os trabalhos desta A.*, e Pi,\ Loja, 
e de tudo quanto IhO pertence. Convidamos 91 
todos os II ,*• para fazermos o melhor fogo pos- 
sivel. »

O 2® Vig.*. repele, dizendo; «A saude que
0 1 ,*. 1® Vig •*., o I .*« Orador, e e » , etc. »
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Ó Orador repete o mesmo.
O I . ’. 1* V ig,’. diz> « A mim, meus I I » 

e manda o exercicio, ou entrega o commando 
ao Vig.*.. como julga convenienle; faz dar 
os applausos,’ e os vivas 1

Durante esta saude o Vcn íica assentado, 
porém todos os I I .% estaráõ cm pé, e á or
dem. Depois do Von :• ter agradecido, o i* 
Vig.*. diz ; « A raim, meus II .*, * efaz cobrir 
os applausos. Cada hum toma então o seu lu-
gar.

O Ven .*, suspende os trabr.lhos quando jul
ga a proposito , ou os deixa eni vigor.

Q uarta Saude.

Algum lempo dei)OÍs, o Ven.'. põe os traba
lhos eni vigor, se o não estão, íaz carregar o 
alinhar para nova saude.

Quando tudo está prompto,' propõe hum 
brinde aos e 2“ VV.*. O I . '.  Orador, e o 
I .'. Secretario repetem o annuncio.

O Ven.*. propõe esta saude. Todos os II.',- 
ficão sentados , excepto os VV . ', ,  que depois 
do brinde agradecem, fallando só o 1® Vig.'.
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0  Ven /. faz côbrif os applauso's«»
i

Q uinta Saude,

O Ven.*, ordena depois, no momento qu'è 
julga opportune , a saude dos II.*. Visitantes; 
durante esta saude os Visitantes estaráõ em pé u 
hum déliés agradece em nome dé todos, e o 
Ven .*. faz cobrir os applausos.

Fará parte desta quinta saude a das Lojas’ 
Correspondentes, ou filiadas; mas se não hou
verem visitantes ou Lojas correspondentes, 
fleslisar-se-ha da sexta saude a dos Oííiciaes da 
Loja. O Orador pedirá a palavra para agra
decer.

Depois da shiidê aos II .* . Visitantes, se al"um 
dos II .* . qner cantar, ou 1er Juima peça de archilcctii- 
ra , ò póde fazer pedindo a palavra.

He niesnio a proprtsito cantar-sfe alpfuns des.<es cânticos* 
moraes feitos sobre os fins da Maçoneria, e que, can«, 
tadOs em coro, levão á alma huma doce emoção, cele- 
brando-se «s prazeres e vantagens da União Maçonica.

r*  t . .  ■

S ex ta  Saude.

A saude dos lí.*. Oííiciaes e Membros da 
Loja, e a dos II,*. novamente iniciados, sç os)í 
houvérenv.
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Esta saude he só feita pelo Vcn , os V V : 
e os 1I,\ Visitantes, se os ha. Os OíTiciaes e 
Membros da Loja agradecem em pé. O I ,*  
Orador pedindo a palavra pelos OíTiciaés, e o 

E mais antigo Membro pelos seus collegas , e
1 hum dos iniciados, se os ha, pelos outros.

?

S eiim a e u ltim a Saude,

Finalmenle o Ven.*. pede ao M.% de Cer,\ 
í que introduza os 11.*. Serventes, e estes tra» 
j vóõ comsigo os seus canhões e bandeiras.

Entrados e collocados ao Occidcnte entre 
I os dous VV.*., o Vcn,*. dá huma pancada de 

nialhetcíi e convida a alinhar e carregar para a 
ultima saude de obrigação.

Os II.*. VV.*. dão cada hum a sua pancada 
de malhcte, c fazem ó mesmo annuncio.

O Ven,*. diz ; « Carreguemos c alinhemos, 
!i meus II.*. D

Cada hum carrega e alinha.
>

Depois que o Ven .*. he avisado de achar- 
i se tudo prompto, dirá : « Em pé , á ordem e 
í espada na mão. »

Todos selcvantão, dão se mutuamente os 
( v e n . )  1 0
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C K lr e m o s  dos guardanapos á direita e á esquer* 
da . pegando se-lhé cora esta ultima , o que 
não impede de ter nella segura a espada ; os 
l í  .V l^erventcs f  rinãp cora .<»» VV a mesma 
Cadêa, estando o M ,% de Cer.% no meiodellcs.

Então o»Ven.*, d irá: « II.*. i® e 2® W /. * 
a derradeira saude de obrigação he a dos Ma
çons espalhados cm toda a terra, tanto na 
prosperidade, como na adversidade. Dirijamos 
nossos votos ao G .*. A .*. do ü .*. ,para que soc- 
corra os desgraçados, e conduza os viajantes 
a bom porto. Convidai os II.*. cm Imnia e ou
tra columna a unirenr-sè a nós para fazer-mos' 
esta saude com o melhor de todos os fogos. »

Os VV .*. repetem.

Enlão o Vrn entoa a canção de encerra-(
mento que hc repelida cm coro.

Depois da cantoria, o Ven,*, dirá : « Alton* 
ção, meus II.*, : Armas na mão 1 liomhro ar
mas! apontar! fogo ! bom fogo ! Iriplice figo! 
armasá frente! (l\epetem-se 1res vezes osdous 
últimos versos), lium, dons, IresI hum, dous, 
■très,! é frente ! hum, dous, 1res !

*1-
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Applaudc-sc, exanta**se très vezes ò oltiuio 
estribilho. ' ■

’ 0  Vèn.\ bate huma pancada de malhetC) 
ijue o sW .*. repetem, e depois diz :

P . I.*. i “Y ig/., que idade téndès ?
Ji, Très annos, Venerabilissirao.

P . A que hora usamos acabar nossos tra
balhos ?

P. A’ meia noite.

P. Que horas são, I.*. 2“ Vig.'. ?
i?. Meia noite.
« Como he meia noite, etc. » (como no encere 

ramentodos trabalhos d’Aprendiz).... He hum 
uso louvável dar o beijo fraternal antes de se- 
parar-se. 0  Ven dá o beijo fraternal ao 
seu visinho, que lhe he relribuido pela es
querda.

O Ven.*. manda fazer a leitura dos traba
lhos do Banquete. Pede a opinião dos assisten
tes, e applaude-se ; depois faz perguntar se 
não ha proposições interressantes ao bem ge- 
xal da Ordem, e da Loja em particular

Se ha algumas« são escutadas e resolvidaŝ
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se são breves ; se não, íícão adiadas para a i* 
Sessão,

O Ven.% dá tres pancadas d'=? malhete, c 
diz: € Os trabalhos estão acabados, retiremo- 
nos em paz » ^

Os VV.*, repetem.
Todos tirão as insígnias e despedem-se.

i-f- ' i
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DOS

de ©ouipaiiÊei-ío.

, SEÇÇÃO PRIMEIRA.

DOS PRELIMINARES.

I Nenhum Aprendiz póde ser adniimiuido ai? 
■gráo de Companheiro sem l<;r acabado o seu 
íilempo, que será de cinco Sessões de Inslrucção 
luia Oflicina aonde tiver visto a Luz : he demais 
«necessário que tenha a idade marcada pelos re
gulamentos , que he ‘i 5 annos completos.

Todo o Aprendiz que crer reunir as quall- 
I da des necessárias para ser elevado .ao gráo de 
|C(-inpanheiro , o pedirá em particular ao I 
' *4® Vig.*. da columna, e sob a inspecção do 
qi|al trabalhou desde a sua recepção.

Nn oceasião em que os trabalhos o permitti-
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rcni, 0 2* Vig dirá : « Venerabilissiino, o 
I /, N , Aprendiz desta A e R L .% tne 
rogou pedisse-vos por elle o favor de ser elê * 
vado ao Gráo de Companheiro. »

O Ven,*. fará pôr o Aprendiz entre os dous 
VV , onde soífrerá hum exame dc instrucção 
sobre o i® Gráo; depois do que o Ven,', lhe 
mandará cobrir o Templo.

Depois de ter sahido o Recipiendario, o 
Ven dirá : « II i* e 2®VV , cimvidai aos 
J I .% em huma e outra columna a que nos 
communiqucm as suas reflexões sobre o pedi
do do I N »

Nota. Terminadas as observações (todos os I I . ’ . ,  sem 
exceptuar os Aprendizes, as podem fa z er), o Ven.*. or
denará aos Aprendizes que cubrão o Templo. Depois que 
estes se retirarem , o Ven.*. abrirá os trabalhos da ma
neira que lia de ser detalhada brevemente.

1 ® e 2®

Abertos os trabalhos, o Ven.'. dirá : « II.', 
V V .*,, annuRciai nas vossas columnas, 

que o I .*, N , Aprendiz desta A c R L 
está proposto para ser admittido ao Gráo de 
Companheiro, e convidai os nossos ÍI.*, a qué 
apresentem as suas observações. t>
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•' OI.% I® Vig.’. diz : « I.*. 2® Vig,*., lí.*.
que condecorais a columna do Meio dia, etc. » 

O J.*. 2®Vig.*. repele o annuncio. ,
A L o ja , então composta só de Mestres e 

Companheiros, apreciará as observações que 
tiverem feito os Aprendizes, ou ouvirá as que 
se apresentarem de novo. Poder-se-ha adiar a 
proposição para outro dia, se a brevidade do 
tempo, a natureza; e a urgência dos trabalhos 
subsequentes não permillirem madura discus* 
são, ou se houverem a tomar-se ulteriores es
clarecimentos. Se se resolve deliberar se iin- 
medialamente , o I .\ Orador concluirá pro
pondo a admissão, ou huma espera , o I M 
de C distribuirá o scrullnio ; hum I .'* E x
perto o recolherá , e o levará ao Ven , que,r 
em presença de hum outro Experto, contará as 
esferas, e annunciará o resultado do scí*ttti- 
nio na forma usada , rej>etida pelos VV

São necessários os dous terços dos votos para 
a admissã'.' dos Candidatos. Se o scrulinio he 
favoravel, o Ven/. convidará os II.*. VV/..,e 
aos outros II/. nas columnas a applaudi-lo.

Os VV/* repelem o anituncio, . .. .
( v e n . )  ' *

I
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íycpoís''o Vèíí /. diz : « riiilú, liiéu's II',V» 
E áj[)plaüde-sc da maneira qíie^esfá eiplicada.

Isto feito b Véh.% ch(5é4̂ ra‘bs írabalhofeMe 
Comj)anheifn, coíiío se'dirá’; depois dó ^uc 
ftira entrar de'iîbv'o bs ApréhdizèS.

O Vëîî,*. ánriuncía qne o I ftii ’ad-
inittido ab Gfáo 'de Cdriipátlhéitn, 'bu '«lUe ^  
Loja adiou a deliber'à'ç’âo ‘para'bUlro día, otí 
findineriie que 'o l.*. íica "bâpcrádo para ou
tro téibpo.

SEGrAO SEGUNDA.

P rim eiro  P relim in ar,

Todos'os Membros da Lòja dê'î em ser ton- 
■v̂ ôcados da maneira costumada para o dia da 
Sessão indicada pelo Ven.*. ;'as pranchas de 
convocação devem annimciar recepção no sc'- 
gundo grão , para que'aquelles a quem es seus 
ãaégocíos impedirão dcacharém-se na Sessão pre  ̂
cedèhíe, pôsáão ir ãquella , e votarem. A pran- 
fcha qde o Secreíario apresentar aos Aprendi
zes'não deve fazer rnenção düs'iràbaliiüs aqúc 
não podem aéfeisfir.
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Segundo Prelim inar*

'̂o dia determinado parí̂  a recepção, Iodos 
SÃ “  /. seráõ admiltidos na Lop» O Veji 
fará a abertura dos trabalhos de Aprendiz, e 
depois da leitura da prancha trabalhos da 
ultima Sp,ssão,, e da Sancção do Goslume, o
Ven .*t ordenará aos Aprendizes ^ue se rcti-
. . .  . . ■*! . .  / ’ , ,  .

reyi,
A não haverem outros trabalhos que os de
T V  t -  •

Comi)anheiro, e senão houver banquete neste 
dia , os Aprendizes não seráõ convocados': só 
o Aprendiz admitlido entrará na sala dos Pas
sos Perdidos. i ' >;

O IP re p a r a d o r , com or<lem do Ven .V, irá 
buscarão Aspirante, e o conduzirá á Oapiar^ 
das'R eflexõesonde permanecerá até qn.C Ó 
vão buscar» para a sua recepçã^'. i

Neste intervallo se desenhará a Estrella flam- 
mejanlo , no centro do qual deve estar hum 
G .*4, e se illuminará a columna do Meio dia, 
qup deve deixar ver hum B tran sp aren te^  
assim como a Estrella flammejante, què deve 
Éèt.ac, w . í-pja (iç meio dehupa Çéo
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somcaJo de eslrcllas, se for possível, ou então 
acima do Ven , ou ein baixo do docel.

Estando tudo assim disposto, o Ven.% fará 
a abertura dos trabalhos da maneira seguinte.

4  •

í

n

ABERTURA DOS TRABALHOS.

O Ven.*. dá hiima pancada demalhcte, que 
repelem os VV , e diz : « Meus I I .* ., a pé, e 
espada na mão. » (O  que todos exccutão. )

Depois acrescenta; « II,* . 1“ e 2* VV,*#, 
certificai-vos se nas vossas columnas todos os 
II.*, são Companheiros. » ^

Ainda que seja facillimo aos VV.*, certifica
rem-se se todos os II.*. são Companheiros, 
porque devem conhecer os gráos de que cada 
hum se acha revestido , sobre tudo se não ha 
Visitantes desconhecidos, lie comjtudo a pro- 
posito que cada Vig,*, percorra a sua coluni- 
na , e exija de cada I.*, as palavras , loque, e 
signal do gráo. Esta formalidade faz lembrar 
a cada hum o que he commum esquecer por 
falta de pratica. , .

Depois quG os VV.*, tiverem feitO’ C>'sétt

 ̂ 1
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giro, tornão a tomar os seus lugares, e dão 
conta ao V en.% da coinmissão que lhes deu.

Sciente o Ven , por meio dosVV .% , de que 
todos os II são Companheiros, diz : « A’ or
dem, meus II » ( Esta ordem será explicada 
áod(pois).

O Ven.% fará aos VV /.» alternatiVamente, 
as cinco questões seguintes : >

P. I.\ i®Vig/., sois Companheiro ? 
i?. Eu o sou , Venerabilissimo.

P. Porque quizestes ser Companheiro ?
R, Para conhecer a letra G 
P . Que idade tendes ? 
i». Cinco annos.
P. A que hora começão os Companheiros 

a trabalhar ? ,. •
R. Ao meio dia.

- P . E que horas são
R. He meio dia.̂  » f -  ̂ ,

O Ven.*. diz : « Como he< meio dia, hora 
cm que os Maçons costumão abrir os seus tra
balhos de Companheiro', II.% 1“ e 2" VV /, , 
convidai os i l n a s  vossas còlumnas a se reu-

Ia
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iiirem a mim para a abeçt;U^a 4?
Companheiro. »

Os I I .% V̂’V .% repelem, p annuAçii). ' 
Depois do aianuncio , o Vei|,\ dá spb,P,Ç <í 

aliar cinco, pancadas deroalhete.» pr®Ç*Pi*“ 
tadas, e duas lentas, que se podpin figurar 
assim; ! ! Estas çincp panca4a,vsp|^àê
repelidas da mesma! ipaneirp p,elp?, YY .> , ç 
depois 0 \çí^ /, dirá : « A mim , meu^ 11./. « 

To los fazem o Companfipirç,, e
applaudem per cinco repetidos tres vezeŝ .̂

O Ven/. diz : « Qs Irabálhos de Compa
nheiro estão abertos. » O que os VV .*. repe
tem , e todos os II.*. tomão os seuá lugares.

Os trabalhos de Companheird estando assim 
em vigor j o Ven /. annuncia demovo o objecto 
da Sessão, c depois de ter proposto o I .% para 
ser admittido ao gráo de Companheir", Con
vida aos 11 VV /. a que poção as observa
ções dos membros das suas columnas;4 so 
ninguém as faz, pede p 8ÍguaV)íl®.âpíM*pvação 
levantando a mão. .

. Se ,os suíFragips sã» 0 fá.yor do A^pir;^pte, p 
Yen.*, diz ao M.% do Qfsr A q\ip
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K*. Picjwirà'dor *pïirà fqoe ’éste vá íbuscái* o  
A spî r£l ti!é / ’e CoYi cl h z?a. ^

0^'As^îrdritfe'Vdsti^o como A'pi<ondÎ7,,re;se«i 
nPni^ss iiétà co'ndü’Zido 'à porta do Temfi]o<  ̂
onde baterá com as pancadas do seu gráo. O 

; F ’* . 'Gttbfidòr o'àïiüUftCia'em vóz «baixa ao 
VigV. ,■ cfüe o fáí Ma me^raa 'sorte aoli®'V,ig .v>,

! e'efet'e' 0 Snfítínèhi-Cítn Toz alta eo Ven que diz :
fl Vede quem bate assim. » 

Esfa^(irdcm”he^(^ommunicada ao i® Vig ,
I ti«e a paàáaTtb é® Vig , c este ao I Cobridor,
I que abre a porta, e pergunta quem bate.

0 '  í 'líxpertio (Ou Preparador) responde ; 
V He díútd »Aprendiz' quel requer >'ser admittido 
'ão gí*áo'de ‘Cotnpanhéiro. ’»

O  'í v  Còbtidór íecha* a porta, <e faz ehe- 
I gár ësta resposta ao ’Ven coiiio'da primeira 

véz.
O ‘Ven i%'díz : « Perguntaidhe-se acabou o 

'séii teiWpo;'^e'cV’ê qucsòu Mestre esteja delle 
(̂íô’nfé'nte,'e'seresla he a sua'última Ton ta de.*»

' A" resposta do Heèipiendario chega'sempre 
'Qo Ven,%'péílos irtifcsmos canaes, e este ‘ diz: 

« Introduzi o’Aprèftdiz.* »

4



1 f

\  ,l‘

g g  VENERAVEt,

No momento da introducçâo, todos os II *% 
se levantão, poem a cspada na mão direita , e 
ficão nesta attitude sem *com tudo estarem à 
ordem, até que lhes seja ordenado o con

trario.
© Aspirante scré conduzido entre os dous 

W p e l o s  très passos de Aprendiz, e ali íi- 
cará em pé, á ordem do mesmo gráo, e com os
pés cm esquadria. <

O Ven lhe lará diversas questões do gráo
de Aprendiz, e dirá , annunciando-lhe as emeo

viagens :

1

« Meu I.% , os conhecimentos por vós ad
quiridos desde que íosles adinittido a nossos 
mysterios, devem ter tornado sensiveis ao vos- ■ 
so espirito os emblemas que acompanhao a 
recepção de Aprendiz ; nós vos demos a pri
meira, isto he, nós vos abrimos o caminho i 
dos conhecimentos, que o comraum dos ho
mens não podem alcançar. Quanto mais ca
minhardes, tanto mais á força de trabalhos! 
fareis descobertas importantes. Reflccli atten 
lamente sobre todos os emblemas que vão: 
acompanhar a vossa recepção. »

lí l - : .
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I IVota. He necessário estar certo que o Recípiendario 
iJtem alguns conhecimentos do grúo de Aprendiz, por- 
ijque sem isto a pergunta que se lhe faz (se seu Mestre 
{estÁ delle contente) se tornaria iílusoria.

(II Experto, fazei-lhe começar a primeira 
viagem. »

O I.* . Experto apresentará ao Récipiendo- 
tio hum malhete c hum clnzel que levará na 
mão esquerda; e levando-o pela direita , fará 
ct>meçar-llie a viagem pelo Meio dia.

Estando o Kecipiendario dc volta ao Ocei-̂  
dente j o Ven ,*. lhe dirá :

a Meu I , esta primeira viagem figura 
o anno que todo o Companheiro deve con
sagrar a instruir-se da qualidade e do em
prego dos materiaes; a aperfeíçi^ar-sc no 
talhe e corte das pedras, que dev<5 ter apren
dido a desbastar com ajuda do malhete e 
do cinzel, em quanto foi Aprendiz. O sen  ̂
lido deste emblema he que hum Aprendiz * 
quaesquer que sejão os conhecimentos que 
j>ense ter adquirido, está ainda bem longe de 
poder acabar a sua obra ; que o bruto e o su-r
perfluo dos materiaes con&sgrados á construo- 

(v E is .)  l a

i 'V.
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ção (1̂ 0 Tíiriplo que Icvímla ao G .*. A/, do 
V , \ , c de que he malcriu e obreiro , não estão 
ainda tirados; que não pódc dispensar-se. 
d(̂  trabalho duro c penoso do inalhetc, e da 
condueta allenta e exacta do ciazei ; c qux3 
não deve nunca apartar-se da linha que hum 
Mestre habil lhe indicou.

«I.*, Experto, fazeí-o praticar a segunda
via,a;eiu. »O

Durante esta viagem o Recipiendarlo terá 
jia mão esquerda hum compaço e huma re- 
goa ; de volta doOccidcnle o Ven lhe dirá : 
« Meu 1.*., esta viagem nos ensina que du
rante 0 segundo anno, hum Companheiro 
deve adquirir os elementos da Maçoneria pra
tica , istohe, a traçar linhas sobro os inate- 
riacs desbastados c preparados : hc para isto 
que vos munirão de hum compaço, e dc !iu- 
ma regoa. Esto emblema apresenta ao vosso 
espirito huma verdade bem' sensivcl durante 
o curso da vida humana , assim como entre 
nós: a ignorância he a nossa primeira he
rança. Homens instruidos tomão cuidado da
rrossQ mfancia, c nos e n s m ã o  os p r i m e i r o s

V. 1
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demcntos das scicnclas; mas os primeiros en
saios de nossas mãos mostrão bem o cslado 
de fraqueza cm que nascemos. Bem de pressa 
a educoçao nos abre o caminho das sclenclas, 
c he para adquiri-las que a nossa mocidade sc 

[ consagra parlicularmente, ale que os traba- 
llios mais rcficclidos nos conduzão a desço- 

! borla da vertíade.
« I Experto , fazei-o praticar a terceira

TI agem. »
O íleclpiendario entregará o corapaço, mâ s 

r conservará a regoa na mão esquerda; e com 
f a mesma mão sustentará sobre o hombro liu- 
I ma alavanca (*).

Na sua volta ao Occldcntc^ o Yen/, llic di
rá : « Meu I , esla viagem nos representa a 

r especIc de trabalhos de hum Companheiro du- 
j rante o terceiro anno. Coníiava-se-lhe a con- 
íi dueta das pedras, e dos materiaos já promp- 

tos. Este emprego suppõe bastantes conhcci-

(*) Alavanca he hum instrumento de 2, 3 ,  ou 
i de comprimento, destinado a mover as grandes pedras, 
E etc. A alavanca que se dá ao Companheiro póde sor 
t de madeira pintada de preto. i

■■r
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iiientos para julgar á simples inspecçSò Jõ sua 
formo, do lugar a ípie s§o destinados í e he 
para isto que se Vos faz necessário huma rc- 
goa. O seu desl<»camento e transporto para ó 
lugar que lhes compele, exige inlelligencia c 
força. Os conhecimentos que o Companheiro 
adquire fazem presumir huma, e a alavanca 
suppre o que lhe falia em forças naluraes. Co»- 
mo he ajudado neste trabalho pelos Apren
dizes, da mesma sorte aos Companheiros con
fiamos o cuidado de nbservar , e dirigir os 
Aprendizes debaixo da inspecção dos Mestres 
a qm-m servem.

« 1 Experto , fazei-o praticar a quarta
viagem. »

O Aprendiz dará a mão direita ao seu con- 
ductor, e na esquerda terá huma esquadria 6 
huma regoa. De volta ao Occidente, o Ven 
lhe dirá : « Meu 1 .*., esta viagem represento 
o quarto anno de hum Companheiro, durante 
o qual está occupado na construcção e ele
vação dos edifícios, a dirigir o seu todo, e a 
verificar a exaclidão da collocação das pedras 
e o emprego dos materiaes.- Esta quarta via*
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gem vos offcrec;e o emblema da superlorícladè 
que os homem obtêcm sobre os seus semelhan
tes pelo zelo, assiduidade, e eminencía do 
seus conhecimentos, mesmo quando menos a 
procurão. Instrui vossos Ií.% por meio dé 
uteís lições; guiai seus passos nos estreitos ca
minhos da virtude, e edificai-os por vossos 
exemplos.

« I Experto, fazei-O praticar a quinta
Viagem. »

Durante esta viagem , 0 Reciplendario será 
conduzido pela mão direita, não levando na 
outra ferramenta alguma : de volta ao Ocei- 
dente, o Ven dirá : « Meu í , eSta viagcih 
vos figura o quinto anno de Companheiro. 
Suílicicnlemente instruido na pratica da arte, 
0 Companheiro deve empregar este anno no 
estudo da Theoria ; e he para isso que lhe 
deixamos as maos livres. He aos trabalhos do 
espirito qlie d̂ ora em diante voS deveis en
tregar. Aprendei por este emblema que nâó 
basta que huma educação cuidadosa nos po
nha na estrada da virtude, mas que entregues a 
nòs mesmos, bem depressa a perderemos, sé



f (

1

04 VESERAVEI, , ‘

esforços contínuos , c hnm cstucío constante 
não nospuzerem cm p;uarda contra aseducção 
do vicio, e o fogo das paixões : que Iodos osvos'i* 
sos passos sc dirijão &o conhecimento da veiv 
dade , íim unico a que nos propomos. Segui 
pois o caminho que vos foi traça«ío, e tornai- 
yos digno de ser j>clo tempo adiante admitlido 
a novos conhecimentos.

« I.*, Experto, fazei sühir ao Recipiendorio 
os cineo degráos mysleriosos do Templo ; que 
de lá elle descubra a Estrella flammejanle, o 
0 letra G ,*., que orna o centro. »

Quando o Aprendiz tiver alcançado o quinto 
degráo, o Ven .*. lhe dirá : « Meu I . \ ,  consir- 
derai esta Estrella myslc^iosa ; nunca a per
cais de vista : ella he o emblema do genio qjie 
eleva ás grandes cousas ; c com mais razão 
ainda , he o symholo desse f  go sagrado, dessa 
porção de luz divina de que o G.'. A.*, do 
lí formou nossas almas, e a cujos raios pode- 
tnos distinguir, conhecer, e praticar a verdade 
0 a justiça,,

« A letra G.%, que vedes no centro , vos 
apresenta duas grandes c sublimes idéas 1 hu-
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ima he o iiionogramina de hum dos iiomè's do 
I Altissimo , manancial de toda a luz , c dô to'da 
à scicncia. A segunda idóa que esta letra nos 
apresenta, résulta do que commumente se 

nexplica pela palavra Geometria : esta scieiicia 
Stem por hase esi>encial a applicaeâo da pro-* 
i priedade dès numéros ás dimensões dos cor- 
É pos, c sobre tudo ao triângulo a que sc reib- 
rem quasi todas as suas figuras, e que apre
senta emblemas tão sublimes, 

lí « I.% Experto, fazei chegar o Recipienda- 
íirío ao Oriente pelos passos de Companheiro, 
precedidos pelos de Aprendiz. »

O Aspirante fará os 1res passos de \pren- 
1 diz para cliegar-se aos dcgráos do Templo,
Î isto he  ̂ á parle inferior do quadro ; snbirá 
Ï cinco dos sete degráos do Templo , c depois 
í executará os tr s passos de Companheiro : o 

ao Melo dia  ̂ ‘o ’/.® ao Norte, q o  í)“ ao 
Oriente.

No 1“ passo, leva-se o pé direito diagonaí- 
menle, c põe-sc por detraz delie o pé esquer
do em esquadria : no ti®, pÕe-se o jic esquerdo 
em diagonal, c o pé direito sc leva alctoca-
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lo, tainbem diogonalinepte, formando-sê hu
ma d̂iipla esquadria ; no 5® que lie do re
pouso, leva-se p pé direito diagonalmente, ç 
cona O esquerdo forma-se huma esquadria sim
ples.

Esta marcha irregular he o femblema do di* 
reito que lem hum Companheiro depassar do 
scrvîçp de hum a outro Mestre , e mudar o 
trabalho como a necessidade o exige.

Conduzem-no depois ao Oriente, e alli põe 
0 joelho direito sobre a almofada , e o es
querdo cm esquadria, e prenuncia p seguinte:

|: Î---\

JüUABlENtO.

/ A

I i f 5»

« Juro eprometto ao G A do U , entre 
vossas mãos, Vcnerabilissimo, e a todos os 
meus II.*., sob a fé do meu primeiro jura
mento , guardar o consorvar íielmcnle os se
gredos qne nic vão ser conOados , e de nãO os 
fommunicar aos Aprendizes de qualquer ma
neira que possa ser; submetlendo-me, no caso 
de infracção , ás penas estabelecidas no meu 
primeiro juronjonlo. »
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I' Durante o juramento , o Recipiemiario terá 
á sua direita o Experto , e'á esquerda o Mestre 
de Ceremonras; todos os II.*. eslaráõ levan- 
la íos, á ordem , e espada na mão. Depois do 
juramento, ò Ven.% porá a lamina da sua cs- 

' pada sobre a cabeça do Recipiendario, e ba
terá levemente sobre ella cineo pancadas de 

i nialhetc conforme a bateria indicada, dizendo :
1 « A’ gloria do G A do U , em nome do 
sG.*. O.*, (talj, e em virtude dos poderes que 
I; me forão confiados por esta A .*. e R »*, Loja, eu 
vos recebo e constituo Gompanheiro Maçon. » 

O Recipiendario se levanta, c o Vcn.\ lhe 
diz : « Meu I .*,, nós temos neste gráo, como 
no precedente , huma palavra sagrada, 'huma 
palavra de passe j hum signal, hum toque, c 

:i huma maneira de por á ordem.
« A ordem consiste cm levar a mão direita 

sobre o coração, os quatro dedos unidos huns 
I aos outros , e o polegar levantado, o que for- 
. ma a esquadria. ^

a O signal se faz pbndo-se á ordem , e mo- 
I vendo a mão e o braço da esquerda á direita
I horisontalmcnte até a'altura-do hombro, -e 

( v e r . )  i 5

J
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íVlxando caliii' Joi)ols a inão perpendícukr- 
nicnlc, o que íorma Inima Qsqiiailría.

« í̂ ŝlo signal nos luz lombrar hum dos pon
tos do nosso primeiro juramento, deter antes 
o coração arrancado quo revelar nossos se-
gredos.

« O toque se faz batendo com o polegar da 
mão direita , très pancadas sobre a primeira 
phalange do index daquellc a quem o quere
mos dar , da mesma maneira que o loque de 
Aprendiz „e duas outras pancadas subre a mes
ma phalange do dedo medio,

«A palavra sagrada he............. .. significa
perseverança no bem.

« A palavra de passe lie.................... signifi
ca nuiner so C' mo espigas de trigo.

« ide, meu 1 , fazer-vos conhecer pelos
J í  1 “ 0 9,“ VV »

Os W  dão conta ao Ven.% da exactidão 
das palavras , signal, e toque, que lhes deu o 
Companheiro.
.. Depois disto o Ven.*, diz: « I í .\  e 2* 
W  , convi<lai os II em huma e outra co- 
íumna' a que reconlieção para o futuro ao 1
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N.,. por Companheiro dcsla A.*, c Pi Loja, 
O a applaudireiu a sua recepçã >. »

Os VV.% repelem o amiimcio.
Depois do annuncio o Ven diz ; « A mim, 

Ineus II »
Todos appiaudcm pela balcria do gráo.
O novo Companheiro , que duranlc cslc tcm- 

ipo esleve i\ ordem enlre os VV.*., pede a pa
lavra ao 1 “ V ig / ., e depois de a ler oblido, 
agradece.

0  Ven faz cobrir o applausp, e diz : 
(I "Meus II , lomai os vossos lugares. »

Todos mellem a espada na bainha, e se as- 
soiilão. O novo Companheiro se assenla dc- 
fronlc do quadro duranie a inslrucção que vai 
ser detalhada. O I 2®Vig.\ lhe indica, com 
a ponla da espada, as diversas figuras de que 
o Yen lhe dcá a explicação.

Depois da inslrucção, o I M de Cer 
põe o Companheiro á tesla da columna do 
Rleio dia , por esla vez sómcnte ; nas outras 
sessões o Companheiro se assenta indislincta- 
mente cm huma ou outra columna.

Finalmcnte o Yen,% encerra os trabalhos,

iíí

\ 1
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como ]á foi dito na abertura. Se ha alguns
■ ^

objeclos a tratar , os trabalhos de Aprendiz | 
continuaráõ , fazendo-se entrar os Aprendizes, i 
se houverem alguns na Sala dos Passos Perdi
dos ; e por ultimo os trabalhos de Aprendiz se 
tcrminaráõ da maneira costumada. i

iNsrnucçvo.

jP . Sois Companheiro ?
JÎ. Eu o sou , A^enerabilissimo.
P . Porque desojaslos ser Companheiro ?
/?. Para >conheoer a letra G .'.
P .  Que significa estadetra ?
B . Geometria.
P .  E nada mais significa ?
B. He a inicial de hum*dos-nomes do G,v 

A do ü ,
P. Como fostes recebido ?
U. Passando da coluinna I á columna 

B .% , e subindo os-cinco primeiros degráos do 
Templo.

P . Por qual porta subistes ?
B . Pela porta do Oceidente.
P . 'Que ieis lazer ao Tomplo ?
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B. Cavar masmorras aos vicios, levantar 

templos á virtude.
P. Quem se oppôz á vossa entrada ? .
B. 0  I.*. Cobridor.
P, Que exig;io elle de vós ?
B. líum signal, hum toque , e huma pa

lavra.
P . Que vistes quando subistes os degráos

do Templo ?
B . Duas columnas.
P . De que materia erão ellas compostas ? 
B. De aço.
P . Qual era a sua altura ?
B . De dezoito pés cubos.
P , A sua circumferencia ?
B . De doze pés cub< s.
P . A sua espessura ? 
i?, Quatro'dedos.
P . Erão portanto vasias ? ^
B . Sim, Venerabilissimo.
P . E porque ?
B. Para encerrar a ferramenta dos Compa

nheiros e Aprendizes, assim como o thes^ro 
destinado a pagar sevis salarips.
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P. Como recebem os obreiros os seus sala«» 
rios ?

/?. Por hum signal, hum toque , e huma 
palavra ; os Aprendizes pelos de Aprendiz , e 
os Companheiros por os do seu gr^o.

P . Qual era a decoração das columnas ?
B . Folhas d’acanlho lhes ornav ão os caj)i*- 

iois , e estes estavão cobertos de innuineros 
fruclos de romeira.

P . Onde fostes recebido Companheiro ?
B . Em huina Loja justa c perfeita.
P . Que forma linha ella ?
B . Hum quadrado longo.
P . Qual era o seu comprimento ?
B . Do Oriente ao Occidcnle.
P . E a sua largura ?
B. Do Meio dia ao Septenlrião.
P . Qual era a sua altura ?
B . 1 nnumeros pés , toesas , c cubos.

! P . Gomo estava coberta ?
B . Com hum docel azul celeste semeado dc 

estrollas. '
P . O que a sustentava ?

U -
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/í. Trcs graniles pila stras cie forma trian
gular.

P. Como chamais a estes 1res pllastras ?
U, Sabedoria, Fo rça , Belleza.
P . Porque as chamais assim ?
/?, Sabedoria para inventar, Força para 

executar, BeUeza para ornar.
P . Qual era a sua profunJicIaJe ?
li. Da superfície <la terra ao centro.
P . Porque respondeis^desta sorte ?
/í. !ie para dar a entender que todos os Ma

çons espalhados sobre a terra formão hum só 
povo de irtnãos , g'.vernados pelas mesmas leis, 
c pelos mesmos usos.

P. Tendes ornamentos na vossa Loja ?
Pt. Sim, Venerabilissimo.
P . E em que numero ?
/?. Em numciro de très.
P. E quaes são elles ?
li. O Pavimento mosaico , a Estrella flam- 

mejanle, e oFestão recortado.
P . Qual era o seu uso ?
R. O Pavimento mosaico ornava a soleira 

 ̂^0 gra nde Pô rlico do Templo; a Estrella flam-
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mejante que estava no meio esclarecia o cen
tro , donde parte a verdadeira luz que escFa- 
rece as quatro partes do mundo; e o Fcstão 
recortado bordava e ornava as extremidades.

P . Dai-me a explicação moral destes très 
ornamentos ?

B . O Pavimento mosaico He o emblema da 
união intima que reina entre os Maçons ; a 
Estrella flammejante hc o emblema do G 
A do ü , qne brilha com huma luz pura 
que tira de si proprio; o Festão recortado sig
nifica o laç > que une todos os Maçon«, e dél
iés forma huma só familia em toda a terra.

P . Tendes algumas joias na vossa Loja ?
B . Sim, Venerabilissimo.
P. E em que numero ?
B. Em numero de seis, a saber :t très mo

veis e très immoveis.
P . Quaes são os ornatos moveis ?
B. A Esquadria que traz o Venerabilissimo; 

o INivel que condecora o i® V ig ,',; e a Per
pendicular, ou linha de prumo, que condecora 
o ‘2® Vig

P . E quaés são as joias immoveis ?
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/?. A Prancha de traçar, a Pedra cúbica 

ponte aj>;uada , e a Pedra bruta.
P. Qual lie o usa das joins moveis ?
Pi. A Esquadria serve para pôr ns superfí

cies dos inateriaes em ângulos rectos entre si; 
o Nivcl para collocar horisonlalmcnle as pe
dras ao lado huma das outras, e a Perpendi
cular para conslruir os edifícios perfeitamenle 
a prumo sobre as suas bases.

P. Dai-me a explicação em sentido moral.
B. A Esquadria nos adverte que. todas as 

nessas acções devem regular-se pela rcctidão 
e pela justiça ; o Nivel , que deve reinar huma 
perfeita igualdade entre tod( s os Maçons; c a 
Perpendicular, que todos os bens diinanão do 
alto.

P . Qual he o uso das joias immoveis ?
B. A Prancha serve aos Maçons para traça

rem seus planos e desenhos; a Pedra cúbica 
ponte aguda serve aos Companheiros para .amo
larem a sua ferramenta ; e a Pedta bruta serve 
aos Aprendizes para aprenderem a trabalhar.

P. E qual he o seu sentido moral?
B. A Prancha de traçar he o emblcn;)a do

(VEN.  )
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bom exemplo que devemos a nossos II,*,, e a 
todos ©s homens; a Pedra cúbica Iie o syin- 
bolo dos cuidados que toma o homem virtuoso 
para apagar as nodoas que o vieio lhe irapri- 
mio , e corrigir as paixões a que todos so
mos srigeilos ; finalmcnle a Pedra bruta 
he a imagem do h"Uiom grosseira e salva- 
gem, que o estudo só continuo de si proprio 
pode polir e tornar perfeito.

P. Quantas espccies ha de Maçons ? 
li. Ha duas, huns de Theoria, outros de 

Prnlicct.
P. O que aprendem os Maçons de Theoria ? 
li. Hum a boa moral que serve para apurar

«ossos costumes, c tornar-nos agradaveis a
todos os homens.

P. E o que he hum Maçon pratico ? 
li, He o obreiro de edifícios.
P. Como conhecerei quo sois Maçon ? '
Pt. Por meus signaes , palavras, e toques. . 
P. Quantos signaes ba na Maçoneria ? 
li. Hum sem numero, Yenerabilissiino, mas i 

se reduzem a cinco principacs.
P . Quaes são elles ?
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li. 0  Vocal, o €utturol, o Peitoral, o Ma
nual , e 0 Pedestre.

P. Para <|ue se4'vem ?
li. O Vocal para dar a palavra , o Guttural 

para dar o signal de Aprendiz, o Peitoral para 
dar o signal de Companheiro , o Manual para 
cominunicar o toque de hum e de outro , e' o 
Pedestre para executar os passos de ambos.

P . Quantas janellas ha em huma Loja ?
/?. Très.
P . Onde estão collocadas ?
li. No Oriente, noOccidenle, c no Melo dia,
P . Porque não ha nenhuma no Septentrião ?
n. Porque 0 Sol o illumina íraeamente.
P. De que servem eilas ?
/?. Para illiiminareni os obreiros quando 

vècm para o trabalho , em quanto o executão, 
e quando o deixão.

P. Vistes hoje o vosso Mestre ?
7?. Sim, Vencrabilissimo.
P . Como estava elle vestido ?
//. De ouro e de azul celeste.
P. Que significão estes duas cores?
/?. 0  ouro significa riqueza, o azul sabe-



io8 VEIÍEBAVEL

N

I :

■4

Joria , dons dons que o G A do ü con
cedeu a Solomâo.

P. Onde estão os Companheiros ?
/?. No Meio dia.
P . E porque ?
ii. Como mais illuininados que os Apren

dizes, e para servirem os Mestres.
P , Como servis ao vosso Mestre ?
//. Corn alegria , fervor, e liberdade.
P. Quanto tempo o servis ?
/i. Desde a Sc«;unda feira de madriisrada até 

ao Sabbado á noite.
P . Kecebestes salario ?
/». Estou contente, Venrrabilissimo.
P. E onde o recebestes ?
It, Na Columna B
P. Oue sisruifica esta letra ?O
P. A inicial de huma palavra que serve a 

reconhecer-nos.
• P. Dizei-m’a

/». Dai-me a primeira letra , dar-vos*liei a 
segunda.

P. Que significa esta palavra ?
P. Signiíica perseverança no bem.

P v'.>l ■
iv !; il
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P. Dizei-me a palavra de passe ?
’ /?. (Elle a diz. )

P. Que siji;niíica ?
R. Numeroso como espigas de trigo.

ENCEÜRAMENTO DOS TRABALHOS.

P . Que idade tendes ?
R. Cinco annos.
P . A que horas se encerrão os trabalhos ?
R. A’ meia noile.
P . E que horas são ?
R. Meia noite,

« Como he meia noile, liora cm que os Ma- 
çons tèem por costume terminar os seus tra
balhos de Companheiro, lí. ',  i “ e-A"VV,*.

I convidai os II nas vossos columnos , a que 
mnidos a mim, me ajudem a encerrar os Ira- 
ibalhos de Companheiro na A.', eil.*. Loja 
! (tal)—  do Or ( tal). »

Os vv .-. repetem o annuncio.
Depois delle leito o Ven,*. bale cinco pan- 

; cadas de malhclc, que repelem us V\ , e diz : 
) « A mim, meus II »
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Todos fazem o signal, e applaudem.
0  Ven/, bate, e diz : «Os trabalhos do| 

Companheiro estão encerrados. »
Os y  V repetem o annuncio , e todos se]

retirão.

'V'-
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TERCEIRO GRÃO,
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REGULADORES

DOS

^ t a o  3 T C eó í t o .

SESSÃO PRIiMEIRA.

DOS DRELIUINABES.

Nenhum Companheiro poderá ser admittido 
ao terceiro gráo , sem que tenha acabado o 
seu tempo , isto he, sem ter passado pelo me ■ 
nos tres irezes e meio depois da sua admissão 
a Companheiro (entende-se por isto que o 
Companheiro tenha assistido a sele sessões, 
suppondo que ellas têcm lugar de quinze eiu 
quinze dias ), e sem ter a i lade requerida, que 
são ‘25 annos completos.

Todo 0 Companheiro que, depois de ter prç« 
enchido as condições precedentes , desejar sê .

(VEN.) j 5
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acímli(i«Io ao gráo tle Mestre, o pedirá éifí 
parlioular ao I/ . i® Vig.*.

Nn occaslao em que^este ultimo julgar op  ̂
poríunó* fázer c^è pedidé“, (píandò os traba
lhos o pcrmiltirem , dirá : « Vencrabillssimo, 
o I N .. . ,  Companheiro desta A .% e R.V 
Loja , pede o favor de ser admittido ao gráo 
de Mestre. »

O Ven/. diz : « II .*. i® e 2®VV.‘. , annun- 
ciai nas vossas columnas, que o I /. N .. . lie 
proposto para séf ádmiítfíío ao gráo de Mestre. 
Pedi aos II .V as suas observações. »

Os VV,% fazein ó ánhuncló áa maneira cos
tumada; e nesta oceasião se o I/ . proposto 
está presente, pede a permissão de cobrir o 
Templo.

Depois que se acabarem as observações, se 
as houverem, os Aprendizes e Companheiros 
seráõ mandados cobrir o Templo.

Depois que todos sahem, o Ven abre os 
trabalhos de Mestre , como ao dep<iis se dirá,' 
*c pedirá nova mente as observações : se se apre- 
scnlão algumas , são discutidas; e a Loja com

posta unicamente de Aícslres, delibera sobre
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|BS conclusões do I O r a d o r  , c por meio do 
i escrulinio, scalguera opede. Sc pescruliiiío fòr 
kfavoravel, o  Ven.% o fará applaudir pcla ba- 
I Icria (Io gráo , coino se .dirá ein lugar compe- 

tcnlc , c se indicará o dia da recepção, dó 
ijual o I .% Secretario forá menção no esboço 

:do dia,
Logo que a recepção fór dctçrminada ou díf- 

ferida * fechão-se os trabalhos de Mestre, e 
faz-se entrar os'Companlieiros, se os traba*» 
Ihos deste gráo ficão em vigor ; aliás fechão- 
se para continuar ps de Aprendiz, admittin' 
do-se todos os lí .%

SESSÃQ SEGUrHDA.

RECEPÇÃO,

P rim eiro  P relim in ar,

Todos OS'Mestres scráõ convidados da ma
neira costumada para o dia determinado na 
ultima sessão. As pranchas de convocação de
vera mencionar que hepara recepção no ler- 
eciro gráo, c convidar a,todos para virem 4^
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preto. Envíar-se-ha também humn prancha ao 
Companheiro proposto.

Segundo P relim in ar,

No (lia indicado para a recepção, todos os 
Mestres seráõ adiiiitlidos. O Ven abrirá os 
trabalhos de Aprendiz , e depois mandará ler 
a prancha da precedente sessão , e seguida
mente abrirá os trabalhos de Companheiro. 
Isto feito, convidará aos II.*, 1“ e 2“ VV.% a 
que percorrão as suas respectivas columnas, 
a fim de se certificarem se todos osll.% são 
Mestres ; perguntando-lhes separadamente em 
voz baixa as palavris, signal, e toque, forma
lidade que he bom observar-se* tanto para 
evitar os abusos, como para conservarem to
dos os lí,*, a lembrança Jas palavras que al
gum poderia esquecer.

Quf ndo ' s V V voltarem aos seus lugares, 
diráõ os nomes dos II .*. que achárão píuico 
instruídos. Sc forem II.*. da Loja, o Ven.*. 
os convidará a que scin^ruão, e lhes fará 
passar as palavras que esquecerão; mas sefo-
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IsilQnlçs) lio ahsolutaincntc iioctíssario 
pie cubrão cs Irabalhos, í

Quando houver certeza de que todos os 
ÍI.% são Mestres, o Ven.% abrirá os Irabalhos 
da maneira que se segue.

Desde este momento todos os.!!.', têem o 
litulo de Veneráveis , e o Venerável õ do lies» 

peilavel.

ABERTUR A DOS TRA.BALIIOS,

Estando tudo disrosto como sc acaba de di
zer, o Piespeitabilíssimo bale, e diz : « A’ or-

fdem, meus II / ,,  espada na mão ! »
Tira a sua espada, que põe na mão esquer- 

ida; todos os Mestres fazem outro tanto, tam- 
il)cm na mão esquerda com a ponta voltada 
jpara o chão , e poem-se á ordem.

A ordem lie ter a mão exlendlda horison- 
talmente, o dedo polegar contra o peito, o 
os outros quatro bem unidos.

Esta ordem he a dc repouso.
O Respeitabllissipio faz as sete perguntas

seguintes :
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P . Ven,% í/ ,  1 ® Vig.’. , quíil he o pci- 
meiro dever (los W  em Loja de Mestre?

li. Respeitabilíssimo, he cerliíjcaremrse se 
lodos os lí  são Mestres.

P. Lstais certos que o são ?
♦ B . Estamos, Resp.*,

P . Ven í  i®'Vig / ., sois Mestre ?
B . Resp , experimentai me; a açacia mc 

Iie conhecida.
P . Dai-me o si^nal de Mestre ?

{ Elle o dã ).
P .  Ven I .% 2 “ 'Vig , qüe idade tendes ?
B , Sete annos e mais.
P . A que horas costumãç começar-se os 

trabalhos ?
B . Ao meio dia , Resp
P . Ven J  1 * Yig , que horas são '?
B. He meio dia.
O Resp.*, diz : « Como he meio dia, Ve

neráveis II 1 ® c 2 ® VV , convidai os I I .'. 
nas vossas cohunnas a que se pcunão á mim 
para abrirmos os trabalhos no gráo de Mes
tre. »

Os II VV .*, repetem o annuncio.
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Depois do annuncio o Resp.*. bate nové
pancadas de ihalhele, formadas da batería de 
Aprendiz , repetida tres vezes ; os VV/. fazem 
oulro tanto, e immediatamcnte o Resp/, diz :
« A mim i meus II /. »

Todos os II/i com òs olhos no Resp,\ fa
zem õ signal de Mestre, e applaudem por nove, 
que he ò applauso de Aprendiz repetido tres 
fezes.

Finalménle o Yen/, diz : « Estão abertos 
©s trabalhos de l\lòstre. »

Os VV.\ fazem este annunciò nas suas co- 
lumnas.

O signal se faz em p é , e à ordem , levando 
a mão á altura da testa, com a palma para 
fóra, a cabeça inclinada para o lado direito, 
6 fazendo-se hum movimento com o corpo 
para traz.

O Resp põe a sua espada nua sobre o al
tar, e depois encarrega aos VV.% de convida
rem os II a se assentarem  ̂ o que executão.

Estando assim abertos os trabalhos, o Resp 
diz: « Meus I I /,, tendes dado o vosso con
sentimento á admissao do I .*• N .. . ao gráo de-
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Mcslre. Se algum de vós tem agora causasle-- 
gitimas de opposição, hc cslc o momento de 
apresenta-Ias. O silencio provará que persistis 
no vosso consentimento. »

Sc alguém faz opposição , he necessário ou
vi-la , discuti-la , e julga-la sobre os conclu
sões do í Orador: caso seja reputada valiosa, 
iie preciso interromper a sessão , e adiar a rc-
cepçao.

Se o silencio reina nas duas columnas, o 
llesp.*. diz : « í.*. M.\ de C er.*,, adverti o 
I..*, Preparador a que traga o Aspirante. »

O llecipicndario deve antes ter sido condu- 
z-ido c encerrado na Gamara das Reflexões, em 
cujos muros devem ter posto maximas ana- 
íogas á recepção ; e ali o I Preparador dis
porá seu espirito e imaginação por meio de 
discurses sensatos, sérios c moraes, relativos 
á.importancia do gráo.

Sc alguma razão retardar a che2;ada doRc-
ciplendario, o Resp fará algumas questões 
tiradas do cathccismo.

O I/. Preparador entregará ao Resp.*, o 
cbapéo, c a espada do Aspirante.
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Hum I em cada columna pegará em hum 
cylin<lro ou rolo de papelão para se servirem 
delle, como ao depois se dirá.

B E C E P Ç  AO,

Wo momenlo em que se annunciar o Com- 
iipanheiro, apagar-se-hão as luzes. Huma alam- 
pada de metal ou de qualquer outra materia 

' não transparente , de forma antiga , suspensa 
no meio da Loja , bastará paro illuminar os 
trabalhos até ao momento da recepção. Ter-, 

.se-ha cuidado em que a Luz desta alampadn 
jOão exceda as suas bordas, para que os ob- 
jectos exteriores se possão distinguir bem.

Sobre o altar se porá huma outra alampa- 
da que reílicta huma luz fraca sobre oResp .*., 

;á semelhança dc hun|a lanterna surda. Todo» 
os II estaráõ vestidos dc preto, com o cha- 
peo bem mettido na cabeça , a espada na mãp, 

j e avental branco bordado dc azul. C.ollocar- 
se-hão em duas linhas , no meio da Loja , so- 

jjbre banquetíts dispostas ao longo do quadro, 
em huma distancia suíTicicnte para deixarem

(VEN.) i(>
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])assi)gcin enlre elles e ' o quadpo, e lambem î 
para (pie as vk^ens possâo ser fcilas por de-̂   ̂
traz déliés. '

Chegado o Recipiendario á porta do Tem 
plo , baie como Gompanhelro ; deve trazer o ( 
scu avental, e de sorte que facilmente Iho î 
possâo tirar sem resistência.
■ OI.% Cobridor annuncia ao i«*Vig.*. , que î 

baie hum Companheiro ; este o annuncia» ao f 
1®, qvie o diz em voz alta aotResp .V

O Resp diz : « Quai lie o Companheiro < 
qqe ousa perturbar os nossos trabalhos ? » i 

« I.*, i® Vig.*., vêde quem bâte. »
0  1.*» 1“ Vig.v dà^esta qrdem_ao. 2® que ri 

du ao I.\ Cobridor: « M e u l v ê d e  quem 
bâte. »

0  I.*. Cobridor abre inetado da porta,, e t 
pergunta : « Quem bate,? » ■

O I.*. Preparador responde : « Il<5 hum 
Companheiro que acabou o seu tempo, e quer« 
ser admit tido Mestre. »

Quando esta resposta tiver chegado aO: 
Resp,% sempre pelo canal dos W .* . , dirà«:
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« Pcrgiiütal-lhc scus noDies, prenoines , sua 
'Ida de , e scu esta do civil. »

Esta pergunta chega ao Aspirante como a 
primeira.

O I Preparador responde.

O I . ’. Cttbridor fecha a poiHa, de que deve 
apenas aiirir metade cada vez j e quando a 
resposta chegou ao Resp .*•, este diz : « Per* 
n-uiitai-Ihc a sua idade ?íIaçonica , onde traba-Ty
Ihou, e sobre que se exercitou. »

Quando esta pergunta chega ao I/. Prepa« 
rador, este responde : « O Aspirante já tem 
cinco annos passados ; trabalhou no exterior 
do Templo sobre a pedra polida^ e preparou 
as ferramentas. »

Esta resposta chega ao I Resp da mes- 
j ma maneira , e então este diz ' « 1 erguntai- 
J lhe se está sinccramenle disposto a preencher 
I os dev'̂ eres de huin Mestre Maçon, e se nada 
i Icm a arguir-se sóhre os j-uramentos quepfcr 
! cedenternente prestou. »

A pergunta chega ao Aspirante , e este da 
■: a sua resposta, que passa ao Resp *
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0  Resp/, bâte, e diz : « Introduzi o Com

panheiro. » ' '
Abrem-se as portas. O I.% Preparador in

troduz o Aspirante , e o faz marchar recuando 
até os xîoiis W ,\ ,  onde o rctem com as cos- 
tas viradas para o Oriente.

ïornâo-se a fechar as portas com estrondo. 
O Resp diz com hum tom firme : « Apo- 

derai-vos do Companheiro ; tende cuidado em 
que elle nada possa ver do que aqui se passa, 
até que tenhamos a certeza de que he di<̂ no 
de ser ndmittido a nossos mysteriös. »

Os VV/, o agarrâo. O i “ Vig.*. Ihc põe 
a ponta da espad/ sobre o coração.

O Resp diz : « Companheiro, jurai e pro- 
mettei , debaixo das penas a que vos submet- 
testes no vosso primeiro juramento , de nada 

 ̂revelardes do que aqui notardes , e de nada 
çomniunlcardes a algum Companheiro, ou 
Aprendiz , mesmo no caso dc não serdes ad- 
miltido ao grão que pareceis desejar. » '

O Aspira nte responderá : a Eu o juro. » 
P. Prometíeis responder com candura o 

R’anqueza ás perguntas que vos vão ser feitas ?
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fí. Promelto.
D<?pois ílesla resposta, oResp diz: « Cony* 

panheiro, que quereis? »
(ElJe responde).

P. He o desejo de instruir-vos <pie vo8 aní» 
ma ?

(Responde.)
P . Tendes algum conhecimento do gráo que 

pedis ? •
(Responde. )

ORcsp.% diz; « í.\  Experto, fazeí-opra*^ 
ticar a primeira das nove viagens mysteriosas. »

Os VV,% tornão a tomar os seus lugares.
O I Experto. collocado á direita do Reci- 

piendarlo, lhe põe a ponta da espada sobre o 
coracão , fazendo-o pegar pouco mais ou me
nos no torço do seu comprimento : o mesmo 
I Experto pega cora a mão direita nos copo» 
da espada , e com a mão esquerda pega for<r 
temente na do Recipiendario, e o faz girar 
em torno da Loja , levando-o diante de si, sem 
parar no Oriente, e começando pelo Meio dia. 
Tem todo o cuidado em que elle tenha sem
pre as cestas voltadas para o interior.
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Depois (Te ter ordenado a viagem, o Rcsp,*. 
acrescenta: <f Vós todos Mestres, Membros do 
men Conselho, conheceis o Companheiro : 
vinde dar-me conta do que sabeis, a íiin de 
regularmos a- condueta que teremos a seu res
peito, c sobre a maneira com que se compof!- 
tou desde que foi admilli<lo entre nós. »
'  « Ai de vós Companheiro se voltardes.a ca
beça ! »

Os VV ficão nos seos lugares.
Nove Mestres se reunem em torno do qua

dro , onde o mais moderno dos Mestres deve 
estar deitado (*), e formão entre si a cadêa de 
união.

O Rcsp,’, fa» passar á sua dlréila , em voz 
baixa, a antiga palavra de Mestre, J  , que 
lhe deve voltar jxda esquerda. Isto deve ser 
feito no maior silencio, com Imm apparato 
que imponha  ̂ a ílm de inspirar ao llecipien- 
daiio alguma ^inquietação sobre a conducla

(*) Conrio>esta recepção lie muito longa , será bom 
extender hum tapete muito estreito , so*bre o qual o Sles- 
tre se deitará, para qüo a( buitiídadc do chào o não in
commode.

r
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que’ love, e sobre» as indiscrições qile/pôde 
commetter. î

Kola. Se a Lop lift mùîto pequena para que o Rèci- 
picndario possa fazer as viagens por detraï dos Mestres,

, e8tl̂ s se cüllocaráõ todos no centro eni duás üleîras de 
banquetas, couio já se disse; mas esta mudanca deve 
fazer-se sem rumor.

Quando oRecipiendario volta aoOccîdenté, 
O-1 Vig ,V bâte, e diz em alta voz : « Resp , 

:cstà feita, a primeira viagein% »

Os nove iMeslrcs que se’ tinh'âo levantado 
1 para formarem conselho com o Resp’eilavel 
lição em pé á roda do quadro; oResp torna 
50 ao seu lugar, bate, e diz : « Companheiro,

Î desconfiamos que commettestcs huma'graVc 
I falta. I.'. Conduetor, arrancai-lhe o seu aven
tal, qné hão h’e maiŝ  digno de traze-lo.'»

O 1 Treparador Iho arranca.

0 - Resp,.*. continua: « Não, vos ;argúe/ a 
consciência? Sede sincero; lembrai-vos da 

t promessa que nos lizestes ha iium instante : 
indei. » , .

Depois da resposta do Recipiendario, o
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Resp.% lhe diz : a A vida do homem he hu 
ma passagem na terra. »

Dcp'iis ajunla : c Fazei-o praticar a segun
da viagem. »

E lhe diz : « Companheiro, durante esta 
viagem scrutai os arcanos da vossa alma. »

O Resp deixa o §eu lugar, e se reune aoa 
nove Mestres á roda do quadro.

Quando o Candidata estiver dc volta ao Oc- 
cidente, o i® Vig.*. bate, e diz : « Está feita 
.a segunda viagem. »

O Resp volta a seu lugar , e diz : « O 
crime e a innocencia , a mentira e a verdade, 
têcm caracteres que não permittem sc confun- 
dão. Companheiro, não vos argue a vossa 
consc|encîa ?

B. Não. (He esta em geral a resposta que 
dão ).

O Resp diz : « I ,% Experto ( ou Conduc
tor), fazei voltar o Companheiro : qne veja a 
que excesso nos póde levar o esquecimento 
de nossos deveres. »

« Considerai na causa do luto era que esta
mos. »

» .1
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O T.*. Expcrlo O faz dar trcs passos para 
traz , c 0 vira para o íjuadro : os nove Mes
tres que ali se achão dão hum passo á reta
guarda , pondo a mão direita sohrc o cora
ção, á cirdem de Mestre, e com a esquerda 
dirigem a ponta da sua espada para o quadro, 
yoll.mdo o rosto para o I\ecipiendario.

Depois de hum momento de silencio, o 
Resp diz: «I.*. Experto, o Companheiro 
parece compungido. Nada o mostra culpa
do ? »

O I Experto responde : « Não, Resp »
O Resp Mestre diz então com hum tom 

solemnc : « Cada instante nos conduz a nosso 
derradeiro íim ; o verdadeiro Maçon nem o 
teme, nem o deseja. »

Depois acrescenta: «I.*. Experto, fazei-o 
praticar a terceira viagem. »

Quando o Recipiendario está de volta ao 
Occidenle , o Vig.'. bate , e diz : « Está 
feita a terceira viagem. »

O Resp bate huma pancada de malhete.
Os nove Mestres que estavão em pé , tornão 

a occnpar os seus lugares,
(VEN. ) ,7



1 J 9 VENERAVEt,

V' :

Sc loíTos os Mcslres se achav5o no centro,<)i 
cni razão <)a jxmca capacidade, do local, vol-oi 
tão npslc momento aos seus liijíares. |

O ílesp diz: « Compímhciro, tudo vosí̂  
anmiiicia afjuí o loto c a tristeza : suspeilão-oi 
\os de ler participado na períidia dos Com-cr 
panheiros sceicrados; chegou ao yosso conhe->Í 
cimento sen detestável trama ? » \

Kesponderá: « Nao. »
O ilesp diz : « Quem serr» o vosso fia-i9

dor ? » j

Responde : « A minha palavra de honra, € [ 
a miniia le de Maçon, » j

O Kesj).% diz ; « Rii as receho ; huma c !, 
outra são entre nós sagradas : coníirmai-asF^ 
por hum signal fjue nada nos deive a desejar. » : 

Poc a mão sobre o coração , ã ordem de),i 
Companiiciro.

O Resp continua : « Não vos surprchen-i^ 
dais. Companheiro, das precauções (pie to-'Í 
inamrs a vosso Fi Speilo ; depois da morte dul 
nosso Respeitável Mestre, todos osCompanhei^ 
res nos são suspeitos , o (|uc sem duvida no ç 
tarieis pçja maneira coin que Tostes tratado d
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a ílrmeza e a simplícidavlc das vossas respostas 
(lesvaiiecêra*) nossas suspeitas a vosso respeito,
0 vus merecerão a nossa couíiança, Procurai 
tornar-vos di"uo do lavor que solllcltaís. O 
homem vulgar deIxa-se enganar pela apparen- 
cia ; mas o verdadeiro lMa<jOn sabe allasta-la 
para chegar ao conhecimento da verdade.

« I .% Companheiro , persistis no desejo ({ue 
mostrastes de chegar ao grão de Mestre ? » 

llesponde : « Persisto. »
O ilesp lhe diz : « Meu I /., todas as pro - 

X'as porque tendes passado ate este momento, 
os preceitos ({ue vos íbrão dados, nadíi tèem 
tido outro fim que o de íazer-vos chegar ao 
interior, onde adquirireis conhecimentos par
ticulares e salisfactorios .* não s<; pode lá entrar 
senão com huma alma j>ura. Não podemos 
penetrar os arcanos do vosso coração; sede 
vós mesmo o jm z , c temei os remorsos. 

'Os I\íeslres sc eslurçaráÔ a hem formar-vos : 
d’ora cm diante licareis encarregado dc ensi
nar os Companheiros e os Aprendizes. Seja u 
virtude o motivo e o objeclo de vossos prccel 
tos; e nunca olvideis que o hom exemplo pro
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iîiiz mnis'seguros eiTcilos do que as mais assi
sadas lições, \

■ t ■ \

« Siu i, méu I .* ., ludo o que tendes visto 
até hoje na jMaçonaria, ludo o que vereis peío 
tempo adiante, está coberto com o inysterioso 
véo do emblema : eis o que o Maçou Intelli
gente, zeloso, c laborioso sabe penetrar. Dai 
attenção ao que vos aconteceu , e ao qiie vos 
lia de acontecer. IVão esqueçais as 1res viagens 
inysterlosas que tendes feito ; o gráo exige 
nove, mas a Loja houve por bem reduzi-las a 
1res.

« I/. Experto, fazei subirão I.*, os sele 
degráos do Templo. Que entre iielle pela porta 
do Occidente , e vireis apresentar-mo quando 
for tempo pelos très passos mysterlosos. Vós, 
lí.* , em ambas as columnas , não esqueçais o 
vosso dever. »

(Este aviso he para os dous II,*. que estão 
munidos dos cilindros. )

O I .*. Experto faz subir ao Candidato rs 
primeiros très degráos, começando pelo pé 
direito. /

Cdiegado ao primeiro palainal, dá o signal

i
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le Apronfli/ : sobe outros doiis degraos, c no 
icgundo patamal dá o signal de Companheiro; 
mbé os dons ullimos dcgraos , e iaz alto so
bre o pavimento mosaicty, seiirpre com o sig
nal de Companheiro, e os dous pés cm es- 
ipiadria. Quando chega a este lugar, fica o 
[llecipicndarlo com os pés muito perto da ca- 
ibeça do 1 , que , como já dissemos, está dei-
Uado no chao; mas não o pôde ver, porque 
está inteiramehte coberto com hum véo prelo. 
iQ I.*. que está deitado deve tér a perna es- 
iquerda cxlendida , a direita phsta em eèqua- 
idrla, o joelho levantado^ o bcaço esquerdo 
lextendido, e o direito á ordem de Comp«- 
linheiro.

Chegado o Becipiendario a este lugar , o 
li Resp diz ;  «  Os dous primeiros gráos vos 
li ensinarão a conhecer o uso dos instrumentos 

e o emprego dos materiaes. Sem duVida es
perais achar neste o desenvolvimento dos em
blemas , sob os quaes a verdade se tem até 
hoje occultado aos vossos olhos; mas tudo no 
Universo está sugèito a espantosas revoluções : 
tudo perece !
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« 0  Temj)lo que Solomão lentava levíuitav i 

ao Rei dos Rei* soílVeu esta funesta sorte. A, . 
morte inesperada do Cliefe desta magniíica j 
cmpreza j)óde retraçar-vos anticij)a(Ianienle a i 
ruina deste Templo famoso , que a historia nos 
representa sem cessar destruido, e sem cessar ■. 
renascendo de suas próprias ruinas.

« Solomão, íiiho de David, celebre pela sua i 
sabedf)ri ♦, c pela immensidade de seus co- - 
nheciinentns, resolveu levantar ao Dtcrnohuiu | 
Templo que seu ,pai tinha projcctad<j, mas i 
que as guerras que teve a sustentar contra j 
seus visinhos não lhe permittio ediíicar; o i 
enviou a Iliram , Rei de Tyro, para que lhe, ; 
fornecesse os materiaes necessários para huma , 
lai cmpreza. Hiram aceitou esta proposição ■ 
com alegria, c mandou hum desses iioniens < 
raros, cujo genio , inlelllgencia , gosto, su
perioridade de talentos na arte dã Archilectura, , 
0 o vasto conliecifucnto da essencia dos metacs 
lhe tinlião adquirido hum tal grão de conside-  ̂
ração e respeito, da parte do Piei de Tyro , , 
que este o cliamava seu P a i, por chamar-se í 
íiiram como elle, ainda que fosse íiiho dc

h 1
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hiuTi Tyriano, c dc huma mulher da Tribu 
dc Neplilídl,

« Süiomão dou a Hiiam a intendencia, c a 
coiiduclo dos trabalhos. O censo que so fez 
dc Iodos os ob-roiros , dou a conhecer que o 
6CU numero subia a 185,000. A historia os 
chama p rosd jtas  , <[ue em nossa lingoa sijj- 

■ niíica tslrani2,elros ad m itiid os, isto he , tni~ 
ciados, A saber : 5o,ooo Jiomcns destinados a 
cortarem os cedros do Libano, que servião 
])or terços durante hum juez; 70,000 Apren
dizes , 80,000 Companheiros, e 3,5oo Mestres. 
Os habitantes do Monle-CIbel preparavão os 
cedros, e laÜiavão as pedras,

«Os obreiros, divididos eni tres classes^ 
tinlifio palavras, signacs, e toques para se re- 
conliecerem entre s i , e receberem a paga pro
porcionada ao genoro dc trabalhos que cxecu- 
tavão.

« Os Aprendizes recebião o seu salario na 
columna J / , ,  os Companheiros na i] , c os 
]\leslres na Cainara do meio. 0  nome da co
lumna dos Aprendizes significa preparação  ̂ e 
a dos Companheiros significa forçai Os mo-
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miinenlos hisloricos que nos chcffárão , nos 
cnsinâo que a columna J/ , eslaya-colIocaHa 
ao Noi’tc , e a columna B.% ao Melo (lia, perto 
(la porta do Occidcnte.

« Entrava-se no Templo por très portas : a 
destinada aos Aprendizes, epelo tempo adiante 
ao Templo, eslava ao Üccidenle; a dos Com
panheiros, e depois do acabamento do Tem
plo, aos Levilas , estava ao j\leio dia; e a des
tinada aos Mestres, e depois aos Ponliiîces, 
eslava ao Oriente.

« Loj^oquc as.portas forão collocados, So- 
loniao íez huma Eei, na (pial se ordenava a 
todos os Aprendizes e Companheiros sahissem 
do Templo na vespera do Sabbado , e a elle 
não voltassem senão no Sabbado de madru
gada, sob pena de morto.

« A ordem que tinha sido estabelecida en
tre os obreiros devia necessariamente firmar 
a IraiKjuillidade ; a ultima Lei de Solomüo li
nha por íim impedir (jue se illudisse por pre
texto algum a observância do Sabbado. Tudo 
respondia aos votos de Solomão, pelos cuida
dos e \igilancia dc-iliram ; o Templo ad(pii-

6' I
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ria càía dih íium novo accreschno, quando re - 
pentiriamente hum crime horrível veio'sus
pender os trabalhos, e produzir' hum lutò uni- 
í^rsal. Tres Companheiros, i^escontentes de' 
seus salaries, formárão o projecto de obterem'
0 de Mestre , com ajuda dos sinae» , palavra , 
e toque , que querião haver á.viya força. ■■

«‘Tendo notado que Hiram visitava t< das asr- 
tardes os trabalhos, depois que os obreiros se: 
retiravão , se puzerão êm embuscada ás fres 
;portas-do Templo : hum se armou com huma*̂  ̂
rogoa, o outro com hiirna alavanca, e o terceiro 

;;com hum grande malhele. • .
« Hiram, tendo entrado no Templo por hu*. 

ma porta secreta, dirigio seíis passos para a 
porta do Oceidente, onde achou hum dos Gom- 

í pinheiros que lhe perguntou as palavras, si- 
: nal, e toque de Mestre , ameaçando mata-lo se 

Ihos nãl5 desse. Desgraçado ! exclamou Hiram,* 
que fazes ? Não sabes que os não posso, nem 
devo dar ? Não foi assim que os recebf; esfor
ça-te por merece-los, e pódes ter a certeza do 
dbte-Ios.

*« No mesmo instante o traidor intentou de&**
(vEN.) iB
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carrcgar-Ihe »obre a cabeça huma paticaíà ? 
com a regoa que tinha na mão; mas o mo- - 
Vimcnto feito por Hiram para evitar o golpe, , 
fez com que sómente lhe acertasse sobre o < 
hoinbro» n

Neste momento o Í Á Experto faz dar ao 
Candidato hum dos très passos de Aprendiz, 
(fue consiste cm passar o pé direito por cima 
do quadro diagonalinente, do Occidente onde 
esta, para o Meio dia, conservando a perna es
querda em esquadria na altura da barriga tkt 
perna , e ficando alguns instantes sobre a per 
na direita. O I.*, iExpcrlo sustem o Candidat* 
nesta postura, dando-lhe a mão.

No instante em que 0 Candidato dá o pri
meiro pisso, o r.*, da colunina do Meio dia, 
que tem o cylindro, lhe dá huma leve pan
cada , mas sensível, sohrc a espadua direita.

O Resp continua : « Hiram intentou bus
car a sua salvação na fuga , e quiz escapar-se 
pela porta do Meio dia; mas ali achou hum 
outro Companheiro que lhe fez a mesma per
gunta com a mesma aiuençn ; porém no in*-

r - -TÍ- ■
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tante em que quiz fugir, o Companheiro o per- 
^eguio, e Ihc descarregou huma grande pan
cada de alavanca , que sômenle lhe deu sohre,
a nuca. »

Neste momento faz-se dar ao Candidato o 
segundo passo mysterioso, lançando a perna 
esquerda por cima do quadro, diagonalmentc 
do t\leio dia ao Norte , conservando a perna di
reita cm esquadria apoiada no tornozelo es
querdo..

Na oceasião de dar o passo, huml,*. da>co/ 
liiinna do Norte bale sohre a nuca do Candi> 

idato huma leve pancada çom o seu çylindro.^
r

Faz -se-lhe dar o terceiro passolançando a 
perna esquerda pelo extremo da representaçãO î 
onde junta os dons, pés. em esquadria,

Immediatamente dtous II agarrão no Can-* 
didato pelos braços, pondo a outra mão sobre 
o peito, e pondo cada hum o pé por detraz dû  
calcanhares dp Recipienda.rio.; nesta oceasião 

Io I.'. íjue estava deitado se levanta sem rumorj 
• de maneira qiiç o Candidato o não possa sen -
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tir, ileixanilo no chão o véo com que se achava 
coberto.

O Resp.’. (leixa o Ingar , vcm para junto dq 
Candiflalo , e continua : « Este golpe mal di
rigido fez aprna> baquear ao nosso Respeitável 
J\le,stre, que entretanto teve bastante força 
para correr á porta do Oriente, onde achoiji 
P terceiro Companheiro, que lhe fez a mesms  ̂
pergunta, e as mesmas a m e a ç a s e como re
cusasse, deu-lhe huma grande pancada de ma- 
lhete sobre a cabeça, que o fez cahir morto. .»

a

' O Resp /. dã huma pancadãP de malhete so
bre a cabeça do Recipiendario ; imnlediata- 
mente os íí que o segurão q suspendem , e 
<]leitão cora precaução saibre as costas.

 ̂ Ao l  Experto, 'ou ao Mestre de Ceremo- 
nias compete este encarge- ; mas convem faze-' 
Iq exercer por dous II.*, dos mais r<»bustos, 
que possão deitar por terra o Recipiendario, 
sustentando o peso do seu corpo sem o mal-  ̂
fratar.

O Recipiendario deve estar deitado como o 
estava o I,*« que occupou o seu lugar r a ca*"
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beça (IfiVe estar liuni pouc(»,levantada sobre 
hum travesseiro; lerá o perua esquerda ex  ̂
teiiíllda; a direita posta em esquadria ; p, jpè» 
Jho leventado ; o braço esquerdo extendido p
0 direito também posto em. esquadria ; a qiãd 
sobre o coração , «á ordem d̂  Companheiro, q 
coberta com avental ; fmalmente se extendcrá 
sobre elle o véjji preto,,mas de maneira, quc-te* 
nba o rosto descoberto.

Cada hum toma o stu lugar ; accendem-se 
as move luzes, e apagão-se as alampadas.

ÍV' houvesse a admittir-se hum outro I ao 
sráo de Mestre, não se accenderião as lúzes, 
e se procederia á sua recepção ; bom enten- 

Idido qne antes de tudo se votaria sobre a ad
missão de cada hum , como se disse a respeito

1 dc hum só. O í q u e  acaba de deilar-jse fi
caria no mesmo lugar i como estava o ultimo

' Mestre antes delle , e quando se lançasse por 
terra o seguinte, o precedente-se collocaria 
em huma das columnas. . t

Se ha somente huma.reçepção, ou logo que 
sc chega ámltiina, accendem.-se as luzes, como 
ae disse e o Vea,% (coÉitinua :

■'á
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« Meus l í  , a descrdetn se ihtroduzío nos 
nossos trabalhos, a tristeza está pintada nos 
olhos de todos os obreiros ; não podtmos duvi; 
dar que o nosso respeitável Mestre não esteja 
jnorlo: procnrcnios todos o seu corpo, empre-*. 
gtiemos nosso- zelo e- nossos cuidados para 
acha-lo.

« l,\  s* V ig ,'., levai-comvosoo dous li/ * , 
c começai a procurar pelo Norte. »

O I p *  Vig leva comsígo dous I I .% , e 
todos juntos fazem o giro da Loja começando 
pelo Norte, sondando. 0 terreno com as pontas, 
dos espadasi

De volt# ao Occidente, © Vig.», bate, e 
diz ; « Respeilabilissimo ,, nossas indagações, 
forão baldadas. »

O Resp ,% bate e diz ;
« I , ’. 1“ Vig.% , levai comvüSGo dous 11/,.

e procurai pelo Meio dia. ».

O í /. I» Vig /, designa dous H .% , com os 
quacs faz o giro da Loja começando pelo Meio 
dia, sondando a terra com a ponta da sua es
pada. Dç volta ao Üícidente» o i* Vig/. bate, -

V
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O dîz : « Res eitabilissirao nossas indagações 
forão baldadas. »

O Resp bate, e diz :
« lí.*. 1® e :è® VV.*. , convidai os II.*. quo 

vos acompanbárão, á que se vos reunão outra 
vez i eu ine farei acompanhar por dous II .*., e 
todos de concerto, procuraremos com mais 
allenção : oxalá sejamos tão felizes, que pos 
samos fazer huma tal descoberta í »

Estes II em numero dc nove, fazem o 
giro da Loja na ordem que so segue :

ü  s“ Vig/. seguido por dous Mestres da sua 
columna, parte em primeiro lugar para o Meio 
dia;eo 1“ Vig.% , acompanhado por outros dous 
Mestres da sua columna, parte para o Norte. 
Fazem desta sorte o giro cruzando-se; e quan
do chegão ao Oriente, o Resp se reune a e l
les com dous Mestres que designa, e todos fa-r 
zem (I giro da Loja, procurando e sondando 
« terreno com n ponta de suas espadas.

No segundo giro, o 2“ \ig.*. pára e diz :
« Resp,% , vejo exhalar vapores de hum pe - 

qneno espaço de terreno. »
Lazem bu» terceiro giro, depois do qua] o

líi
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Resp.% pára «m frente do quadro ou angulo 
om que está representado hum montículo e 
hum ramo d’acacia.

Nota. Muito meliior seria ter hum ramo d’acacia na
tural ou artificial, e da-lo ao Hecipiendario para que o 
segurasse com a mão direita, fazendo neste lugar humtÿ 
pequena abertura no véo que o cobre.

O 1® Vig.% diz : « Resp.'. a terra me pa-* 
rece nova mente revolvi l̂a neste lugar ; talveẑ  
aqui achessemos o‘ objecto que procuramos. »

O Resp /. finge encostar-se sobre o ramo 
d’acacia, e diz : « V‘en M es.'., este ramo 
não cresceu neste lugar; o que me parece sus
peito, e pénso que as nossas indagações não 
seráõ baldadas. » Talvez quo os assassinos 
lonhão, á forçí de tormentos, arrancado áo 
rinsso Respeitável Mestre a palavra e o sinal 
de Mestre ; concordareis em que o primeiro 
sinal que’ hum de nós fizer, a primeira pala
vra quo pronunciar, se adiarmos o corpo de 
Iliram , sejão d’ora èm diante a palavra e ò si
nal de reconhecimento dos Mestres ? »

Todos dão o sinal d’approvaçâo, e deixão 
cahir a mão direita sobre a toxa.
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0  Resp.*. levanta com a ponta da sna es

pada que tem na mão esquerda , assim como 
os oito outros II.\ , huma parte do véo que 
cobre o Recipiendario: immediatamenle fazem 
todos o sinal dc horror.

O 2® Vig.'é se approxima, pega no index di
reito do Recipiendario, deixa-o cahir, pronun
ciando J.% ([a palavra d’Aprendiz ), e dá hum 
passo para traz fazendo o sinal de horror.

O 1“ Vig.** se approxima aodepois, pega no 
segundo dedo oum edius do Recipiendario, pu- 
cha-o para si, e o deixa cahir dizendo B ( a 
palavra de Companheiro ) faz logo o sinal 
de horror dando hum passo retrogrado.

O Resp approxiiiw-sc do Recipendiario, e 
diz fazendo o sinal de horror, e recuando huiii 
passo: (í II/. VV.*. , quem desarranjou o 
corpo do nosso Respeitável Mestre ? »

O 2® Vig.*. diz : « Acreditei pode-lo levan-' 
tar pelo toque d’Aprendiz, mas a carne deixa 
os ossos. »

o  i* Vig.% diz : « R e s p , suppuz podc-l(^ 
levantar pelo toque de Companheiro, porénà 
a carne deixa os ossos/ )>

(VEvV.)
:í
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OResp.% (llz: «Não sabeis que nada po
deis som mim, c cpio nós Ires tudo podemos ? »

Approxima-so do lveci[>Icailario , põe o pó 
direito contra o sou, joelho contra joelho, com> 
a mão direita lhe abraça o punho, de sorto que 
aS palmas d’ainbas as mãos estejao unidas, e ; 
IJic passa o braço esquerdo sobre o honibro« \ 
esquerdo, tendo por este meio o estomago con-» i 
tra estomago; depois com ajuda dos dous ; 
W , o levanta e lhe diz ao ouvido, dando-

I

llic 0 triplico abraço, as tres syllabas da pala- 1 
vra M B ,% N

Todus os II.*. Imnão os seus lugares, e o i 
Ivcsp .*, volta igualmcnte para o si n.

O í M/, deCer.*. conduz o Recipienda-?• 
rio ao pó do altar, onde com o joelho em tcr-i | 
ra, pronuncia o juramento que abaixo sc segue, j

Todos osJI.*. eslaráõ em pó, á ordem, «> 1 
com a espada na mão.

JU RAM ENT O.

duro c proinetto, cm presença do G ,% A ,’, 
do l i , debaixo de minha palavra de honra 
e minha le de Maçou, perante esta A ,% c R.%

.1- I' -V
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Lojn, do não revelar de manelrà alguma> a 
qualquer Companlioiro, Aprendiz, ou Prolano, 
algum dos segredos que me ibryo ou vão scr 
couHados, sob as penas a que me submelli por 
meus primeiros juramentos, lleitcro neslc mo- • 
luculo todas os obrigações que conlrahi na 
ürdem : assim o G A do ü mo ajude J

Depois do jurarncnlo, o R e s p dirá :
« A" gloria do G A do G , cm nome 

do Grande Oriente (lal) , em virlude dos pô 
dores que me forão condados por esta A .% c 
Pi Loja, eu vos recebo o constituo Meslro 
Maçon. »

Põe a sua espada sobre a cabeça do Reci 
piendario, c nella baie conforme a balcria d<5 

grâo.
0  Reciplcndario se levanta.

O Resp lhe diz :
« Meu i .% , lemos para reconliccer-nos nes

te gráo, como nos precedentes, huma palavra 
sagrada , huma palavra de passe , 1mm sinal, 
c Imm loque.

« 0  sinal se foz como já vistes : pinta o
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lîorror que tiverão os Mestres quando virão • 
caJaver de Iliram.

« A palavra sagrada he a que vos dei ao ou
vido quando vos levantei ; dá-se recebendo e 
dando o abraço ein 1res tempos, pronunciando- 
se huma syllaba em cada tempo : significa , a  
carne deixa  os ossos. i

« A palavra de passe he Giblin : he este o 
i^ome dos habitantes do Monte Gibel, que tira- 
vão as pedras da pedreira c prcparavão os ce
dros para a construcção do Templo.

« Como Mestre, vos chamareis G abaon ; o 
toque he o que vos dei levantando-vos, com a 
diíTerença que deveis pegar no punho como se 
pegou no vosso,

« Sc hum Maçon se acha em perigo , devo 
pôr as mãos entrelaçadas sobre a cabeça, com 
a palma virada para o Céo, e dizer : — A mim. 
Filhos da Viuva.

« A ordem do gráo he extender a mão, 
unindo os quatro dedos, o polegar aberto e 
posto sobre o coração. ‘

« Não se deve pronunciar a palavra sagrada 
ricm dar o loque, senãoem Loja de Mestre, q



depois (íc rslar certo que aquellc que a pede 
he Mestre. »

O Resp põe então ao novo Mestre o aven
tal do seu grão , e lhe diz :

« Trareis de ora em diante a aba do aven
tal descida. A côr aijiil de que está bordado vos 
Jará lembrar sem cesssar que hum ]Maçon deve 
tudo esperar do Céo> e que em vão os homens 
pretendem construir , se o G ,% A ,*. não se 
dignar elle mesmo íaze-lo. »

Da-lhc a sua espada, dizendo :
« Já conheceis o uso que deveis fazer desta 

espada. »
Dando-lhe o chapéo , lhe diz :
« De ora em diante estareis coberto cm Loja 

do Mestre : este antiquissimo uso annuncla a 
liberdade e a superioridade. Até aqui tendes 
servido como Aprendiz e Companheiro , agora 
ides mandar , mas temei de abusar. »

O Resp bate , c diz :
« I .% 1® Vig.*. eu vos envio o novo Mestre, 

para que como tal o ensineis a trabalhar, e o 
reconheçais na sua nova qualidade. »

O MesliJü dc Ceremonias o óonduz para en-
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Ire os (ïous VV,%. O i® Vig. Ilie faz bater très 
pancadas sobre cada huma das très portas re
presentadas no quadro, ao Oriente, ao Occi- 
dente , e ao Mcio-dia ; depois recebe deile as 
palavras, sinacs, e toque. Finalmento bâte hu
ma pancarla , depois que o 2® Vig.*. tem rece
bido da mesnia maneira do Recipiendario as 
palavras, sinacs, e toque , e diz ;

« Resp.*, , 0  I.*, está reconhecido, e tra
balhou como Mestre. »

O Resp.*. ordena ao Mestre deCeremonias 
que o ponha á testa de huma das colninnas ,. 
c depois disto continua o discurso sobre 0 grâo 
dirigindo a palavra ao 1 novamente rece
bido :

« Meu I.*. , apenas os Companheiros co- 
inetlèrão o crime , sentirão toda a sua enor
midade. A ílm de occulla-lo, se possível fosse, 
levarão o corpo de Hiram a alguma distancia 
dos trabalhos , e o enterrarão cm huma cova 
feita á pressa , tencionando vi-lo buscar na 
primeira oceasião opportuna , e tran^porta-lo 
para bem longe ; e para reconhecerem fácil-
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meale o higar, ali plantarão hum ramo d« 
acacia.

« ]\las bem depressa os Mestres notarão a 
ausência de Iliram, e o advertirão a Solumao, 
que para salisCazer a sua impaciência ordenou 
que immediatamente o procurassem. »

« Très ÏMcslres partirão pela porta do Nor
te, 1res pela porta do Mcio-dia, e 1res pela do 
Occidenle, convencionando nao se apartarem 
luins dos oulros aléui do alcançc da vuz. Ao 
nascer do Sol , hum déliés nolou hum vapor 
que SC exlialava no campo, em alguma distan
cia ; este phennineno iixou a sua allcnção , e 
tendo-o conununicado aos oulros i\lestres , 
lodüs se approximárão do lugar donde sahia o 
vapor. Ao primeiro aspecto virão huma pe 
quena elevação, e conhecerão que aterra tinha 
sido revülvnia havia pouco tempo, o que coii- 
íirinou as suas suspeitas ; mas o ramo de aca
cia que cedeu aos primeiros esforços não 
lhes pcrmitlio duvidarem por mais tempo que 
estes indicies os não hzessem achar o ohjcclo 
que proçuravâo. Para vcriíica-los começárão 
a cavar „e finalmentc acharão o cerpo do nosso

J.i

> 5 1
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respeitável Mestre , já corrupto, e rcconliecô-í 
rão ter sido assassinado.

« Era de temer que os assassinos tivessem, 
á força de tormentos, arrancado a Hiram os 
sinacs e palavi*as de Mestre ! convencionárão 
consequentemente que o primeiro sinal, e a 
palavra que lhos escapasse quando o desen
terrassem, serião d’entao em diante o sinale 
palavra do reconhecimento entre os Mestres.

« Picvcstirão-secom aventaes e luvas de pclle 
branca, para mostrarem que não tinlião en
sopado suas rnãos no sangue innocente; e dc- 
putárão hum dellcs a Solomão para instrui-lo 
da descoberta do corpo de Hiram.

« Solomão instruído do crime horrível que 
o tinha privado de hum amigo, c do Chofa 
dos Trabalhos, cuja perfeição era a sua unica 
ambição, se entregou á mais violenta deses
peração; rasgou seus vestidos, e jurou tirar 
a mais justa vingança de hum tão grande at- 
tentado.

« Ordenou hum luto gerai entre os obreiros 
do Templo; mandou desenterrar o corpo pelos 
Mestres; fez-Ilic inagnificos funeraes, e o col-
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locou em hum tiimulo de tres pés de largo ‘ 
sobre cinco de profundidade , e sete de com
primento ,* féz incrustar em cima hum triân
gulo de ouro mais puro i e gravar no meio 
do triângulo a antiga palavra de Mestre , que 
era hum dos nomes Hebraicos do G A do 
U ; íínalmente ordenou que a palavra, si
nal, e toque serião mudados, s»ibslituindo-se- 
lhes os que forão convencionados pelos nove 
Mestres.

« Agora vos he iacil conhecer a analogia que 
ha entre as provas por que acabais de passar, 
e a relação das circunstancias das quaes são © 
emblemâ.

« Por pouco que tenhais reflectido nas dif - 
ferentes circunstancias que acompanhárão a 
vossa recepção, nos gráos a que fostes admit- 
lido, talvez tenhais notado alguns pontos que 
apparentemente se contradizem, Ou pedo me
nos nã(» têem entre si huma perfeita connexão; 
suspendei por em q u a n t o  o vosso juizo a este 
respeito. Esta diversidade provém da dos ob • 
jectos que os tres primeiros gráos vos apre ' 
sentão, que são os pontos fimdãmentaes de

( VEN. )

I
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todos os conhecimentos Maçónicos. Vereis peïo j 
lompo em diante, á força de estudos e inda« ' 
jiiações, desfazererar-se estas apparentes contra- 
dicções, A reunião de todos os conhecimentos 
vos apresentará hum todo ligado, seguido, sa- 
tlífactorio, e destinado a conduzir «vos mais 
elevados objectos. He bastante que a ordena 
vos tenha indica d > o caminho que deveb sc-r
gmr.

(T Fostes tratado como'Companheiro sus
peito; isto faz alhisão aos Profones inimigos 
da ordem, que a calumnião e a pepseo;iiera 
sem a conhecerem , e contra os quaes devenaos 
empregara força para repellir seus golpes; a 
doçura para traze-los a sentirai ntos mais mo- 
di'rados ; © a prudência em a escolha dos meios 
que são a isto appropriados.

« Aponas vos justificastCvS, vossos 11 se 
apressarão a dar-vos novos sinaes da sua ami- 
aade, a<lmittindo-vos á participação de seus 
inysle* io« os mais inlimos ; desde esse momen
to conseguistes chegar ao interior, 
f  « As viagens são o emblema das pcsqiiizas
do crime , e désigna© o estado errante e, vagar
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bunio do crim ino^, quo ein vão procara es
capar aos remorsos e ao castigo.

« A marcha mysteriosa he o symbolo dos 
esforços que feí Hiram-,pàra escapar aos gol
pes dns assassinos.

<£ As tres pancadas que recebestes figurão 
aquellns que lhe furão dadas : ellas vos devem 
fazer sentir 0 perigo das tres funestas paixões 
qúe muitas vezes cegão ao homem, o Orgulho,  ̂
a Inveja, e a Avareza.

« Estas mesmas provas são ainda o emble
ma da grande importância de nossos myste
riös ; ellas devem convencer-nOs qué sempre 
em todos os lugares, em todas as eirctinstan- 
cias, devémos estar promptes a soffrer tudo, 
eomo o nosso Resp.% M H i r a m , sem que 
cousa alguma nos obrigue a revebirmos os 
nossos segredos , é faltarmos aos nossos con
tractos.

« Finalmente, são também ós emblemas al- 
legoricos de huma infinidade de conhecimen
tos, que só hum estudo profundo nos pódc 
dar, e que não posso nem devo commuaicar- 
vos neste momento.

1
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« Fizerão-vrs clie":ar ao setimo grâo, ter^ 
criro c numéro perfeîlo da Maçoneria ,* vós p 
tendes obtido pola idade do vosso gráo , dili
genciai lîiîo descer e perder numero das peiv 
feições de que estais condecorado. »

Terminado o discurso, o R e s p d i z  :
«VVen.*. I I .'. 1® ei4® VV.'., convidai os 

II .*. que condecorão as vossas columiias, a re
conhecerem d ora em diante ao 1 N...  como 
Mestre Maçon : e como tal seja reconhecido 
por todos os Maçons espalhados sobre a super-r 
ficie da terra. »

Os VV repetem.
O Resp diz : « Applaudamos, meus I I »
Applaude-se pela triplice bateria d’Aprendiz.
O Rccij>iondario agradece,
O Resp.'. faz cobrir o applauso. Todos os 

II.', metlem n espada na bainha , esc assentão.
O Resp.% faz a instruc^ão inteira do gráo.

Depois da instrucção o R e s p d i z  :
« VVen I® e a® V V , perguntai aos I I .', 

nas vossas cohimnas se nada têem a propor. ».
O sYV.*. annuncião.
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Se ha alguma pri'posîçâo, he dlscuticía; ou 
SC he muito importante, adia-se para outra 
Sessão.

Se as não ha, o Resp.% bate, e diz :
« A’ ordem, meus I I »
Todos se p< em a pé, á ordem, e desembai*» 

nhão as espadas com a mão direita, cor^ser- 
vando a ponta voltada para o chão..

ENCERRAMENTO,

O Resp.% diz :
P. \ e n :.  I,% I** Vig/., a que hora devo--' 

mos encerrar nossos trabalhos ?
P. A’ meia noite.
jP. Que horas são?
P. Meia noite.
« Como he meia noite, hora em que termí- 

inamos os nossos trabalhos, II i “ e 2® V V ,
convidai nossos I I .% a que me ajudem a en
cerrar os trabalhos de Mestre, etc. »

Os VV repetem o anuuncio.
Encerrão-se depois os trabalhos de Compa • 

nheiro, e íinalmente os de Aprendiz.

1
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P, Ven I I ®  V i g , sois Mestre ? 
lî. Experimcntai-me ; a acacia me he co* 

nhociiia.
P . Oncle fosles recebido ?
Ji. Na Camara do meio.
P . Como chegaste« ali ?
/?. Por huma escada que subi por très, cîn- 

cü, e sete.
P , E que vistes ?
i?. Horror, tristeza, e luto. . <
P . Nada mais vistes ?
J?. Huma luz sombria iliuminâva otumulo 

do nosso Resp Mestre.
P. Quai era a sua grandeza ?
/?. Tres pés de largura, cinco de profundi

dade, e sele dc comprimento.
P. Que linha eui cima ?
R, Hum ramo de acacia na parte superior4 

hum triângulo do mais pum ouro, e 0 nome 
do Eterno gravado no centro.

P . Que vos aconteceu ?
R, Suspeitárãu-me de hum crime horriveI.<
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jp. Quem vos animou ?
R , A minha Innocencla.
P. Como fostes recebido ?

! R. Passei da esqundría ao compasso.
P. Qne procuraveis nesta estrada ? 
ii. A palavra de Mestre que estava perdida. 
P, Como se perdeu ella ? . (
R. Por tres grandes pancadas a que suc  ̂

Icumbi.
P . Quem vos soccorreu ? 
n .  A mão que me tinlia ferido.

' P. E como ?
li. Só o direi em segredo, a hum dos meus 

jiguaes, e quando fôr obrigado.
P. Que soubestes ?

I R. As circunstancias da morte do nos.«o 
iResp,, Mestre Hiram  ̂ que foi assassinad<' no 
ilemplo por tres Companheiros, que querião 
Iextorquir-lhe a palavra de Mestre, ou tirar-lhe 
I a vida.

! / . Q u e  fizerao os Mestres para reconhece
rem-se entre si, depois da morte do nosso 
Kesp Mestre Hiram ?

! R. Conveneionarão que a primeira palavra
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pronunciada , e o primeiro sinal que se fizessé» 
no momento da descoberta do corpo deHiram,; i 
seriâo substituidos á antiga palavra e sinal.

P. Quaesforão os indicios da descoberta do i 
corpo do nosso Resp Mestre ? ;

P. Hum vapor da terra, novamente cavada, 
e hum ramo de acacia.

P. Que fizerâo do corpo depois de o terem i
achado ?

i?. Solomâo o fez enterrar com pompa.
P. Quem era o Mestre Iliram ?
/». Era Tyriano , e illho de huma viuva da| 

Tribu de Nephtali.
P . Quai o nome de hum Mestre Maçon ?
P . Gabaon.
P . Como viajão os Mestres ? ,
B. Do Occidente para o Oriente, e sobrej 

toda a superficie da terra.
P . Porque ?
//. Para espalharem a luz , e reunirem m 

que se acha dividido.
P . Sobre que trabalhão os Mestres ?

Sobre a Prancha de traçar.
P. Onde reccbem elles a sua recompensa?!

i
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. JÍ. Na Camara Jo meio.
' r i . *

P. Quo signiílcâo as oove Estrellas ?
/?. O numcr»' Jos Mestres enviados á des- 

coLerta do corpo de Hiram.
/

P. Se hum Mestre se perdesse, on Je  o acha
rieis vós ?

/?. Entre a esquadria e o compasso.

P . Quaes são os verdadeiros sinaes de hum 
Mestre ?

li. A palavra, e os cinco pontos perfeitos 
de hum Mestre.

P . Se hum Mestre se achar em perigo de 
vida que deve fazer ?

R. O sinal do perigo, dizendo : — A mim, 
filhus da Viuva.

P . Como se faz este sinal ? ,
R. { Elle o faz. )

• P . Porque se diz os Filhos da Viuva ?
R. Ile porque todos os Maçons se dizem fi’ 

Ihos de Hiram.

P . Qual he a idade de hum Mestre ?
R. Sete annos e mais.
P. Porque dizeis sete annos emais?

(VEN.) . 2 1
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/i, Porque Solomão empregou sete aniios e 

mais na construcção do Templo. ' ^
P. Que significa a palaVra de Mestre ?
/i. He este o nome de huina'montanha ori-| 

de Solomão lez tirar as pedras para a conslruo; 
cão do tcinolo. .* A
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REGULADORES

DOS

C?tao y a  ptcuDiíü. 
O  •

SECÇÃO PRIMEIRA.

DOS PRELIMINARES.

O Vcn proporá o Profano N .% , etc. , c
«Tirá : « M 1° e 2® VV .% , annunciai iias vos
sos coluuinas , elc. , e convidai a todos os I I . .  
para q u e  indaguem, clc. »

O 1® Vig.% dirá : « I.\ 2® \’ig.‘. , II.*. qne 
condecorais a coluinna do Meio dia , o \ en .‘. 
propõe o Profano N ( repete òs nomes, pre- 
nomes, idade, qualidade , domicilio , e lc .) ,  
para ser iniciado cm nossos A .*• i^Iys, •, c»oni 
u titulo do Membro desta Loja ; c nos Convida 
a que indáguemos a respeilo do Profano ])rO“ 
poslo , no inlcrvallü desta aproxima Scssão>

L. rÍJ '

■ u
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4  PRÍMÉIRÔ T lÊ ltA M É  ,
para que se deliberé se se devem nomear Syü 
dicantes. »

O Vcn diz : « If/« i® c ii® VV.%, convi
dai nossos ír /, a que nos digão o que sabem 
relalivamenle ao Profano proposto, etc. »

Oi®Vig.‘. diz: «[.% i “e2°V V .% ,II.-. que 
Condecorais a columnã do Meio dia , o Ven 
nos convida a que digamos o que tivermos po
dido saber relalivamente ao Profano proposto 
na ultima Sess3o. »

Sc alguns dos II  lêem observações a fa
zer , pedem successivamentc a palavra, levan
tando-se, e extendendo a mão.

O  ̂ ig . . ,  na columnn a que pertence, dã 
numa pancada de malhete , a que responde o 
outro Vig.\ , e depois o Ven

O Vig/. diz; « Verierabilissimo^ lium 1 .% 
na minha columna pede a palavra. »

No caso em que muitos Jí/ . tenhão pedido 
a palavra, compele ao Vig.‘. ver quem a pc- 
dio ein primeiro lugar.

Se ninguém se levanta, o l/ . t>® Vig.*, diz 
cm voz baixa ao 1 j» Vig.*, ; « Reina o sh 
Jcncio na minha columna. i>
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O 1* Vig.*. diz então era voz alta ao Ven ;
<í Venerabilissimo, reina o silencio nas duas

I

colmnnas. »
O Vcn ordena ioimediatamente o scruli- 

nio, e acrcscenla : « I/ , i® Vig.%, ordenai 
ao 1 ,*i Mestre de Ceremonias que conte o nu
mera dos votantes, c distribua o scrulinio. »

O ‘2* Vig.% dá esta ordem ao M de Cer ,*,, 
e este distribue a cada I /, liuma esphera preta 
e outra branca, e diz o numero dos Membros 
presentes.

O i® V ig co m m u n ica  ao Ven o numero 
idos votantes.

O Ven,% diz então; « II.\ i® e 2®VV.*., 
imiunciai nas vossas columnas, etc. , e 4 cs- 
pberas, etc.

O )® Vig.*, dá huma pancada de malhelc, e 
Jiz : « 1/, 2® Vig,*., lí.* , qtic condecorais a 
3()lumna do Meio dia , o scrulinio vai ter lu
gar sobre as conclusões do I .*, Orador', ten
dentes a que sejão (ou não sejão) 'nomeados 
Syndicanles, cspecialniente encarregados de 
obterem informações sol)re o Profano propos
to : 06 esplieras brancas denolão voto a favei*«
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' '! V
Vm Í 'i

dils mesmas conclusões, C as pretas voto era i 
contrario. »

O Yen.*, bate liuma pancada de malhetc, 
fjnc os W  repetem , c annnncia o resultado 
do scrutinio.

Sc os suíIVagios são unanimes, o Yen .*, diz:
« lí.V  1” 6 2° VV/. , annunciai, etc., c conv4-| 
dai os M p a r a  rpie unidos a mim as a]}plau-. 
damos. »

O 1° Vig.*. bale, e diz : <cl.*, 2°
I I .% da columna do Meio dia , o scrutinio ad<*p-|*' i
fou imanimemcnle as conclusões do I .*, Ora-i 
dor; em consequência vão ser nomeadosSyn*-: 
dícantes especialmentc encarregados de oble-t 
rem informações sobre o l^rofano proposto. Of. 
Yen.*, m s convida para que unidos a clle asi 
applalidamos. » 1

Se o relalorio dos fres Syndrcanles he fa-| 
voravel, ou, se dos tres dmis são favoráveis, f 
o Yen .\ diz : « l\Ieus II , na columna de, etc. j 
]I.\  1“ e 2° YY .*., proponde o Profano N .V 
aos II.'. de vossas coluinnas, e pedi-lhes as 
suas observações. » »

- O 1° Yig.‘. bate, e diz ; « I.*, 2° Yig.*.;
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TI /. da columna do \leio dia, o Yen /. propõe 
para ser iniciado em nossos mysteriös o Pro • 
lano N , c nos pede as nossas observações..»

ABERTURA DOS TRABALHOS.

O Yen.*, diz:
P , I.*. 1“ Yig.*., sois Maçen?
R. Todos OS meus 1! me reconhecem por 

lal.
P. Qual hc o primeiro dever dosYV.’. em 

Loja ?
fí. He saber se a Loja está coberta.
« Gerlificai-vos, meu I.*. » >
O 1° Yig diz ao a“ : « I .'. ü* Yig,% , cer

tificai-vos se a Loja está coberta. »
() I.*. Cobridor diz em voz baixa ao 2® 

Yig.\ , que os trabalhos estão cobertos; este 
diz o mesmo ao 1“ \ ig , que diz em alta voz :
« Vencrabilissimo , os trabalhos estão cober
tos. » '

P, Qual hc 0 segundo dever dò luimYig.*. 
em Loja ? ' ;

R. He saber se os II estão á ordem.

• I

l i

( !

I i.
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P. Estão elles á ordem ? .
O 2° Vig.*. diz: «Todos os II.*. estão á i 

ordem na columna do Norte. »
O 1® Vig.*. diz em voz alta : « Vcnerabilis-

simo, Iodos 0« II estão á ordem em ambas 
as columnas. »

P. A que hora costumão os Maçons abrir 
os seus trabalhos ?

/?. Ao meio dia.

P. Que horas são?
B. Meio dia.

O Ven diz : « Como bc meio dia , etc. , 
para abrir a Loja de Maçon no grúo de Apren
diz. »

O I.* . l®VÍg.*. diz: :«I.\ 2® Vig,*., II.*.
qpe condecorais a columna do Meio dia , o 
Ven .*. nos convida para que unidos a elle abra- j 
mos 0 8  trabalhos da A . * .  eR ,*. Loja (ta l) no j 
gráo de Aprendiz Maçon, » |

O 2® Vig.*. repete o annuncio. j
0  Ven.*. bate sobro o altar as tres pancadas í 

iny'tcriosas ! ! ! , que os VV .*. repetem.
O Yen .*. diz : « I .*, Secretario, léde , etc.

\f
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H.*. 1® e 2" VV .*. , convidai os II/. a que 
prestem allenção a esta leitura. »

O I/. r  Vig/. diz : « I/. 2” Vig.% , II/. 
da columna do Meio dia, o Ven.', nos con
vida a prestarmos altenção á leitura da Pran
cha de nossos últimos trabalhos. »

Depois da leitura o Ven.*. diz : «II.'. i®c 
2® V V / ., convidai etc., de que acabao de ou
vir a leitura. »

O 1® Vig.*. diz: « I.'. 2® V ig/., II.% da 
columna do Meio dia , o Ven .*. nos convida a 
que apresentemos as nossas observações s»' 
bre a Prancha que acaba de ler-se. »

Se não ha observações a fazer, os VV o 
advertem em voz alta ao Ven.*. ; ou quando 
está acabada a discussão, o Ven.% diz : « II .*. 
1 “ e 2® VV .*., convidai nossos II .*. a que ap- 
plaudamos etc. »

Se ha Visitantes na Sala dos Passos-Perdi
dos , o I .*. M .*. de Cer .*. o adverte cm voz 
baixa ao I .*. 2® Vig .*., que dá huma pancada 
de malhete, a que responde 0 Ven .*,, e d( pois 
o 1* Vig.*., o qual diz : « Venerabilissimo,
existem na Sala dos Passos-Perdidos alguns 

( r  YiG.) 2

i 1

M
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J Í . ',  Visitantes, que pedem ser admiltidos a 
nossos tra])alhos. »

O Ven diz : « I/ . Experto , informai-vos 
queni são estes II , etc. »

0  I Experto , depois de ter executado as 
ordens que lhe forao dadas, bâte á perla por 
meio da baleria do grão.

0  I . ’. Cobridor adverte ein voz baixa ao 2® 
Vig.*, que hum Maçon bâte ã porta; este o 
communica ao 1® Vig.%, que diz cm alta voz, 
depois de ter dado huma pancada de maihete r‘ 
« Veiierabilissimo, batc-se regularmente á 
poria do Templo. »

O Ven.% diz: « Meu I.'"., iazeiiver quom 
bâte ; se ho Membro da L o ja , etc. ; se he hum 
Visitante, franqueai-lhe a entrada, depois de 
ter dado as palavras de Passe e Ordem. »

O Í ® V i g d i z  ao 2® Vig : « I ,% 2® V i g , 
Tazei ver qnem bâte. »

0  2® Vig.*, diz a o l.* , Cobridor: « Vede 
quem bâte. »,

O l'.\ Cobridor introduz o I,V Experto, se 
loi elle quem batcu, e fccha a porta : se for 
hum Membro da Loja, 0 Î.% Cobridor o ad-

f  *■
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acrtc fto 2® Vig.%, que diz cm voz alta aô 
Yen : « He o I /. tal. »

Quando são Visitantes, c depois de terem 
tomado lugares, o Yen/, dirá : « II.*. i®e 2® 
VV , convidai os 11 de vossas columnas à 
que unidos a mim, etc. »

O 1® Vig.*. diz : « 1 .*. 2°Y ig .*., 11.'. que 
çondecorais a colujnna fio Meio dia, 0 Yen.*, 
nos convida a que unidos a elle applaudamos 
n presença dos II.*, Visitantes. »

O 2® Vig.*. repele 0 aununcio.

O Yen.*, diz ; « Meus II .*,, por dons scru
tinies etc., vos rogo testemunheis o vosso con
sentimento da maneira costumada. »

O 1® Vig.*. diz : « I.*. 2® Vig .*,, II.*. que 
■condecorais a columna do lAIeif) dia , o Yen,*, 
nos convida a que mostremos o nosso consen
timento da maneira costumada. »

Balem-se t-res pancadas irregulares á j)orla 
da Loja.

O 2® Vig.*. bale, e diz ao 1® Vig.*. : .«"Ba- 
Ic-so irregularmcnte á porta do Templo,.?'»

O 1® Vig.*. bate igualmenlc., e diz : « Yê -

. I
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nerabilissimo, batem irregularnienle á porta 
do Templo. »

O Ven ,*, diz : « Vede quem bâte assim. »
O 1® Vig/. diz ao 2° Vig.*. : « Fazei saber 

quem bate assim, I.*. 2“ Vig.*. »
O 2® Vig.\ depuis deter sido avisado pelo 

J.*. Cobridor, diz : «He hum Profano que : 
quer ser Maçon. »

O i® Vig.*. diz ao Ven.*. ; « He hum Pro*t ■ 
fano que quer ser Maçon, Venerabilissimo. »

Nota. Os Vigilantes observão as mesmas formalidades 
a respeito das perguntas que o Venerável faz dirigir ao 
Recipiendario.

Introduzido o Recipiendario , os VV .*. sem 
largarem os seus malhetes, se approximão do 
ProfcUio , lhe pegão cada hum em huma mão, 
e depois de alguns instantes de silencio, o 1® 
Vig.*. dirá: «Venerabilissimo, eis o Pro
fano. »

Quando o'Ven .*. der ordem para a primeira 
viagem , os VV ,*. tomão os seus lugares ; e 
quando o mesmo Ven.'. dá ordem para fazer 
approximar o Neophyto, pelos très passos de
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Aprendiz, o i® Vig.*. Ihos ensina , e o faz su
bir os 1res primeiros degràos do Templo.

O Neophyto dá aos VV /. as palavras , lo
ques , e sinacs.

O Ven.% diz : « I I .'. i® c 2® Y V .*., convi
dai , etc. »

O 1® Vig.*. dirá : « I I . ’. 2® Vig.*,, II.*. que 
condecorais a columna do Meio dia , o Ven.’, 
nbs convida a/jue reconheçamos para o futuro 
ao I . ’. N... por Aprendiz Maçon, c Membro 
desta A c R .% L o ja , e a que nos unamos a 
elle para applaudirmos a sua iniciação. »

INSTRUGÇÃO.

P . I.*. 1® Yig.’, , sois Maçon?
fí. Todos os meus II .*. me reconhecem por 

tal.
P. Qual he o primeiro dever de hum Yig.'. 

em Loja ?
lí. He saber se a Loja está bem coberta.
« Cerlificai-vos, meu I . ’. »
Depois de se terem preenchido as formali- 

dades-prescriptas e detalhadas na abertura da 
Loja , 0 Y e n c o n tin u a  :

I



I

K

l í raiMElRO VlGlLiKTE

P. O fjtie he hum Maçon ?
/?. He hum homem igualmcntc amigo do 

pobre e do rico, se são virtuosos.
P . Que viemos nós fazerem Loja?
If. Vencer as paixões, submelter nossas 

vontades, e fazer novos progressos na Maço- 
nerio.

P . Onde vos receberão Maçon ?
/?. Em huina Loja justa e perfeita.
P . Que he necessário para que huma Loja 

seja justa e perfeita ?
If. Très a governão, cinco a compoem, e 

sete a fazem justa e perfeita.
P . Desde quando sois Maçon ?
If. Desde que recebi a Luz.
P. Como reconhecerei que sois Maçon ?
If. Por meus sinaes, toques, e palavras.
P . Como se fazem os sinaes de Maçon ?
i?. Por esquadria, nível, e perpendicular.
P . Dai-me o sinal de Aprendiz ?
If. (Elle o dá. )
P . Que significai, este sinal ?
7?. Que preferiría ter a garganta cortada a 

revelar os segredos dos Maçons.
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P. I.*. Vig.%, dai os toques ao I I® 
Vio- *.

U. O I.'. i*V ig .', diz; « líe juslo^ Vene- 
rabilissimo. »

P. Dai-me a^paiavra ?
7Í. Não devo ler, nem escrever ; só posso 

soletrar : dai-me a primeira letra , dar-vos-hei 
a segunda.

P. Que significa esta palavra ?
R, M inha força está em Deos. Era esle o 

nome de huma columna d’aço collocada ao 
Septentrião do Templo de Solomão , onde se 
reunião os Aprendizes para receberem o seu 
salarlo.

P. Dai-me a palavra de Passe de Aprendiz.
R. (Elle a dá. )

P. Que significa ella ?
R. He este o nome do filho de Laemclh» 

que inventou a arte de fundir os metaes.

P. Porque desejastes ser. Maçon ?
R. Porque estava nas Irevas, e queria, ver 

a Luz.
P. Quem vosapresentou em Loja?
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B. Hum amigo virtuoso que depois reco
nheci por meu Irmão.

P. Em que estado vos apresentárão em 
Loja ?

B. Nem nú, nem vestido, mas em hum 
estado decente, e privado de todos os metaes.

P. E porque estáveis em tal estado ?
B. Ném nú, nem vestido, para representar 

o estudo de innocencia , e para nos fazer lem
brar que a virtude não necessita de ornamen
tos ; desprovido de metaes, porque elles são 
o emblema e muitas vezes a origem dos ví
cios que o Maçon deve evitar.

P, Como vos introduzirão em Loja ?
B. Por très grandes pancadas.
P . Que significão estas très pancadas ?
B. Pccít, vos daráõ ; Procurai, achareis ; 

B a te i , abrir-vos-hão.
P . Qual foi o resultado ?
B, Hum Experto me perguntou meus no

mes e prenomes, patria , idade , estado, e se 
era minha vontade ser Maçon.

P . Que fez de vós estel.*. Experto ?
B. Introduzio-meemLoja entre dous VV / . ,



GRAO D APRENDIZ. l ÿ

te me fez viajar como Aprendiz Maçon , a iîin 
de moslrar-mc as diiïlculdadcs que se eiicon*

I Irão para ser Maçon.
P.  Que vos aconteceu depois ? 
lu  O Ven da Loja , coin o consentimento

II unanime de tod( s os II , me recebeu Maçon.

P,  Como vos recebeu elle Maçon ?
P i . Coin todas as formalidades requeridas. 

P. Que formalidades são estas ? 
lu  Tinha o joelln» direito nú sobre a esqua- 

■ dria , a mão direita sobre a espada ; e na mão 
\ esquerda linha hum c '̂mpasso aberto ein 

I esquadria, com huma das pontas dirigida so
bre o peito esquerdo que estava descoberto.

P.  Que fazieis nesta postura ?
fí. Jurava guardar os segredos da Ordem.

P.  Que vistes quando entrastes na Loja ? 
lu  Nada , Venerabilissimo.

P. E que vistes quando vos d<‘rão a Luz ? 
lu  Vi o S o l, a Lua , e o Ven da Loja.
P. Que ladação pódc haver entre estes as- 

Ir s , e o Ven da Loja ?
P. Assim como o Sol preside ao dia , c a

ll
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Lua á noite, assim o Vcn.*; preside á Loj» 
para illumiiia-la.

P . Onde estava o Vcn.*. da Loja ?
li. No Oriente.
P . Porque ?
11. Assim como o Sol se levanta no Oriento 

para começar a carreira do dia, assírn o Ven ,% 
está no Oriente para abrir a Loja , illuminar 
os trabalhos, c pôr os obreiros cm activiJadev

P . Onde estão os VV,'. ?
B. No Oceidente.
P . Para que ?
B. Para ajudar ao Ven .*. cm seus traba- 

llios, pagar os obreiros, e despedi-los con
tentes.

P . Onde estão os Aprendizes ?
B. No Septentrião, porque só podem sup- 

portar huma 1‘raca luz.
P. Como SC chama a vossa Loja ?
B. A Loja de S. João.

ENCERRAMENTO.

P. Que idatle tendes ?
/?. T res annos, Vcnerabilissimo.
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P. A que lîoras terminâo os Maçons os sens
trabalhos ?

R. A’ meia noitc.

P. Que lieras são ?
R. Meia noite, VenerabilissimOr

a Como he meia noile, hora em que os Ma ■ 
cens costumâo terminar os sens trabalhos etc., 
II.\ 1® e 2° V V /,, convidai aos Ií.% etc. »

O r  Vig.’. diz : « I.% 2® Yig.\ , II.% que 
condecorais a columna do Meio dia, o Ven.', 
nos convida a que unidos a elle encerremos os 
trabalhos de Aprendiz Maçon na A.*, o R/. 
L.*. (ta l).., aoOr,% tal. »

Depois do annuncio o Ven.% bâte très pan
cadas de inalhele na forma da bateria costu
mada : cada Vig.\ bale outras tantas, o neste 
momento todos os I I .% se levantão, e poem-se 
á ordem.

O Ven .% diz : « A mim, meus II »
Iodos fazem o sinal de Aprendiz, e lermi- 

nao-se os trabalhos pela tríplice bateria e pelo 
triplice viva.

»!

íi' i

V .í
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ín

BANQUETE.

0  Ven /. (ïiz : « ÍÍ.*. i» c 2» V V /., certifi-. 
cai-vos se os trabalhos eslã" bem cobertos. »

Cada hum dos \ V ccrtiíica-se da quali
dade Maçonica de todos os individuos perten
centes ás suas columnas , lançando os olhos 
subre elles, e rccouhecendo-os por i\!açous.

O a° \ ig diz ao Vig.*, : «Eu responda, 
etc. »

O 1°  ̂qï diz : « \ enerabilissiino, o í . ' ,  , 
2® \ i ^ e  eu , respondemos pelos 11 dc am
bas as coluu iias. »

O Ven diz : « Respondo por aquelles que 
estão no Oriente. »

Noifi. Para sabor-sc a ordem inieira das saudes, lie l 
ncccssaiio recorrer ao Caderno do Ven.*. deste gráo. ^

i ‘ ¥t  » V ^  » r

êOa ___' - i -  ■
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SEGCAO PRLMEIRA.

DOS DRELIMIIVARES.

O V e n d i z  : « II /, i» e 2® V V , conví- 
dui, ctc. »

O 1“ Vig.% diz ; « I.\ 2“ V ig/., II.-, que 
condecorais a columna do Meio dia, o Ven/. 
nos convida a que façamos as nossas observa
ções a respeito do pedido do I N... » 

Estando os trabalhos abertos, 0 Ven diz ; 
« II 1® e 2° VV,% , annunciai, etc. »

O 1° Vig.\ diz : « I.*. 2® Vig.%, ir.*, que 
condecorais a columna do Meio dia , o Ven,*. 
nos propõe o l.* . N... para ser admittido ao
jráo de Companheiro, e nos convida a que
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façamos as nossas reflexões a respeito desta 
pretenção. » ^

O Ven fará o annunclo da maneira costu
mada.

Os YV repetem o anmincle. Se o scrutinio 
lie favoravel, o Ven convidará os lí  nas 
duas columnas para que appiaiulão com cllc.

Os VV repelem , e todos execulão a or
dem.

I' I
I ' if

. \

A B L R T U R A .

o  Ven.*. dá Inima pancada de malheie, re
pelida pelos VV e di/: «A mim, nieuslí,*. r 
e depois acrescenta : « lí i® e VV , cer- 
lificai-vos se todos os íí .*, nas vossas culum- 
nas são Companheiros. »

Ainda cpie seja muito facll aos ^̂ V,% verifi
carem SC Iodos os íí.*. são Companlieiros, 
pois que devem conhecer os gráos de que cada 
hum se acha revestido, sobre lud* senão ha 
Visitantes desconhecidos, não s’erá comlndo 
desaccrlado que cada hum dos Vigilantes per
corra a sua columna , c peça a cadaí.% a pa'
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i lavra , toque, e smal do gráo. Esta formaliJa«^
I de faz lembrar a todos o q<ic lie commura cs>- 
i quccer-sG por falta de pratica*

Quando os VV tiverem feito o seu gÍro,
I tornão a seus lugares , e dão conta ao Yen 
I da comrnissão que lhes deu.
■ O Ven fará aos VV alternativamente ás 
cinco questões seguintes :

P» I.% i® V i g s o i s  Companheiro?
B. Eu o sou.
P . Para que quizestes ser Companheiro ?
B. Para conhecer a letra G /,
P. Que idade tendes ?
B . (anco bnnos. >
P . A que horas começão os Companheiros 

os seus trabalhos ?
B. Ao meio dia.

I P . E que horas são ?
B. iMeio dia.

O Ven diz : « Como he meio dia, etc.
II/ . 1® e a* VV / ,, convidai, etc. »

O 1° Vig.% diz ; « í 2® Vig,% , I I .% da
columna do IMeio dia, o Ven.% nos convida a 

( i “ VIG.) 4
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nos reunirmos a ellc para abrirmos os Iraba- |
}hos de Companheiro. »

Depois do annuncío, o Ven bale cinc 
pancadas de inalheie ! ! ! ! ! , repetidas
mesma maneira pelos VV .*.; c depois 0 \en.*, 
diz : « A mim , meus II /. »

Todos juntos fazem o sinal, e depois ap- 
plaudem por cinco , repelidos tres vezes.

O Vcn diz ; « Eslao abertos os trabalhos
de Companheiro. »

O 1® Vig.*. diz ; « Eslão abertos os traba
lhos de Companheiro. »

Eslando assim em vigor os trabalhos de
Companheiro, o Yen.*, communica de novo 3 
o objecto da Sessão; c depois de ter proposto 
o I .*. que deve ser admilli<lo ao gráo de Com
panheiro , convida os YV .*. a que peção as ob
servações dos 11.*, de suas respectivas cohim- 
iias. Se não ha quem fulie, pede o sinal de 
approvação , levantando a mão.

O Aspirante bale á porta do Templo com 0 
loque de Aprendiz; o í .'. Cobridor o annun-
cia ao 2° V i g ; 0 2® Yig,*. 0 diz cm voz bía- i
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ixa ao 1® V ig.*., c esle o commimica cm voz 
alia ao Ven , dizendo: « Vcncrabilissimo, 
hum Aprendiz bale  ̂ poria do Templo. »

O Ven /. diz : « Vede quem bale. »
O 1® Viíç.*. diz ao 2® Vig.’. , c esle ao I.*.

Cobridor : « Vêdc quem bale. »

O I Cobridor diz cm voz baixa ao 2® Vig , 
e este ao i®, e esle ullimo ao Ven em alta 
voz : « íle hum Aprendiz que quer ser admit- 
tldo Companheiro. »

b  Ven/. diz : « Pergiinlai-lhe, etc. »
O i®Vig.’. diz ao 2® : «‘ Perguntai-lhe so 

acabou o seu tempo, se crê que seu Mestre 
está contente dclle, c se hc esta a sua ullima 
vontade. »

A resposta doRecipiendario chega ao Ven /. 
pelas mesmas vias , e este diz : « Fazei entrar 
o Aprendiz. »

Conduzem-no entre os dous VV Depois 
das viagens , e do 1er recebido do Ven o que 
deve 1er, sinacs , toques , c palavras do gráo , 
este lhe diz : « Meu I .* . , ide-vos fazer reco
nhecer pelos I I .% 1® c 2® VV .*•



I -

a8 PMMETftO VI(ni.frNTE ,

Os VV ,•« dào conta da exactidão da palavra, 
toqnc, e sinal, C[i»e Ibes deii o Companheiro.

Depois dislo , o Ven.*, à h :  «Ji,%  i° e 2® 
y y  , convidai os il em h orna e ouïra co- i. 
lumna a reconhecerem , elc. » i

O 1* Vig diz : «I.*, 2° Yig.*., ÏI.*, que 
condecorais a cohmina do Mcio dia , o Vcn.% 
nos cenvida a que para-o fiiluro reconhe; ainos 
o Í N... por Companheiro desla A.’, e R .'. 
L .\ , e para applaudirmos a sua recepcâo. «

IXSTRi’ CÇÂO.

P , Sois Companheiro ?
II. Eu 0 sou.
P. Para que desejastes ser adniillido Com

panheiro ?
7?. Para conhecer a lelra G
P . Que significa esta lelra ?
P. Geomelria,
P, E que mais significa ?
fí. lie a inicial de lium dos nomes do G.*»

A /. do U
P. Cuiio vos receberão ?
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lî. Va ssei cïa coliinina I,% á colamna B , 
e suLi os primeiros cinco degi’àos do Tomplo. 

P . Por qac porta os subistes ?
B. Pela porta d » Occidonte.
P . Que ieis i’azer ao Templo ?

' B. Cavar masnioras ao vicio 
templos á virtude.

P . Quem se oppoz á vossa entrada ?
B. O I.*. Cobridòr.
P . Que cxigio elle de vós ?
B . lium sinal, hum loque, e huma palavra. 
P. Que vistes ao subir os degráos do Tem- 

|plo ?
B. D uas grandes columnns.
P . De que matéria erão ellas compostas ?
B. Erão de aço.
P . Qual cru a sua altura ?
B . Dezoito pés cubos.
P . A sua circumferencia ?
B. Doze pés cubos.
P. A sin e.spossura ?
B. Quatro dedos.
P . Erão portanto vasias ?
B, íjim , Venerabilissiuio,
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P. Porque ?
U. Para encerrar as ferramentas dos Com

panheiros e Aprendizes, assim como o ihe- 
souro destinado ao pagamento do seu salario^

P. Como recebem os obreiros o seu salario ?
' fí. Por hum sinal, hum toque, c huma pa- | 
lavra ; os Aprendizes pelos de Aprendiz, c os t 
Companheiros pelos do seu gráo.

P. Quoes erão as decorações das columnas ?
li. Folhas de acantiio ornavão os capiteis , 

e estes cslavão cobertos de innumeravcis f r u - { 
Ias da romeira.

P. Onde fostes recebido Companheiro?
l i .  Fm luima Loja justa e perfeita.

P. Qual era a sua forma ?
li. 11 um quadrado longo.

P . De que comprimento era ?
li. Do Oriente ao Occidcmte. |
P. E de que largura ?
B. Do Meio dia ao Septenlritão.

P. Qual era a sua altura ?
li. I n n u m c r í o s  põs , »oez.as , e cubos.

P. Como estava cobciia ?
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/?. Com hum docel azul celeste, semeado 
de estrcllns. *

P. 0  que a sustentava ? 
li. Ties piiastras de forma triangular.
P . Como cliamais a estas très piiastras. 
il. S 'lbed orla , Força , Belleza.
P . E poif£ue as chamais assim ?
U. S abedoria  para inventar , F orça  para 

r cxecular, SiüZ/e;»« para ornar.
P. Qual era a sua profundidade ?

. i i . Da superficie da terra ao centro.
P . Porque r e s p o n d e i s  a s s im  ? , .
7i. Ile para fiar a entender que todos os Ma

çons espalhados sohrc a superficie da terra 
formão hurn luim só Povo, governado pelas 

t mesmas Leis, e pelos mesmos usos.
P . Tendes alguns ornamentos na vossa Loja? 
ii. Sim , Venerabilissimo.
P . E em que numero ?
Pt. Em numero de très.
P . E quaes são elles ? 
i?. O Pavimento mosaico, a Estrella fiam- 

t mejante , eo  Festão recortado. ,
P. Qual he 0 seu uso ? ’ j

,4
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U. 0  Pavlmenlo mosaico ornava a éolcîra i 
do grande Portico do Templo; a EslrelJa ilam- 
inejanle eslava no moio, e Üluminav^ o cen-» • 
tro, donde parte a verdadeira luz que escla- • 
rcce os quatro partes do Mundo; e 6 F<slão > 
recortado bordava c ornava as extremidades.

!

P. Dai-me a explicação moral destes 1res ; 
ornamentos ?

Pi. O Pavimento mosaico hc o emblema da 
união intima que reina entre os Maçons; a Es
trella ílammcjanlc he o emblema do G A.', 
do Ü , que brilha de huma luz que tira dc 
si proprio ; o Feslão recortado signií.ea o laço 
que une a todos os Maçons, e faz huma uuica 
familia em toda a terra.

P . Tendes algumas joias na vossa Loja?
B. Sim , Vcnerabilissimo.
P . E em que numero ?
7i. Em numero dc seis, très moveis, e.trcs 

immoveis.
P . Quaes são as joias moveis ?
7i. A esquadria que traz 0 Yenerabillssimo, 

o Nível que traz o i* VIg.%, c a Perpeudicu- 
cular ou linha de prumo que traz o 2® \%.V

:
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P . Quaes são as jóias immoveis ?
/?, A Prancha de traçar,,a Pedra cúbica pen

ile aguda, e a Pedra bruta,
P. Qual he o uso das joias moveis ?
B. A Esquadria serve para pôr a superficie 

► dos materiaes em ângulos rectos entre si ; o 
1'Nivel serve para collocar horisontalmente as 
»pedras humas junto das outras ; e a Perpeu 
idicular para construir os edificios perfeita- 
Lmente a prumo sobre as suas bases.

P. Dai-me a explicação em sentido moral.
B. A Esquadria nos adverte que todas as 

mossas acções devem ser reguladas pela recti- 
Üdão e justiça; o Nivel, que deve reinar hu* 
la n a  perfoita igualdade entre todos os Maçons; 
a Perpendicular, que todos os bens dimanão 

i! do alto.
P . Qual he o uso das joias immoveis ?
B. A Prancha serve aos Maçons para traça- 

!rem seus planos e desenhos; a Pedra *cubica 
tt ponte aguda serve aos Companheiros para amo- 
ij larem a sua ferramenta ; e a Pedra bruta ser- 
w e aos Aprendizes para aprenderem a traba
lhar,

( 1“ TIG.) f)
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P . Que signiíicão ein sentiilo moral ?
- /?. A prancha <le Iracar he ó cmbleina do 
bom cx *mplo quc devemos a nossos II , e a 
todos Í.S homens; a Pedra cúbica he o sym- 
bi;lo dos cuidados que lodo o homem virtuoso 
deve tomar para apagar as nodoas que o vicio 
lhe iinpriniio, e corrigir as paixões a que to
dos somos sugeitos; (Uialmcnte, a Pedra bruta 
liC a imagem do homem grosseiro e salvagem, 
que só 0 estudo continuo de si mesmo póde 
polir e tornar perfeito.

P . Quantas especies ha de Maçons ?
B. Duas especies, huns de Theoria, e ou

tros de Pratica.

P. O qüc aprendem os Maçons de Theoria ?
B. Iluma boa moral que serve a apurar 

nossos costumes, e a tornar-nos agradaveis a 
todüs os homens.

A  E 0 ({ue lie hum Maçon de pratica ?
B. lie o obreiro dos ediíicios.

P. Como conhecerei que sois Maçon ?
B. Por meus sinacs, palavras, c toques.

P. Quantos sinaes ha na Maçoncria ?

:jfe 1



55CRAO DE COMPANHEÍRO.

li. São innuineros, Vencrabllissimo ; • mas 
reJuzem-se a cinco prlnclpaes.
• P. Qnaes são elles ?

B. O Vocal, o Guttural, o Peitoral, o Ma
nual, e o PcJcslrc. ^

P. De que servem elles ?
B. O Vocal para dar a palavra, o Guttural 

para dar o sinal de Aprendiz , o Peitoral o dc 
Companheiro, o Manual para dar o toque dc 
hum e outro grão , c o Pedestre para executar- 
se a marcha de a mhos.

P. Quantas janellas ha em huma Loja ?
B. Très.
P . E onde estão collocadas ?.
B. Ao Oriente, ao Occidente, c ao Meio dia.
P. Porque o Septentrião nao tem nenhuma ?
B. Porque o Sol o esclarece fracarnenlc.
P. De que servem ellas ?
B. Para illuminarem os obreiros quando 

veem para o trabalho, em quanto o executão, 
e quando o largão.

P. Vistes hoje o vosso Mestre ?
B. Sim , Venerabilissimo.
P, E como eslava vestido ? :

I I

'1

• ' l l
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ií. De ouro e azul celeste.
P . Que significão estas cores ? •
If. O ouro significa riqueza , e o azul sabe- 

Aloria; dons que,o G.% A.*, do ü.*, concedeu 
a Solomão.

P . Onde estão os Companheiros ?
Jí. i\o Meio dia.

P , Porque ?
P. Como mais illumina dos que os Aprendí-  ̂

zes, 0 para servirem os Mestres. —

P . Como servis a vosso Mestre ?
fí. Com alegria , fervor, c liberdade.
P. E quanto tempo o servis ?
P. Desde a Segunda feira de madrugada até 

Sabbado á noite.

P. Recebestes salario ?
/?. Vrnerabilissimo, estou contente.
P. E onde o recebestes ?
If. Na columna B .%

P . Que indica esta letra ?
If. Ile a inicial de huma palavra que serve 

a reconhecer-nos,
P> Dizei-ma ?
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R. Dai-me a primeira letra, dar-vo&-hei a 
segunda.

P . Que significa esta palavra ?
R, Significa perseverança no bem.
P. Dizei-me a palavra de Passe ? . ^
R̂  (Elle a d á.)
P . Que significa ?
R. Numeroso como espigas de trigo.

\

ENCERRAMENTO DO* TRABALHOS.-

P. Que Idade tendes ?  ̂ ^
/?. Cinco annos.
P. A que horas se acabão os trabalhos?
R. k*  meia noite.
P . Que horas são ?
R, Ile meia noite.
« Como he meia noite, etc. »i
O 1® Vig.*. diz : «I.*. a® Vig.', , íf.% que 

)| «ondocorais a columna do Meio dia, o Ven.\ 
i nos convida a nos reunirmos a elle para eu- 
> cerrarmos os trabalhos de Companheiro na 
i A e Pi L d e .. , . ,  ao Oriente d e .. . .  » 

O A® Vig.% repete o annuncio.
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Dept is do annuncio, o cliico
pancadas de nitillide , ((ne repetem os VY , 
e diz : « A miin , nieus'lf » ; >

Todos fazcm o sinul de Companheiro, e ap- 
plaudom;

0  Von.*, bate, e diz : « Estão encerrados 
Gs trabalhos de Companheiro. »

O I® Vij»;.*. bate , e diz : «Meus I f .* . , estão 
terminados os trabalhos de Companheiro. »

' X

'.'I
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REGULADORES

DOS

^ tix o  í)c õT C eóítc.

DOS PRELIMINARES.

T.odo O Companheiro que tiver preenchido 
as condições prcscriplas, e desejar ser admil- 
lido ao gráo dc Mestre, o pedirá em particu
lar ao Irmão i® Vigilante.

]\a oceasião em que este ultimo julgar que 
es trabalhos o permittem , dirá ; « Venerabi- 
lissimo, o I.*. N .*. Companheiro desta Loja 
pede o íavor dc ser admiltido ao gráo dc Mcst- 
tre, »

O Ven.% diz: «II.*. i® e 2® V V ,*., etc ., 
pedi aos II.*. as suas observações. »

O 1® Vig.% diz, depois de ter dado huma 
pancada de mulbete, segundo o costumo:

( 1 ° VIG.)  0

1
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« T 2° Vig.*., II.*. que condecorais a coliim-v  ̂
na do ^icio dia, o \'en.*, nos convida a quc^
ib^ainos as nossas observações. » 
'• 0 2® Vig repelo.

Noia. Se o !.•. proposto está presente, o i*  V íg .*.I 
dirá ; « O Companheiro pede a ireruikjsâo de cobrir o 
Templo. «

Qtiando se lorminarcin as observações, os 
Aprendizes e os Companheiros cobrem 0 Tem-

Senuudo P  rali m inar.

Os AV deixão os seus lugares, e percor
rem as suas respectivas columnas para sa
berem se Iodos os Jí.*, são Mestres, pergun- f 
tíindo-lhes separadamente em vez baixa as pa
lavras, toque, c sinal do gráo. Voltão depois 
aos seus lugares, e dão eon.ta ao Ven.',

ACHR TU RA.

P. \ cn .% 1® \ ig .*., qual hc o primeiro de
ver dos VV.*, om Loja de Mestre?
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f î .  Rcspcitahilissimo, lie sabcr sc lodos os 

II.\ são Mcstrrs.
P . Terulos clisso ccrleza ?
ii. Tcm os, Rcsp
P .  Ven.*. I.*. i“ Vlg.’, , sois Mestre?
It. Kesp.,*., cTiperimcntai-me ; a acacia me 

C hc conheciJa.
P . Dai-ine o sinal Je  Mestre ?
n. ( Elle O (lá. )

P . Ven.*. Í,*. 1“ Vig,*, , que iJade tciulcs?
//. Sete armes e mais.
P .  A que lieras comcefio os Irabalhos ?
P ,  A O rneio (lia.
P .  Ven.*. Í .*. 1° Vig.*. , que Iioras são?
//.  Meio dia.
O Eesp .*. diz : « Como hemeio dia, VVen .*, 

F| II .*, 1“ e i" VV .*., convidai os H , ele. 
j 0  1“ Vig.\ diz: «Vou.*. I,' . 2’ Vig.*., 

'] v v  cn .*, Mestres que condecorais a coliuuna 
i] do Meio dia , o Rcsp nos convida a iu>s reu- 
i nirmos a elle para a abertura dos Irabalhiis no 
fe c;ráo de Mestre. » 
i- O 2® Vig.\ repete.
 ̂ O Rcsp .*. dá nove pancadas de malhelc.

■4. ■■
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Os W / . repetem abatería.
O Resp diz : « Estão abertos os trabalhos 

dc Mestre. »
O 1° Vig.*. diz: «Vcn.% I.*. 2® Yig.*. 

VVen.\ MM.\ que condecorais a columna do 
Meio dia , estão abertos os trabalhos de Mes
tre. »

O 2® Vig.*. repele.

IVECKPÇÃO.

O I.*. Cobridor annuncia ao 2“ Vig.*. que 
se bate como Companheiro; este o diz ao 1® 
Vig.'. , que diz em voz alta ao Resp.*. : 
’« Resp .*,, hum Companheiro bate á porta do 
Templo. »

O Resp .*. diz : « Qual he o Companheiro, 
etc. Vede quem bate. »

O 1® Vig.*. diz ao 2® Vig.*. : « Vede quem 
bale. »

O 2® Vig.*, faz a pergunta; e depois da res
posta do I .*. Cobridor, diz ao 1® Vig.*, : « He 
hum Companheiro , etc. »

O 1® Vig.*. diz ao Resp .*. : «Resp.*., hc
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iium Companheiro qne acahou o seu tempo, 
c que quer ser admiuiilo Mestre. »

O Resp.% ciiz : « Pergimlai-lhc o seu nome,
etc. »

O 1“ Vig.% diz ao a® Vig.*, : « Perguntai- 
Ihc o seu nome, s e u s  prcnonies, sua idade, e 
seu eslado civil. »

O I Cebridor communica ao a* Yig /. a 
resposta do Companheiro, c este ao ,
que diz em alta voz ao Resp .% : « O Aspirante 
lem cinco annus passados ; trabalhou no ex
terior do Templo sobre a pedra polida, e pre
parou as ferramentas. »

O Resp.-. diz: « Fazei-lhe perguntar se
está sinceramente disposto, etc. »

O 1“ \’ig.‘. diz ao Vig.*. : « Perguntai- 
lhe se está siuceramenle disposto a cumprir 
os deveres de hum Mestre ]\Iaçon j e se nada 
tem a arguir-sc a respeito dos juramentos que 
precedentemonte prestou. »

O I.% 2* Vig.% diz isto mesmo ao I,*, Co- 
bridor. I.ogo que a resposta do Aspirante che
ga ao R e s p , elle bate , e diz : « Introduzi o 
Companheiro. »
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introiliiziJo O Companheiro , os VV /., corn 

ordem do V e n , oagarrâo. O i® Vig/. lhe 
pôc a pouta da sua espada sobre o coração»

A ordeni da primeira viagem, osVV.*. tor- 
não ãos seus lugares , e não os deixão sem or
dem' expressa.

A cada viagem o r  Vig .% bale, o diz ; 
« Resp/., a primeira (2® ou 5® ) viagem eslá 

feila. » -
O 2® Vig.%, depois de 1er procurado , con

forme a ordem que recebyu, diz: « ÏSossas 
indagações, etc, »

O 1® Vig,*. se íaz acompanhar por dons 
l í .* . ,  com os quaes laz o giro <ía Loja come
çando pelo Meio (lia , e sondando a Icrra com 
a ponlg da sua espada. Logo (juo voltar ao 
Occidcnlc, o mesmo 1® Vig.*. bale, e diz : 
« Resp.*., nossas diligencias íorão baldadas. » 

O Resp*.« se ajunía com oulros dons lí  
aos \ V ; fazem Iodos por {r(;s vezes 0 giro 
da L o ja ; no segundo giro o í .*. 9® Vig.'. pára, 
e diz : « Resp.*., vejo hum vapor, ele. » 

jNo terceiro giro, depois do qual o Resp.*, 
pára dcíronle do quadro, e lc ., o i® Vig.*, diz :
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« Rcsp , a terra mc parece cavada de fresco 
uesle lugar , talvez aqui achasscmüs o objccto 
que procuramos. »

O Rcsp levanta com a ponta da sua es
pada íiuma parte do v o o ,  clc.

O 2° Vi g- SC approxirna, pega no iiidex, etc.
O 1° Vig'.*. so approxirna, pega no segundo 

dedo ou medius do llccipicndario, puclia-o, c 
logo 0 deixa caliir, dizendo : « B , e dá hum 
passo para traz, com o sinal de horror. »

O Rcsp .*. sc approxirna tarnhem do Rcci- 
piendario, e diz, el6.

O 2° Vig diz : « Rcsp .*., suppuz , etc. »
O 1° Vig.*. di .̂: «Resp.% , siq)puz pode- 

lo levantar, ma.s a carne deixa os ossos. »
O Rcsp/., ajudado pelos VV .*., levanta o 

Recipiendariu.
Todos os II.*. yoltão aos seus lugares.

Fazem approxhnar.o Recipiendariu do qua, 
dro , onde estará tamhejn o i*' Vig.*,, que lhe 
fará dar tres pancadas s.ohre cada huma das 
portas figuradas no mesmo quailro, e delle 
reccherá as palavras, toque; e sinal; e dc-r 
pois que 0 2° Vig.*. tiver feito outro lánto.

í
, 4
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reconhecendo ao Recipiendario por Meslre, o i 
1“ Vig/. bale, e dirá : « O I/ . N traba
lhou de Meslre, c como lal eslá reconhecido. » 

Terminado o discurso , o Resp /. diz :
« VVcn IJ r  e 2® V V /., convidai os II 
a que rcconheção , etc. »

O 1* Vig,*» diz: « Ven.*. I ’ "o • •
W e n M e s t r e s  que condecorais a cMuiima 
do Meio dia, o Resp nos convida a que re
conheçamos para o futuro o I /, N por Mes
tre Maçon, e como lal seja reconhecido por 
Iodos os Maçons espalhados sobre a super- 
íicie da terra. »

O 2* VIg.*. repele.
Depois da instrucção , o R e s p d i z  : 

« W en  /. II 1“ e 2“ , perguntai, etc. »
O 1“ Vig/. diz : « Ven.% I.*. 2® V

W e n M e s t r e s  que condecorais a columna 
do Meio dia, o Resp pergunta se nada ten
des a propor. »

l iKCERRAMIÎÎÎTO.

P. V e n I 1® V ig.%, a que horas deve
mos encerrar nossos Iralialhos ?



«RAÔ DE MESTRE.'
Pu A’ meia noltc.

- P. E que horas s5Ò ?
//. iMcia noilê
« Como he meia noil'c, elc. , VVen II.'. 

1° c 2° VV , convidai os W cn  /, il a que 
me ajudem a encprrar os Irabalhos deMesire. » 

O 1“ Vig.% diz : « Ven.*. J.*. 2® Vig.%, 
VV.*. Meslres qu'c c'ndccorals a coluinna do 
lUeio dia , o Res]^.‘. nos convida a que o aju
demos a encerrar Os Irabalhos de Mestre. » 

Encerrão-se ao dêp'oîs os de Companheiro, 
fmalmentc os de Aprendiz.

iNSTRiiccio. •
P . Sois Mestre ?
y». E-xperimenlai-mé; a acacia me lie 

nbecida.
P . Onde fostes recebido ?
P. Na Camara do Meio,
P . Como chegastes ali ?
Pi. Por huma escada qub subi por 1res, 

co , c sete.
P . Que vistes naquelle Ingar ? 
y?, llorror, lulo, c tristeza.

( 1" VIG. ) ç
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P . E nada mais vistes ?
% fí. Vi huma luz sombria illuminando o tu- 
mulo do nnsso Resp /. Vloslre.

P. Qual era a grandeza deste tuinulo ?
/?. Tres pés de largura, cinco de profundi

dade, e sete de comprimento.
P . Que tinha rlle em cima ?
li. ílum ramo dc acacii na parte superior, 

hum triângulo do mais puro ouro , e o nome 
do Eterno gravado iif) centro.

P . Que vos aconteceu ?
/?. Suspeilárão-me de hum crime horrivcl,
P .  Quem vos animou ?
/?. A minha innocencia.
P . Como fostes recebido ?
B . Passei da esquadria ao compasso.
P . Que procuraveis nesta estra(’a ?
B. A palavra de Mestre quo se linha per

dido.
P . Como SC perdeu ella ?
B. Por tres grandes pancadas, ás quaes suc- 

cumbi.
P. Quem vos soccorrcu ?
B. A mão que mc linha ferido.

1
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P . E como ?
R. Só o direi em segredo a hum dos meuk 

iguaes, e quando fôr a isso obrigado.
P . Que soubestes ?
R. As circunstancias da morte do nosso 

Resp Mestre Hiram , que foi assassinado no 
Templo por tres (jompanheiros que querião 
extorquir-lhe a palavra de Mestre , ou tirar- 
lhe a vidd. í

P. Que fizerão os Mestres para se reconhe
cerem entre si depois da morte do nosso Resp 
Mestre Hiram ?

R. (^onvencionárão que a pruneira palavra 
pr<>nunciada , o primeiro sinal feito na occa- 
giao da mort' do nnsso Resp M stre Hiram# 
serião substituídas à antiga palavra e sinal.

P. Quaes forão os indicies da descoberta 
do corpo do nosso Resp.% Mestre ?

R. Hum vapor da terra novamente revol
vida, e lium ramo de acacia.

P. Que fizerão du ciirpo depois de o terem 
achado ?

R. Sob mãa o fez enterrar com pompa.
P. Quem era o Mestre Hiram ?

5Í?Í<
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B. Era Tyriano, c^filho de huma Yiuya da 
Trijiu (|p Nephlali.

P. Quai ho O UQmo cfe hum Mestre Maçon?
11. Gabnon.
P . Comp vi îjâp os Meslrcs ?, ^
B. Do Oçcidqnlc ao Oriente^ c sobre toda 

a supqriiçie dp terra.
P , Porqup ? '
B. Para'espalharem a luz, e r.cunirem o 

que está dividido.
P . Sobre que trabalhão os Mestres ?
B . Sob re a Praiicha de traçar.
P. Onde recebem elles a sua recompensa ?
B. Na Cauian do Meio,

P . Que signiiicây as nove. Eslrellas ? •
B, O numéro dos JMçslrcs enviados á pro

cura de IJiram.

P. St humxMcslrc SC perdesse, onde o acha
rieis ?

B. Entre a esquadria e o"compasso,
P . Quaes são os verdadeiros sinaes de hum 

Mestre ?

/i. xV palavra , e os cinco pontos perfeitos 
tïa Mestrunca,

'TxO
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P. Se hum Meslrc se achar eui perigo que 
deve faicr ?

/?. O sinal de perigo , dizenJo : — A mim. 
Filhos da Viuva !

P, Como se faz este sinal ?
B. ( Elle o faz. )
P. Porque se diz os Filhos da Viuva ?
ií. Porque I o d o s  o s  M a e o n s  s c  d i z e m  filhos 

d e  l i i r a m .
P. Qual he a idade de hum Mestre ?
B. Sete annns e mais.
P . Porque dizeis sete ann \s c mais ?
B. Porque Soloinão empregou sete annos c 

jnais na construcçcão do Tem lo.
'P. Que significa a pulavra de Passe de Mes

tre ?
B. lie este o nome de Imma montanha on

de Sol inuo fez tirar as pedras para a coas- 
trucção do Templo.

rn i
DO REGULADOR DO PRIMEIRO VIGILANTE.

i:í íi

lUodc Jv\n, T, Iiiip. e Gonst, dc Sciynul-rianchere G.- iSõ-t. i 5'





























REGULADORES

DOS

Q iSLãQ ê S^SSSdM^Oi.

|tòo D OCpeuStí.

SECÇÃO PKIMEIEA.

DOS PRELIUINARES.

O Ven.\ proporá o Profano N ...,e tc » , t  
dirá: « II/. i® e 2®VV.*,, annunciai nas vos
sas colunrinas, etc. ; e conviMai Iodos os II .%

4
a que indaguem a respeito do Profano propos
to, no intervallo desta á próxima reunião , etc.

Depois do annuncio do i® Vig.*., o 2® Vig.% 
diz : « I I .’. que condecorais a columna do 
Norte, o Ven.\ propõe 0 Profano N... (repe
tindo os nomes , prenomes, idade, qualidade, 
domicilio), para ser iniciado em nossos A .% 
Mysteriös , com o titulo de Membro desta R .% 
L.% ; e nos convida atirarmos informações-
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a sen respeito, i>o inlervalio desla á proxima 
reunião, parn que sc delibere então se devem 
ser noniea-̂ ôs Syndicantes.

O Ven /. diz : « ií i° e 2° VV.’. , convi
dai nossos Ei a dar-nos informações , etc.

O 2® Vi<ç.% diz : « il.\ que condecorais a 
columna d«> Norle, o Ven nos convida a que 
informemos a esta A e R /. L d e  tudo 
quanto sotjbermos re| iliyanienle ao Profano 
proposto na ultima Si'ssao. »

Se alguns dos lí /, têem observações a fazer, 
pedem a palavra, levantando-se, e exteiidendo 
a mão, .

O Vig,*, da columna a que pertencem dã 
huma pancada de malhete, á qual responde o 
outro Vig.% , e <lepois 0 Ven.*, da mesma mar 
neira,

O mesmo Vig/. diz:  « Venerabilissimo, 
bum J.*. na minlia columna pede a palavra. ,»

No caso de muitos dos Í1/. pedirém a pa
lavra , ao V ig/, compete ver qucm.a pedio em 
primelio lugar. S<' ninguém pede a palavra, 
0 2® Vig.% dirá em voz baixa ao i® Vig,% ?

V
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« I.% 1* Vig.'., reina o silencio na minha co
in inna. »

O 1° Â ig.'. <hzenl3oein voz alta : «Vene-' 
rahilissimo, reina o silcncio eni ambas as cô  
Imimas. »
, Enl ao o Ven,*, ordena immediataraentc o 
scrutinio, c ajunla : «I.*. i° Vig.*., eerliii- 
cahvos do nuiniero dos volantes, e fazei dis 
Iribuîr o scrutinio. » . . t

O I.*, *2° Vi«:.*. communica esta ordera ao 
I .*, M .*. de Cer .*,, e este distribue a cada I .*, 
diias csi)heras , huma branca e outra preta, e 
dá conta do numero d s votantes.

O 1“ Vig .*, annuncia este numero ao Ven 
Então o Ven.*, diz: « li.\ i® e 2®VV,*. , 

annunciai nas vossas colninnas, etc.‘ As esphe- 
ras brancas serviráõ para a adopçâo das con
clusões do I .*. Orador 1 e as espheras pretas 
para denotar voto contrario.'» . ’

O I® Vig.*. annnneia.
O '® Vig,*. baie , e diz : « ÍÍ,*. da colum- 

na do Norte, o scrutinio vai passar sobre 
as conchisôes do I Orador , tendentes a que 
Bojào (ou nãosejão) nomeados Commissarios

■f-

‘jâB Îg S L
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para syndicarem a respeito do Profmo pro
posto : as espheras brancas denotão voto a fa*> 
vor, e as pretas voto contrario ás conclusões 
do I Orador.

O Ven,*, dá huma pancada de malhete qire 
os VV,*. repetem, e annuncia o resultado do 
scrutinio.*

Se os suffragios sâo unanimes, oVen,'. diz : 
« II.*, i*e  2® VV.*., annunciai, etc. ; e con
vidai aos 1!.*, para que unindo-se a mim , me 
ajudcm a applaudir. »

O i®Vig,*. faz O annuncio.

O 2® Vig.*. bâte, e diz : « II.*. da columna 
do Norte, as conclusões dol,*. Orador forão 
unanimemente adoptadas pelo scrutinio ; em 
xonsequencia vão ser nomeados Commissarios 
para syndicarem a respeito do Profano pro
posto ; e o Ven nos convida, para que jun- 
lando-nos a elle, as applaudamos. »

Se o rclatorio dos II,*. Syndicantes ,be fa
vorável, ou se dos très, dous são favoráveis^ 
»0 Ven.*. dirá : « Meus II .*., na Sessão de, etc. 
Jll.*, i* e 2® V V.*,, proponde o Profano N...
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aos TI /. das vossas columnas, e pedi-lhes as 
suas observações. »

O I® Vi  ̂ annuncia. •
O 2® Vig;.*, bale; e diz : « 11 ,% da colum- 

na do Norle, o Ven.\ propõe, para ser ini
ciado em nossos Aug.% e Resp/. i\lys.*,, ao 
Proíani» N ; e nos pede coiimiuniqiiemos a 
esta Aiig.*, L.\ o que tivermos a observarre- 
lativainente ao mesmo Profano. t

ABERTURA DOS TRABALHOS.

© Ven.\ diz :
P . í.\  I® V ig .*., sois Maçon ?
P. Meus l í  .*. me reconhecem por tal.
P . Qual hc o primeiro dever dos VV .V em 

Loja ?
P. He saber se a Loja está coberta. 
OVen.*, diz: « Certiíicai-vos, meu I.*, p 
O i®Vig.*, diz ao 2® Vig,*, : « I .% 2® Vig.*,, 

certificai-vos, etc. » '
O 2® Vig.*, diz ao I .*; Cóbridor : « Certifi

cai-vos se a L'.*, está bem coberta. »
O í .% Cobridor diz em voz baixa ao I ,*, a*

i i
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"Vi}?.'., que,OS traLiilhos estão cobertos, inter
na e externamente; este diz o mesmo ao 
Vig /. : « I I ® Vig /., os trabalhos estão co- 
berths interna é externarnente. »

O 1® Vig /. O diz então em alta voz ao Ven 
P. Quai O segundo dever dé hum Vig,% em 

Loja ? '
R, He saber se todos os IÍ estão ã ordem,'

K
P . Estão elles á ordem ?
O 2® Vig.% diz: «Todos os*II.*. estão á 

•rdem na columna do Norte.,»

O I® Vig,*, diz em alta voz : « Venerabilis' 
simn , todos os I I .’..estão à ordem n’iiuma e

■ • ■ *  f  °  j  í ‘ - Í

n’outra columna. »
(; '‘od; : )'! Oi . ■ » ■ . -

P. A que hora coraeção os Maçons os seus 
trabalhos? • .

Ji. Ao meio dia.
P . Que horas são?
IÎ. He meio dia.

O Ven.*. diz : « Como he meio dia , e tc . . . , 
para abrir a Loja de M ,*. no gráo d’Aprendiz. » 

O 2® Vig ,*, diz : « II ,*. da columna do Nor
te , 0 Ven/, nos convida a que nos unamos a

■ r i^ j^
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èlle para a abettura da A .*• c R L .% (Aal) 
no gráo d’Aprendiz. » ..

.OVcn/. bate sobre o altar as Ires panca
das mystcriosas ! ! ! ,  queosVV.*. repetem.

O Ven'.*. diz : « Ij.\ Secretario, fazei a lei-
* %

tura, etc...... II..*. e 2“Vig.\ »convidainossos
II a que prestem attenção á leitura da Pran
cha dos últimos trabalhos. » '

» • * •

O 1® Vig.*. annuncia, o depois delle o 2° 
Vis.*, diz:  «II.*, da columna do Norte, o

 ̂ i. _
Ven .*. nos convida a que prestemos attençao
á leitura da Prancha de nossos últimos traba
lhos. » ' '

Depois da leitura, o V ên/, dirá,: «II.*. 1" 
e 2® VV,% , convidai, etc....', de que. acabão 
'de ouvir a leitura. » ' -

'O i®Vig,% faz o annuncio. ■ 
í' O 2® Vig.% diz : «II.\  da coluraa do Nor
te , o Ven nos convida a que discutamos a 
Prancha dos últimos trabalhos..»

Se não ha quem se oppouha, os VV o 
advertem em voz alta ao Ven,*.- ; ou quando 
está determinada a discussão , o Ven .*. diz : 
« II/ , 1® e 2® V V .*., convidai a nossos II,*.

(2“ VIG.) 2
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para queunínd.j-se a miiii, applaudamos todos/- 
elc......  »

é

Se ha Visitantes na Sala dos Passos Perdi
dos, o I M de Cer .v o diz efn voz baix!a 
ao 2° V i g , que dá huma paneada de inà- 
Ihetc, ao quai responde o V en.*., e depois o 
2® Vig.% , que diz i « Venerabilissimo , n'a Sala 
dos Passos Perdidos existem II Visitantes , 
que pedem, etc......  »

0  Ven.', diz : « I . ',  Experto, informai-vos 
quem são estes 1I,% , etc...u  »

O I .*. Experto , depois da execução desta 
ordem , bate na porta com a bateria do grão.

0  I,*. Cobridor, adverte em voz baixa ao 
I .*. 2° Vig,% de que se bale á porta , como 
Rlaçon ; este adverte ao i® Vig.*. , que diz 
cm voz alta , depois de 1er balido huma só vez 
com o malhete : -,

« I.*, Ven , batc-se, etc......  »
0  Ven.*. diz : « Meu I.*. , vêde quem ba

te ; se for visitante, franqueai-lhe a entra* 
da , depois de ter dado as palavras de passe, 
G ordem. »
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0  1* Vig/, O diz ao 2®, que diz ao I.*. Co- 
i brider : « Vêde quem bâte. »

O I.% Cobridor introduz o I.*, Eîq)erto ,
: se foi elle quem bateu, e fecha a porta : se he 
i hum Membro da L.*, , o I.*, Cobridor adver- 
i te ao 2® Vig , que diz em voz alla ao^Ven.% ;

« He o I,% N ,... »
Quando são Visitantes, e logo que tomarão 

; assento, o Ven.’, diz; -j.
« I I . ’« 1“ e 2* Vig.', , convidai nossos II.*.

J para que unindo-se a inirn, etc......  » V
O 1® Vig.', annuncia , e depois dislo ,. o 2®

' Vig.*, diz:
« I I .'. que condecorais a colurana do Nor- 

i te, oI,% Ven.’, nos convida para que , unidos 
' a elle, applaudamos a presença dos I I . ’. Visi- 
I tantes. »

O Ven.’. , diz então : « Meus I I . ’, por^dous 
scrutinios, e tc .. . .  ; e vos ro";o deis os vossos 
votos da maneira costumada. »

O 1® Vig.'. répété o annuncio.
O 2® Vig,'. djz ; ,« I I . ’. da Columna do 

Norte, 0 Ven.’. vos convida a que lestoinunhcis 
o vosso çonjcnlimenlo da maneira costumada,

; <
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»Batè-se fortemente á «'porta do Templò , 
très pancadas irregulares. ’

O 2® Vig/ .'b a le , e diz ao i® Vig,\
« Bate á porta hum Profano. »
Oh® Vise.*, bate , e diz « Vcnerabillissiiuo 

bafe-se , e t c . . . . »
O Ven.*, diz : « Indagai quem bate assim. »
O 1® VigV. diz o mesmo ao 2® Vig.'.
O 2® Vig,’. diz ao I Experto.’. : « Vede  ̂

quem bate. »
Depois'da resposta do I.\ Experto , o 2® 

Vig.*. diz ao 1® : « He hum Profano que deseja 
ser Maçon. » * '

I

Nola. Os VV.*. observão as mesmas formalidades ares- 
peito das perguntas que o Ven.*. faz dirigir ao Recipien- 
dario.

' Introduzido o Adepto, os VV.'. sem lar
garem os malhetes, se aproximão delle, tomão 
cada hum huma de suas mãos; e depois de 
alguns instantes de silencio , o 1® Vig,’. diz : 

« Venerabilissimo , eis 0 Profano. »
Logo que o Ven.'. ordena a primeira via

gem , os V V t o r n ã o  a seus lugares.
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Depois de feita cada huma das viagens, o 2“ 
Vig.\ "bate, e diz :

« A primeira (a segunda, ou terceira) via
gem está feita. »

Depois do juramento , logo que o Ven diz 
ao Adepto : « Que quereis ? »  0  2“ Vig,’. 
dieta em voz baixa a*“resposta que devo dar : 
(ver a lu z).'

Quando o Ven.’. dá ordem de fazer aproxi
mar o Neophyto pelos très passos de Aprendiz, 
o 1“ Vig.’. Ihos ensina , e o faz subir os très 
primeiros degráos dó altar.

O Neophyto recebe' e dá aos VV .’. as pala
vras 4 toques , c sinaes.

0  Ven.’. diz : « Í I , ’. 1® e 2° V V .'., convi- 
vidai, etc. . . . »

0  1' Vig.’. annuncia.
0  2® Vig.’. diz : « 11.*. que condecorais a 

Columna do Norte , o Ven.’. nos convida a 
reconhecermos para 0 futuro o I . ’. N.... por 
Aprendiz Maçon , e Membro desta A .’. e R .’. 
L , e unirrao-iios a elle para applaudirmos a 
sua iniciação. »

0  Ven :• passa a instrui-lo, e entretanto o

I '
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Víg/. O leva para perto do quadro, e com 
a ])onta da espada lhe indica as figuras, do que 
© Ven expiica os emblemas.

INSTUUCCAO.

P. 1 Vig , sois Maçon ?
U. M (;usíl,'. por tal me reconhecem.
P. Qual hc o primeiro dever dos VV em 

Loja ?
P. Hc saber se a Loja está bem coberta.
O Ven diz: « Certiíi cai-vos , meu I.*. »
Depois de preencliidas as formalidades pves- 

criplas e detalhadas na abertura da Loja , o 
Ven diz :

P. O que he hum Maçon ?
fí. He hum homem livre, igualmcnte amigo 

do pobre e do rico, sc são virtuosos.
P. Que viemos nós fazer em Loja ?
/?. Vencer as paixões , submeltcr nossas 

vontades, e fazer novos progressos na Maço- 
neria,

P. Onde fostes recebido Macon ?»

B. Em huma Loja justa e perfeita.



CRAO d ’ a p r e n d i z .. i 5

P. 0  que be necessário para que liunia Loja 
seja justa e perfeita ?

B. Trcs a govcrnão, cinco a coinpoeni, e 
sete a fazem justa c perfeita.

P, Desde quando sois I Ĵaçon ?
B. Desde que recebi a Luz.
P, De que maneira posso saber se sois Ma- 

çon ?
/». Por meio das palavras , toques, e sinaes.
P. Como se fazem os sinaes deMaçon ?
B. Por esejuadria, nivel, e perpendicular.
P. Dai-me .o sinal de Aprendiz.
B. ( Elle o dá. )
P . Que significa este sinal ?
B. Que antes preferiria ter a garganta cor- 

tada,gdo que revelar os segredos dos Maçons. ■
P. I 2® Vig,\ , dai os toques ao I.*. i® 

-Vig.-.
B. O r.% 1° Vig.% diz: « lle ),usto, Vcnc- 

rabilissimo.
jP. Dai-me a palavra.

Não devo ler , ou e;screver ; só devo so
letrar, dai-me a primeira letra, e eu vos darei 
a segunda.

1 ;

.1
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P . Que significa esta palavra ?
R. M inha força está em Deos ;  cra este o 

nome de huma columna de aço colloCada ao 
Septenlrião do Templo ole Solomão, onde se 
juntavão os Aprendizes para receberem o seu 
salario.

P . Dai-me a palavra de passe d’Aprendiz.
n . (E!le a d,̂ . )
P . Que significa ?
R. He este o nome do filho de Lameth, que 

inventou a arte de trabalhar os metaes.
P . J?orque desejastes ser Maçon ?
B. Porque vivia nas trevas, e queria ver a 

Luz.
P. Quem vos apresentou^^em Loja ? •
R. Hum amigo virtuoso, que depois reco

nheci ser meu I.*. ' *
P. Em que estado vos achaveis quando vos

apresentárão em Loja ? , *
B. Nem nú, nem vestido, mas em decente 

estado, e desprovido de metaes.
P. Para que vos puzerão em tal estado ?
B. Nem'nii, nem vestido , para representar 

o estado de innocencia, e para nos lembrar
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í(ue a'virtude rtão necessita de ornamentos ; 
desprovido de metaes^ porque elles são o ein-í 
()lèma.j e muitas vezes a origem dos vícios 
que todo o Maçon deve evitar.

P . Como vos introduzirão em Loja ? 
fí. Por très grandes pancadas.

- P . Que significão estas très pancadas? 
fí. P e d i , recebereis ; proourai » achareis >

I batei  ̂ vos abriráõ. ’’
P. Que resultou dessas très pancadas ?
R. Hum Lítperto, que mc perguntou meu 

nome, prenoraes, idade , patria^ estado, e se 
era minha vontade ser Maçon.

P . Que fez de vós o 1/, Experto ?
R. Inlroduzio me cm Loja entre os deus 

W / . , emie ;feÆ viajar como Aprendiz, a íim 
de niíistrar-me as diíliculdades que se encon»- 
trão para chegar, a sér Maçon. ‘

P. Que vos aconleceu depois ?
R, O Ven.% me recelieu Maçon com oon  ̂

sentimento unanime de todos os IJ ,*♦
' P . Como vos necehtm oífe ?

R, Com todas as formalida>l>es requeridaíí.
P. Quaes são essas formalidades P 
( 2“ VIG. )  3

h
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//. Tinha o joelho nú sobre a éscfuhcíría-, a 
mão direita sobre a es{>ada ; com a esquerda 
S' gorava hum compasso aberto em esquadria , 
tendo huma das pontas dirigida sobrefo>peito 
esquerdo, que estava nú.

P. Que íazieis nesta postura ?
R, Prestava juramento de guardar os ‘se- ' 

gredos da Ordem. •  ̂ • (
P . Que vistes quando entrastes na Loja ?
R. Nada, Venerahilissimo. > '
P . E que vistes quando vos derão a LuZ ?
R. Vi o S o l, a Lua , e o Ven,\ da Loja.
P, Qu ‘ relação póde haver entre o Ven 

da Loja, e estes Astros ? , , -
R. Assim como o Sol preside ao dia , e a 

Lua á noite , da mesma sorte o Ven .*, preside 
á Loja para illumina-la.

P . Onde se acha o Ven.% da Loja? ,
R. No Oriente.
P . Porque ?
ii. Assim como o Sol se levanta no Oriente 

para abrir caminho ao dia, assim o Mestre está 
no (Jriente para abrir a Loja , illuininar, e dar 
começo aos trabalhos.
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P. Onde estão os W  /. ? 
li. iNo Occldente.
P. Porque ?
P. Para ajudarem ao Ven.% em seus tra

balhos, pagarem os obreiros, e despedi-los 
contentes.

P. Onde estão os Aprendizes ?
! B. No Septentrião, porque só póde,m sup-- 
portar huma luz fraca.
. P . Como se chama a vossa Loja ? 

ií. A.Loja de , .

ENCERRAMENTO.

P , Que idade tendes? 
li. Très annos.
P. A que horas costumão os Maçons termi

nar seus trabalhos 
li. A' meia noite.
P . Que horas são? > ; ■
R. Meia noite , Venerabiíissimo. > .
« Como he meia noite , hora em quo os 

Maçons costumão, etc. , lí.\  i® e 2® VV,*. , 
convidai, etc. »

O I® Vig ,\ aunuucia.

\
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O 9® Vîg diz : « Il /. que condeeorars a 
Golumna do Norte, o I.% Ven A, no!> convida, 
para que unidos a elle, o ajudemos a encerrar 
es trabalhos de Aprendiz era a A.', e Resp.\ 
L/, ,'talj, ao Oriente (tal), da maneira costu4 

mada.
Depois do annuncio o Ven bate très pan

cadas de malhete na forma do costume ; cada 
Vig.*. bate outras tantas, e neste momentq 
lodos os II se levantâo, e poera-se á ordem.

O Ven diz : « A m ira, meus II ,*. »
Todos faz?m o sinal de Aprendiz,« encer- 

râo os trabalhos pela triplice bateria , e pelo 
triplice viva !

BANQUETE,’

P rim eira  Saude.

o  Ven diz : « II .*, i® e 2® V V , cerliii- 
cai-vos se nossos trabalhos estão cobertos. » 

Gada hum dos VV.*, procura certiíicar- 
se da qualidade Maçonica de tedos os indivi- 
duns da sua colurana, lançando os olhos sobre 
elles, e reconheceudü-os por Maçons.
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O a® Vig/. (íiz ao I.*. 1® Vig.*, : « Eu res
pondo por aquelles que estão na minha co * 
lumna. »

O t® Vig.*. diz isto mesmo ao Vcn.% , que 
diz também : « Eu respondo pelos que estão 
ao 0.% »

Nota, Para saber-se a ordem inteira da saude , he nc- 
oecessario recorrer ao caderno de Ven.*, deste gráo.

í :









REGULADORES

DOS

C jtao  De» C o u ip a u lje lío .

SECÇÃO PRIMEIRA.

DOS PRELIMINARES.

Todo O Aprendiz que crêr reunir as quali
dades necessárias para ser elevado ao Gráo de 
Companheiro, o pedirá em particular aoVig.% 
da columna a que pertence desde a sua re
cepção.

Na occasião em que os trabalhos o permit- 
tirem , o 2* Vig/. dirá: « Venerabilissimo, 
0 I/ . N.\ Aprendiz desta.R,", L.*. me ro
gou pedisse-vos por elle, o favor de ser admit- 
tido ao Gráo de Companheiro. »

O Vep.*. diz: « I I ,% e 2« V V /., convi
dai, etc......  »

( 2" VIG.) 4
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O 1® Vig/. diz: « I/. 2® Vig/. I I .% da
columna do Meio dia , etc....... »

O 2“ Vig.% dirá: « H /, da columna do 
Norte, o Ven,% nos convida a que façamos as 
nossas observações a respeito do pedido do 
l , \  N.... »

Achando-se abertos os trabalhos, oVen,\
diz: « II .*, 1® e 2“ VV , annunciai, etc.......»

O 1® Vig.*. diz: « í.*, 2° Vig.*., II.*. que
condecorais a columna do meio dia etc.......»

O 2® Vig.*. dirá: « II.*, que condecorais 
a columna do Norte, o Ven.*. nos propõe o 
I.*. N.......para ser admittido ao Gráo de Com
panheiro, c nos convida a que façamos nos
sas reflexões a respeito desta pretenção. »

O Ven,*. fará o annuncio do scrutinio da 
maneira usada.

Os VV .*, rcpeliráõ o annuncio.
Se o scrutinio he favoravel, o Ven.*. con

vidará na forma do estilo, a todos os II.*. para 
que eppiaudão com elle.

Os VV.*. annuncião.

i
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ABERTURA.

O Ven .*. Late huma pancada de malhete , 
repetida pelos VV , e diz: « A mim, meus
II .* ., etc...... » e depois accrescenta : «II.*, 1*
c 2“VV.*., ccrtificai-vos se em humsi c outra 
columna todos os II.*, são Companheiros. » 

Ainda que seja facillimo aos VV,*. certifi- 
carem-se á simples vista se todos os I I são 
Companheiros, porque devem conhecer os 
grãos de que cada hum se acha revestido , so
bre tudo não havendo Visitantes, desconheci
dos, não será com tudo desacertado que cada 
Vig,% percorra a sua coluinna, c pergunte a 
cada I.*, a palavra, sinal, e toque do gráo. 
Esta formalidade faz lembrar a todos, o que 
he commum esqiieccr-se por falta de pratica.

Quando os VV,*. tiverem feito o seu giro, 
tornão a seus lugares, e dão conta ao Ven.*. 
da commissão que, lhes deu.

O Ven,*. fará aos VV.*., alternalivamente, 
as cinco questões seguintes :
- P. I.*. i®Vig.*,, sois Companheiro? 

ll. Sim,  Vcnerahilisbiwo,

Ím
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P . Para que quizestes ser Companheiro ?
B . Para conhecer a letra G
P . Que idade tendes ?
l i .  Cinco annos.
P . A que horas coineção os trabalhos de 

Companheiro ?
R. Ao meio dia.
P . Que horas são ?
R. He meio dia.

• O Vcn/. diz então : « Como hemeio dia, 
etc., n.% i ®e 2 “VV. \,  convidai, etc....... »

O i® Vig.*. diz : « I'.% 2® Vig , II.*. da 
columna do Meio dia , o Vcn nos convida a 
nos unirmos a ellc para abrirmos os trabalhos 
de Companheiro. »

Depois do annuncio, o Ven .% bate sobre o 
altar as cinco pancadas de malhete ! ! ! ! ! ,
repetidas da mesma maneira pelos V V .% . Im - 
mediatamentc o Ven /, diz : « A mim, meus
II .*#. »

Todos juntos fazem o sinal, e depois ap- 
plaudem por cinco, repetidos tres vezes. De
pois 0 Ven diz : « Os trabalhos de Compa
nheiro estão abertos. »

Tf :
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O 1° Vig.*. tliz : « Os trabalhos de Compa
nheiro , etc......  »

O 2® Vig dirá : « Os trabalhos de Com* 
panheiro estão abertos. »

Estando assim, os trabalhos de Companheiro 
em andamento, o Ven annuncia outra véz 
o objecto da Sessão ; c depois de ter proposto 
ü I q u e  deve ser admitlido ao grão de Com
panheiro, convida os II.*. a que discutão a 
pretenção. Se ninguém falia , pede o sinal de 
approvação , levantando a mão.

O Aspirante bate com as pancadas d’Apren
diz á porta do Templo ; o I Cobridor o ad
verto em voz baixa ao 2® Vig.’.

O 2° Vig.’. diz em voz baixa ao 1® Vig.*. : 
« I .*. 1® Vig.’. ,  bate hum Aprendiz á porta do 
Templo. »

0  1® Vig.*. o diz em alia voz ao Ven .*., e 
este responde ao 1® Vig.\, que o passa ao 2® 
Vig.*., e este ao I.*. Cobridor : « Vêde quem 
bate. »

0 1  ,*. Cobridor diz em voz baixa ao 2® Vig .*•, 
ceste ao 1® Vig.’, : « He hum Aprendiz que 
quer ser Companheiro. »

I  I :
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O Ven.', diz : « Perguntai-lhe, etc...... »
O 1“ Vig.'. diz ao 2° Vig.%, e este ao I/, 

Cobridor : « Pergnntai-lhe se acabou o seu 
tempo ; se crû seu Mestre contente delle, e se 
he esta a sua ullima vontade. »

A resposta do Recipicndario chega ao Ven 
pelas mesmas vias, e este diz então : « Fazei 
entrar o Aprendiz. »

O novo Companheiro hc conduzido pelos 
dous VV.%
1® Viagem. Hum malhelc e hum cinzel.
2* » Hum compasso c huma regoa.
5* » Huma alavanca e huma regoa.
4* » Esquadria e regoa.
6® » Nada.

Depois das viagens, o Aspirante lendo re
cebido do Ven.% o que lhe compele, este lhe 
diz : « Ide, meu I .* . , fazer-vos reconhecer pe
los II .*. 1® c 2“ V V .'. »

Os V V .'. dão parle da exactidcão da palavra, 
sinal, e toque que lhe deu o Companheiro.

Depois disto, oVen.*. diz: « If.* . i® c 2® 
V V , convidai os II em huma e outra co- 
lumna a que rcconheção, etc. »
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O r  Vig.\ diz: «II.*, que condecorais a 
columna do Meio dia, etc......  »

O 2 Vig,.  dira : « II /, que condecorais a 
columna do Norte , o Ven nos convida a re
conhecermos para o futuro o I.*. N.... por 
Companheiro desta A .*. e R .*, L .*,, c ap « 
plaudirmos a sua recepção. »

Assentado o novo Companheiro defronto do 
quadro durante a inslruccão, o I.*, 2“ Vi«- • 
Ilie indica com a ponta da espada as diversas 
figuras de que o Ven .*. lhe dá a explicação.

O Ven ,*, fecha os trabalhos na forma se
guinte :

fv

INSTRUCCAO.

P . Sois vós Companheiro ?
/?. Eu o sou, Venerabilissimo. ‘

P . Para que desejastes ser recebido Com
panheiro ?

R, Para conhecer a letra G

P . Que significa esta letra ?
R. Geometria.

A  Nada mais significa ?
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I{. He a inicial de hum dos nomes dû G

A do U
P . Corno fostes receliido ?
R. Passei da columna J  á columna B .%, 

e subi os cinco degràos do Templo.
P . Por que porta subistes ?
R. Pela porta do Oceidente.
P. Que ieis fazer ao Templo ?
R. Cavar masmorras ao vicio, e levantar 

templos á virtude.
P . Quem se oppôz á vosso entrada ?
R, O I.*, Cobridop.
P . Que exigio elle de vós ?
R. Hum sinal, hum toque, e huma palavra. 
P . Que vistes ao subir os degràos do Tem • 

pio ?
R. Duas grandes coluninas.
P. De que matéria erão ?
R. De aço.
P. Qual era a sua altura ?
R. Dezoito pés cubos.
P. Sua circumferencia ?
R, Doze pés cubos.
P. Sua espessura ? -
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//. Quatro dedos, i
P . Erãü por tanto vasias ?
lí. Sim, Voiierabüissiuio.
P i: E para que?
U. Para encerrar a ferramenta dos Compa

nheiros e Aprendizes, assim como o tliesouro 
destinado para o pagamento de seus salarios.

P. Como recebem os obreiros seus salarios ?
B. Por hum sinal, hum toque, e huma pa

lavra ; os Aprendizes por meio dos de Apren
diz , e os Companheiros pelos do seu gráo.

P. Quaes erão as decorações das columnas ?
B. Folhas de acantho ornavão os seus capi

te is ,'c  estes erão cobertos com innumcravcis 
fruetos da romeira.

P. Onde fostes recebido Companheiro ?
B. Em huma Loja justa e perfeita.
P , Qual era a sua forma ?
B. Hum quadrado longOi
P. Em que sentido era o seu comprimento ?
//. Do Oriente ao Oceidente. ^
P . E a sua largura ?
B. Do Meio dia ao Septentrião.
P . Qual era a sua altura ?

( 2® V IG .)  5
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B. Hum sem numero de pés, toezas, e cm 
bos.

P. Quai era a sua cobertura ?
B. Ilum docjel azul celeste semeado de es- 

trellas.
P. O que a sustentava ?
B. Très grandes pilastras de forma trian

gular.
P, Como as chamais?
B. S ab ed or ia , F o r ç a , e Belleza.
P . Porque as chamais assim ?
B. S abedoria , para inventar ; F orça , para 

executar; Belleza, para ornar.
P . Quai era a sua profundidade ?
B. Da superficie da terra ao centro.
P,  ̂ Porque respondeis assim ? ^
B. He para dar a entender que todos os 

Maçons espalhados sobre a terra ; formão hum 
sü e unico povo de Irmãos , governados.pelas 
mesmas leis e pelos mesmos usos.

P . Tendes ornamentos na vossa Loja ?
B. S i m, A^encrabilissimo,
P . E quantos ?
/». Em numero de très.

t ^
L\
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P. Quaes são ?
R. O Pavimento mosaico, a Estrella flam- 

mejante , e o Festão recortado.
P. E qual era o seu uso ?
R. O Pavimento mosaico ornava a soleira 

do grande Portico do Templo ; a Estrella flam- 
mejante , collocada no meio, esclarecia o cen
tro ; e o Festão recortado guarnecia c ornava 
as extremidades.

P. Dai-me a explicação moral destes très 
ornamentos ?

R. O Pavimento mosaico lie o emblema da 
união intima que reina entre os Maçons ; a 
Estrella flammejante he o emblema do G 
A do ü /., brilhante de huma luz pura que 
lira de si mesmo; o Festão recortado significa 
0 laço que une todos os Maçons , e faz delles 
huma só familia em toda a terra.

P . Tendes algumas joias na vossa Loja í
R. Sim , Veherabilissimo.

. P. E em que numero ?
R. Em numero de seis, a saber : très nio • 

-veis, e très immovcis.
P . Quaes são ag joias moveis ?
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R. A Esquadria que traz o Vencrobilissimo, 
O Nivel que traz o i* Vig.%, c a  Perpendicular 
ou linha de prumo que traz o 9“ Yig.%

P. Quaes são as joias immoveis ?
/?. A Prancha de traçar, a Pedra cúbica 

ponte, aguda , e a Pedra bruta.
P. Qual lie o uso dãs joias inoveis ?
H. A Esquadria serve paru pôr as siqierfi- 

cies cm ângulos rectos entre si ; o Nivel para 
coliocar horisontalmentc as pedras humas ao 
lado das outras; c a J^erpendicular para cons" 
truir os edifícios perfeitamente a prumo sobre 
as suas bases.

P . Dai-me a explicação em sentido moral.
R. A Esquadria nos adverte que todas as 

nossas acções devem ser reguladas pela recti- 
dão c justiça ; 0 Nivcl, que deve reinar huma 
perfeita igualdade entre os Moçf^ns ; e a Per- 
]>endicular, que todos os bens dimanão do alto.

P. Qual hc o uso das joias immoveis ?, •
R. A Prancha serve aos Maçons para tra

çarem seus planos e desenhos ; a Pedra cúbica 
de ponta serve aos Companheiros para amo
larem os seus instrumentos ; e a Pedra bruta
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serve aos Aprendizes para aprenderem a tra
balhar.

P . Qual he o sentido moral?
li. A Prancha de traçar he o emblema do 

bom exemplo que devemos dar a nossos ÍI.*. , 
e a todos os homens; a Pedra cúbica he o 
symbolo dos cuidados que toma o homem vir
tuoso para apagar as iiodoas que o vicio lhe 
imprimio, c corrigir as paixões a que todos 
estamos sugeitos ; íinahnonte, a Pedra bruta 
,he a imagem do homem grosseiro e salvagcm, 
que só o estudo continuo do si proprio póde 
polir e tornar perfeito.

P. Quanias espccies lia de Maçons ?
U. Duas : huns são thcoricos, e outros pra- 

.ticos,
P. Que aprendem os Maçons thcoricos ?
li. lluma boa moral que serve a apurar 

nossos costumes c fazer-nos agradaveis a to
dos os homens.

jP. E 0 que lie huui ]\Iaçon de Pratica ?
li. Ile o obreiro dos edifícios.
P. Como conhecerei que sois Maçon ?
H. Por meus sinacs, toques, epalavras.



<r

38 SEGtJNDO VIGILANTE ,

P. Quantos sinaes ha na Maçoncria ?
/?. \ cncrahilissimo , estes sinaes são innu- 

meros, mas reduzeni-se a cinco principaes.
P. Quaes são ?
/?. O V ocal, o Guttural, o Peitoral, oMa

nual , c o Pedestre.
P. Para que servem elles ?
/?. O Vocal, para dar a palavra; o Guttu

ral, para dar o sinal de Aprendiz; o Peitoral, 
para o de Companheiro ; o Manual, para o to
que de hum e outro; c o Pedestre, para exe
cutar a marcha de ambos.

P . Quantas janellas tem huma Loja ?
lî. Très.

■ P . Onde estão ellas collocadas.
/?. Ao Oriente, ao Occidentc, e ao Meio dia.
P. E porque não no Septentrião ?
/?. Porque o Sol o esclarece fracamente.
P. Para que servem ellas ?
/?. Para esclarecer os obreiros quando vêeni 

para o trabalho, em quanto oexecutão, e quan
do o larp;ão.

P. Vistes hoje o /osso Mestre ?
/?. Sim,  Vcnerabilissimo.
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P. Como estava vestido ?
B. De ouro e azul celeste.
P. Que significão estas duas cores ? 
lí. O ouro signiíica riqueza, o azul sabe

doria , dous dons que o G A do U con
cedeu a Solomão.

P. Onde se assenlão os Companheiros ?
IÎ. ^0 Meio dia. 
jP . Porque ?
B. Como mais illumina dos que os Aprendi

zes , e para servir os Mestres.
P. Como servis ao vosso Mestre ?
B. Com alegria, fervor, c liberdade.
P. Por quanto tempo o servis ?
B. Desde a madrugada da Segunda feira até 

ao Sabbado á noite.
P. Recebestes salarie ?
B. Venerabilissimo, estou contente.
P. Em que lugar o recebestes ?
B. Na columna B í
P. Que indica esta letra ?
B. He a inicial de huma palavra que serve 

â reconhecer-nosu.
P. Dizei-ma.
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B. Dal-Die a primeira letra , dar-vos-hei a 
segunda.

P. Que significa esta palavra ?
B. Significa perseverança no bem.
P . Dizei-rae a palavra de passe.
B. ( Elle a diz. )
P. Que significa ?
B. Numeroso como espigas de trigo.

ENCERIVAMENTO DOS TRABALHOS.

P. Que idade tendes ?
B. Cinco annos.
P . A que hora se lerminão os trabalhos ?
B. A’ meia noite.
P. Que horas são ?
B. Meia noite.
« Como he meia noite , etc......  »
0  1° Vig.\ diz : « I . ’. 2®Vig.*,, I I .% que 

condecorais a columna do Meio dia, o \ en /• 
nos convida , etc......

0  2® Cig dirá: « II da columna do 
Norte, o Ven .*. nos convida a que encerremos 
os trabalhos de Companheiro M>açon nesta A .% 
cR.%  L.% (ta l), aoO .\ de (tal ) ,  v •

\'
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Drpois do annnncio, o Ven.*, bale cinco 
pancadas de malliete, qne repetem os VV , 
<3 diz : « A mini, mens II »

Todos fazem o sinal de Companheiro e ap- 
plaudem.

O Ven bate, c diz : « Estão acabados os 
trabalhos de Companheiro. »

O I® Vijí.*. bate,  c diz! «McusTr.%, os 
írabalhos de Couipanheiro estão acabados. »

( i* VIG. )









REGULADORES

DOS

Q t a c  de c51X  eó h e .

DOS 1*R!E‘U«Í?IARES.

O 1“ Vig.*. diz: «I/ . 2" Vig.%, Jí,% cjnc 
•C'>ndecüfais a c  lumna cio Meio dia, o Vy.n
nos convida , clc......  »

O 2" Vig.\ batCj-e diz : « If/. que conde
corais a columna do Norle, o Von.*. nos con
vida a que £q)rĉ senleniOs as nossas observa
ções. »

Segando P relim inar,

Os VV •; deixão os seus lugares, percorrem 
cada hinn a sua colunma para se certificarem 
«r todos os lí.*. Scão Mestres, pedindo-lhes cm 
TW5 baixa as palavras, sinal, c toque do gráo.
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Quando voUão aos seus lugares, dão COBta ao 
Respeilabilissimo.

ABERTURA.

P. Vcn í 1 ° Vig , qual he o primeiro 
dever dos VV em Loja de Mestre ?

li. Resp.%, lie saber se todos os II sãè 
Mestres.

P . E.slais disso certificado? 
li. ilcsp , nós o estamos.
Pi. I /, i" Vig.*,, sois Mestre ? 
l i .  Experirnentai-me; a acacia me he co- 

/ nliecida.
P. Dni-mc o sinal de Mestre ? 
li. [ Dá-lho. )
P. Ven .*, í .*. 2® Vig .*., que idade tendes ? 
li. Sete annos e mais.
P . A que horas se abrem os trabalhos ? 
li. Ao meio dia.
O I,*. 1® Vig.*, diz : « Ven.*, I 2® Vig.*., 

l í . ' ,  que condecorais a colurona do Meio dia ,
o ilesp.% nos convida, etc....... »

O 2® Vig.*. diz: «VVen.V ÍI,*. que coií-



CBiO DE MESTRE. 4 7

decorais a columna do Körte, o Resp.% nos 
convida o nos unirmos a elíe para a abertura 
dos trabalhos no gr.^o de >!estrc. »

O Resp /. dá nove pancadas de maihcte.
Os VV,*. repetem a batería.
O i®Vig.*» diz: « Estão abertos os Iraba- 

I -  Ihos. »
O 2® Vig,% repele, e diz : « W en .*. U.\ 

fjue condecorais a columna do Körte, estão 
abertos os trabalhos. »

RECEPÇÃO.

O I,*. Cobridor annuncia ao 2® Víg,*., que 
SC bate como Companheiro á  porta d o  Templo.

O I.* , 2®Vig.% dizaoi®\ig.% : « Ven.*. 
I.*, I® Vig.*., bate-se como Companheiro á 
porta da Loja. »

ü  1* Vig ,*4, com ordem do Resp.%, diz ao 
2® Vig.*, : « Vêde quem bate. »

O 2® Vig,% diz ao I.*. Cobridor : « Vôde 
quem bate. »

Depois da resposta do í C o b r i d o r , o 2® 
Vig,*, diz ao i®Vig.% : « Vcu.*  ̂ 1 .'. »®Vig,%,

.̂ ,4
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he hum Companheiro que acabou o seu tem
po , e quer ser admillido a Meítre. »

O 1® Yig diz ao 2®: 
nome, etc.......»

« Perguntai-lhe seu

O ic: diz ao I C o b r i d o r .  : « Per-
guntai-lhe seu nome, seus preuomes, sua ida
de , e seu estado civil, k

O 1.*, Cobridor cormnunica ao 2®Víg.\ as 
respostas do Aspirante.

O 2® Vig/. diz ao i®Vig.*. : «Ven/, ?.% 
1° \ ig .’. , o Aspirante já passou os cinco an-̂  
nos;  trabalhou no exterior do Templo sobre 
a pedra polida, e preparou as lerramenlas. » 

O 1® Vig.% diz ao 2® Vig,*. : « Perguntai-
lhe se está sinceramente disposto, etc...... »

O 2® Vig/. diz ao í  Cobridor : « Pergun
tai-lhe se está sinceramente disposto a preen
cher os deveres de hum Mestre Maçon , e se 
nada lem a argutr-se sobre os juramentos que 
precedentemente prestou. »

Introduzido o Companheiro, os VV.% se 
a^senfão.

Qmmdo se ordena a primeira viagem , tor
ção dc novo aos seus lugares, e não os largão
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mais, sem que para isso rccebão ordem ex
pressa.

O l\esp.% diz ; « I .% 2“ Vig.*,, levai com- 
vosco dous 11.*., e começai a prucurar pelo 
Norle. »

O I.*. 2®Vig.'. escolhe dous II.* ., e faz 
com elles o giro dá Loja , começando pelo 
Norle, e sondando o terreno com a ponta da 
sua espada. Depois volta ao Occldente, bate, 
e diz : « Resp , nossas indagações forão bal
dadas. »

O Resp **. se junta cem dous outros II 
aos VV , e todos reunidos fazem tres vezes 
o giro da Loja.

No segundo giro o 2“ Vig.*, pára, e diz -:
« Resp.*., eu v e jo  levanlar-se hum vapor de 
hum pequeno espa. o de terreno. Approxime- 
mo nos. » • ■

O Resj) .*. levanta , com a ponta dâ  sua es
pada, humo parte d*- véo, etc...... •

O 2“ Vig.*. se approxima^ pega no Index 
direito »lo Recipiendarlo, e o deixa cahii ,:.di-»- 
zendo : « J.*. , e dá hum passo para traz,, fa.. 
zendo o sinal de horror. » *

(2° VIG.) ‘7

in

1
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O flesp (liz : « I I  VV i*. f quem desar
ranjou este corpo ? »

O 2® Vig /, diz : « Resp .% , suppuz pode-lo 
levantar cora o toque de Aprendiz , m as a  
carne, d eixa  os ossos. »

O Resp.*., ajudado pelos-VV.’. » levanta ao 
Recipicndario.

Todos os H,% tornão a tomar os seus lu
gares.

'Quando o Recipicndario chega ao Occi- 
dente, se faz conhecer pelos II,\  i® e 2“ VV

Logo que o 2® Vig/. o tem reconhecido, dá 
conta ao 1® Vig/. que o diz ao Resp.*,

Terminado o discurso, o i®Vig.*. com or
dem do Resp .*,, diz : « Ven /, I /. 2® Vig/., 
W en,*. II.*, que condecorais a columna do 
Meio dia , o Resp .*. nos convida , etc...... »

O 2® Vig,*. diz ; « W en.*, IJ .*, que conde
corais a columna do Norte, o Resp/. nos 
convida a que reconheçamos o I,% N... por ' 
Mestre Maçon , e que como tal seja reconhe
cido pelos Maçuns espalhados pela superfície 
da terra. »

Depois da instrucção, 0 i® Vig,% com or.-'



C&ÁÜ DC MGSTh e .

ttem do Resp , diz : « Ven *, I .'. 2* Vig.-,, 
etc......  O Resp.% pergiinta , etc.r...

O 2® Vig.*. diz : « VVen,*. il.*, que con
decorais a columna do Norte, o Resp .*. per
gunta se tendes alguma cousa a propôr. »

> I

l íNCERRAMEXTO,

P. Ven .*. I 1® Vig .*., a que horas devcc 
mos encerrar nossos trabalhos ?

B. k' meia noite.
P. Que horas são ?
B . Meia noite,
« Como he meia noite, c tc ...,. VVen.% 

lí  .*. 1® e 2® VV /., convidai aos YVen I I .% 
a que me ajudem , etc......  »

O 1® Vig.\ diz: «Ven.*. I . ',  2® V ig .*,, 
VVen .*. MM .*., etc......  »

O 2® Vig,®. diz : « VVen.% Mestres que con
decorais a columna'do Norte, oResp'.*. nos 
convida a que o ajudemos a encerrar os tra 
balhos de Mestre. »

Encerrão-se ao depois os de Companheiro* 
c/finalmente os de Aprendiz.
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INSTRÜCCAO,

|í M

i 1 1'f ll M '

*‘f9 í

P , Sois Mestre ?
P. Experimentai-me ; a acacia me he co- 

conhecida,
P. Onde fostes recebido ? •
B. Na camara do meio.
P. Como chegastes ali?

' B. Por huma escada que subi por très', cin
co , e sete.

P. E que vistes ?
B. flerror, luto, e tristeza.
P . Nada mais vistes ?
B. Huma luz sombria illuminando o tu- 

mulo do nosso Resp Mestre.
P . Quál era a sua grandeza ?
B. Tinha très pés de largura , cinco de pro

fundidade, e trns de comprimento.
P. Que tinha e le cm cima ?
B. Hum ramo de acacia na parte superior, 

hum triângulo do ouro mais puro, e o nome 
do Eterno gravado no centro.
. P . Que vos aconteceu ?

B. Suspeitárão-me de lium crime horrível.

* ÎJ
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P , Quem vos animou ? 
i?. A minha innocencia.
P, Como fostes recebirlo?
/?. Passando da esquadria ao compasso*
P. Que procuráveis nesta estrada ?
/?. A palavra de Mestre que se tinha perdido.
P , Como se perdeu ella ?
i?. Por tres grandes pancadas ás quacs suc-

cumbi.
P, Quem vos soccorreu? 
fí. A mão que me tinha ferido.
P . Como he isto?
R. Só o direi < m segredo a hum dos meus 

iguaes, e quando lor obrigado.
P . Que soubestes ?
R. As circunstancias da morte do nosso 

Resp M Miram , que foi assassinado no 
Templo p r tres Companheiros, que querião 
extorquir-lhe a palavra de Mestre, ou tirar- 
lhe a vida.

P. Que fizerão os Mestres para se reco- 
nhecer<'in eiiire si depois da morte do nosso 
Resp M Miram ?

R. Conveucionárão que a primeira palavra

A ’
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pronunciad,-), e o prirneiro sinal que sé iizéssc 
no Qioiiicnto da descoberta do corpo de Hi-
ram , seriao sub5.li uidos ás antigas palavra e 
sinal.

P . Quaes forâo os indicios da descoberta 
do corpo do nosso Resp.% Mestre ?

P. Iliim vaporrda terra novamente-revol-r 
vida, e hum ramo d^acacia.

P. Que fizerão do corpo depois de o terem 
achado ?

P. Soloinão 0 fez enterrar com pompa.
P. Quem era o Mestre llirarn ?
P. Era Tyriano, eiilho debuma Viuvaida 

Tribu de Nephtali.
P. Quai be o nome de hum Mestre Maçon ? 
P. Gabaon.
P . Como viajâo os Mestres ?
P. Do Occidente ao Oriente, e sobre toda 

a superficie da terra;,
P. Porque ?

P f  Para espalharem a diiz e reunirem o 
^ue se acha disperso.

P . Sobre que trabalhão os Mestres ?
R.t Sobre a Prancha, de tracar.
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P. tOnrle recebem elles a sna recompensa?
//. Na camara do meio.
P. Que signiíicão as nove Estrellas ?
li. 0  niimero dos JMestres enviados á des- 

cobcrlafde Hiram.
P. Se hum Mestre seperdesse, onde o acha

rieis ?
P. Entre a escpiadria e o compasso.
P. Quaes são os verdadeiros sinaes de hum 

Mestre ?
//. A palavra, e  os cinco pontos perfeitos 

da Mestrança.
P . Se hum Mestre se achar em perigo de 

vida , que deve fazer ?
P. O sinal de perigo, dizendo : — A mim. 

Filhos da Viuva !
P. Gomo se faz este sinal ?
fí. ( fillle o f.iz. )
P. Porque se diz os Filhos da Viuva ?
/?. Ile porque todos os Maçons se dizem fi

lhos dè líiram.
P. Qual lie a idade do hum Mestre ?
Pt. Sete annos e mais.

^ a n n o s  e piî is ?

j

í
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/?. Fie porque Solomão empregou sete an-̂  
nos 0 mais na construcção do Templo.

P. Que significa a palavra de passe de hum 
Mestre ? i

B. Ile o nome de huma montanha donde 
Solomão fez tirar as pedras para a Gonstruc- 
cão do Templo.

FIH

DO BEGULADOn DO SEGDNDO VIGILANTE.

Bio de Jan. T. Imp. e Const, de Seignot-Plancher eC.-i834.
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